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Divulgação

O ex-vereador Paulo Camole-
si esteve com Talita e Selma
Ferrato — ex-primeira-dama
de Piracicaba — visitando a
Farmácia Solidária montada
na Faculdade de Medicina
Anhembi Morumbi. “A Talita
é responsável pela manuten-
ção da farmácia na faculdade
e Selma é diretora do banco
de remédios que funciona no

FARMÁCIA SOLIDÁRIA
Lar dos Velhinhos”, conta Ca-
molesi, que acrescenta: “Foi
um encontro muito produti-
vo, onde aconteceu a parce-
ria entre as duas entidades na
ajuda mútua entre as mesmas
no fornecimento de medica-
mentos e outros serviços, e é
um trabalho voluntário sem-
pre voltado para aliviar a dor
do irmão que sofre”. Ótimo.

VÍDEO
A praça político-partidária co-

meçou a semana em ritmo acelera-
do. É que a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) contestou o pre-
feito de Piracicaba, Helinho Zanat-
ta (PSD) — claro que o seu vice e
secretário da Saúde, Sérgio Pache-
co Junior (União) também — pela
“paternidade” (que é dela) da vin-
da do acelerador linear para a San-
ta Casa de Piracicaba, entregue pelo
presidente Lula (PT) para seis cida-
des brasileiras, destacando-se Pira-
cicaba. O vídeo caiu nas mãos de
muita gente, especialmente dos que
apoiaram o ex-prefeito Barjas Ne-
gri (PSDB), cuja presença foi regis-
trada no evento e citada por Bebel.

AMBULÂNCIAS
Um episódio mais um menos

parecido ocorreu no começo de
janeiro, quando o prefeito Heli-
nho Zanatta (PSD) anunciou a
entrega de quatro novas ambu-
lâncias ao povo piracicabano. O
Centro de Comunicação Social
(CCS) divulgou o release e não foi
citado que as ambulâncias eram
as mesmas já entregues pela de-
putada estadual Professora Bebel
(PT). São desencontros que na-
da contribuem e está, certamen-
te, na questão comunicacional.

SURPRESA
Frequentadores da área cen-

tral de Piracicaba foram pegos de
surpresa no sábado (31): os banhei-
ros no abrigo de ônibus da Praça
da Catedral estavam fechados. Já
os sanitários da Praça José Bonifá-
cio permaneciam abertos, mas sem
nenhum item básico de higiene,
como papel higiênico e sabão. Segun-
do relatos de usuários, o contrato
com a empresa responsável pelo for-
necimento desses produtos havia
sido encerrado — e até o momento,
não havia sido firmado um novo
contrato. E agora, nobre prefeito
Helinho Zanatta (PSD), o que res-
ponder à população? É a pergunta.

LULA/ALCKMIN
João Campos (PSB), prefeito do

Recife (PE), assumiu neste domin-
go (1º/6) a presidência nacional do
Partido Socialista Brasileiro (PSB).
Ele foi eleito por aclamação durante
o XVI Congresso Nacional da legen-
da. Em seu primeiro discurso como
presidente do partido, João defen-
deu a manutenção da chapa Lula/
Alckmin para a disputa da reeleição
em 2026. É o caminho, mas as nu-
vens se alteram a cada segundo.

MDB PIRACICABA
O presidente do diretório mu-

nicipal do MDB de Piracicaba, An-
dré Augusti, convoca todos os fili-
ados do partido para a Conven-
ção Municipal, que será realizada
no dia 7 de junho, das 10h às 13h,
na avenida Rio das Pedras, 377,
no bairro Piracicamirim. A pauta
da convenção inclui a eleição, por

voto direto e secreto, dos membros
do diretório municipal e seus res-
pectivos suplentes, a eleição do de-
legado e do suplente para a Con-
venção Estadual do partido, além
da discussão de outros assuntos
de interesse político-partidário.

DIVINO
O deputado estadual Alex

Madureira (PL)— que é da Igreja
Evangélica Assembleia de Deus —
e o vereador Fábio Silva (Republi-
canos), seu aliado de longa data,
participaram do evento de lança-
mento da 199ª edição da tradicio-
nal Festa do Divino de Piracicaba,
marcada pela já conhecida “Biste-
cada”. A festividade acontecerá de
6 a 13 de julho, no Largo dos Pes-
cadores, sob organização da Ir-
mandade do Divino de Piracicaba.

TREVISAN JR.
O vereador e ex-presidente do

PL em Piracicaba, Laércio Trevisan
Junior, usou a tribuna do Plenário
Francisco Antônio Coelho, na Câ-
mara de Vereadores, para dizer que
não tem médico suficiente para
atender à população. “É de duas a
quatro horas para ser atendido, o
sistema não muda. E por que não
avança? Se você vai à UPA da Vila
Rezende, são três consultórios e não
se amplia para um número maior
de médicos”, disse. “Não tem médi-
co suficiente para atender a popula-
ção. Se não se está conseguindo es-
paço para atender, alugue uma casa
ao lado, separe o atendimento de
crianças. Não pode permanecer o
mesmo sistema atual”, sugeriu.

MEIO AMBIENTE — I
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba realiza, nesta terça-feira (3),
às 19h, no Salão Nobre “Helly de
Campos Melges”, a reunião solene
em celebração à Semana do Meio
Ambiente e à entrega do Prêmio
Chico Mendes de Ecologia e Meio
Ambiente. O evento homenageia
pessoas e entidades que se desta-
cam na preservação da natureza e
na defesa do meio ambiente.

MEIO AMBIENTE — II
A realização dos eventos des-

te ano conta com o apoio dos ve-
readores Sílvia Morales (PV), do
mandato coletivo A Cidade é Sua,
Wagner Alexandre de Oliveira
(PSD), o Wagnão, e José Antonio
Pereira, o Zezinho Pereira (União
Brasil). Eles integram a Comissão
de Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável, nas funções
de presidenta, relator e membro,
respectivamente, conforme apro-
vação em plenário. As ativida-
des ocorrerão de 3 a 7 de junho.

RECADO
Um idoso, antigo amigo deste

Capiau, bem cansado, informa que
está faltando avisar, com mais ên-
fase, a vacinação dos acamados e,
também, idosos com dificuldades de
locomoção. “Sempre fomos atendi-
dos pelas equipes volantes e, até
agora, nada” (...). Com a palavra o
vice-prefeito e secretário de Saúde,
Sérgio Pacheco Junior (União). Es-
pera-se e certamente virão soluções.
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O comércio de rua e lojas
dos corredores nos bairros
funcionam em horário especial
em virtude do Dia dos Namo-
rados, comemorado no Brasil
em 12 de junho. Na quarta-fei-
ra (11), véspera da data come-

Laranjal Paulista passa a multar o
excesso de barulho em até R$ 4 mil
Nova lei municipal estabelece limite para emissão sonora em vias públicas e prevê
multas de até R$ 4 mil; projeto apresentado pelo prefeito Antonio Valdecir Berto Filho

Entrou em vigor no dia 25
de maio a lei municipal que es-
tabelece regras rígidas contra a
emissão excessiva de sons e ru-
ídos por veículos em Laranjal
Paulista. De autoria do Poder
Executivo e aprovada pela Câ-
mara Municipal, a norma proí-
be a utilização de equipamentos
sonoros — portáteis ou instala-
dos em veículos automotores e
de tração animal — que causem
perturbação ao sossego públi-
co, especialmente em locais de
livre acesso ao público, como
postos de combustíveis, estaci-
onamentos e supermercados.

ZONEAMENTO — De acor-
do com o texto sancionado pelo
prefeito Antônio Valdecir Berto
Filho (Republicanos), a intensida-
de máxima permitida será regu-
lamentada por decreto, devendo
observar o zoneamento da cida-
de e as normas da ABNT, especi-
almente a NBR 10.151, que trata
da avaliação de ruídos em comu-
nidades. A fiscalização da emis-
são sonora será feita com equi-
pamentos certificados pelo Inme-
tro. Estão isentos da proibição os
veículos de propaganda profissi-
onal, carros de som usados em
manifestações sindicais, eventos

culturais, religiosos, esportivos
e outros que possuírem autori-
zação específica da Prefeitura.

ENTREGAS — A nova lei
também atinge empresas que tra-
balham com entregas — o cha-
mado “delivery” — proibindo o
uso de veículos que não cumpram
os limites de emissão sonora es-
tabelecidos. A infração à lei acar-
retará multa de R$ 4 mil ao con-
dutor do veículo e/ou ao respon-
sável pelo aparelho sonoro. Em
caso de reincidência dentro de 12
meses, o valor dobra na primeira
repetição e quadruplica a partir da
segunda. O condutor e o proprie-

tário do veículo são solidariamen-
te responsáveis pela multa, sal-
vo se for comprovado uso inde-
vido sem ciência do proprietário.

APREENSÃO — A autori-
dade municipal poderá ainda
apreender o aparelho de som e/
ou o veículo infrator, liberando-
os apenas após o pagamento de
todas as multas, taxas e despesas
de remoção. Os valores arrecada-
dos com as penalidades serão des-
tinados ao Fundo Municipal de
Segurança Pública. O Executivo
também poderá instituir campa-
nhas de conscientização sobre os
efeitos nocivos da poluição sonora.

Fotos: Divulgação

Praça Central de Laranjal Paulista, cujo padroeiro é São João; no destaque, o prefeito Antônio Valdecir Berto Filho

Comércio terá horário especial no Dia dos Namorados
morativa, os estabelecimentos
abrem até às 22 horas e na
quinta-feira, dia 12, até às 18
horas. O Shopping Piracicaba
segue com horário normal de
atendimento, das 10h às 22h
em ambos os dias. Ainda na

FÓRUM DISCUTE CONCEITO
DE ‘CIDADES INTELIGENTES’
Instalado na Câmara Muni-
cipal de Piracicaba, o Fó-
rum de Inovação, Ciência e
Tecnologia discutiu, na sex-
ta-feira (30), o conceito de
Cidades Inteligentes, com o
objetivo de levar a autorida-
des e entidades a imple-
mentação de projetos para
colocar a tecnologia e a ino-
vação para transformar e
melhorar a qualidade de vida

da população. “A tecnologia
é um mecanismo das cida-
des inteligentes, há outros
temas envolvidos que exigem
uma diversidade de atores. O
objetivo final das cidades
inteligentes é sempre a me-
lhoria para o cidadão”, expli-
cou Fabrício Campos, vice-
presidente da ATEPI (Asso-
ciação das Empresas de Tec-
nologia e Informação). A6

Fabrice Desmonts

mesma semana, na sexta-feira,
13 de junho, é feriado munici-
pal: Dia de Santo Antônio. Nes-
te dia, o comércio permanece
aberto das 9h às 16h. As lojas
do Shopping funcionam das
14h às 20h. Para a abertura em

feriados, as empresas devem
seguir as regras estabelecidas
na CCT (Convenção Coletiva de
Trabalho) e solicitar autoriza-
ção disponível no site do Sindi-
cato: sincomerciopiracicaba.
com.br, no campo SindMais.
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"IN EXTREMIS" (284)

Arlindo Stefani,
antropólogo cultural:
"O índio veio aonde o
peixe para. O indus-
trial veio aonde o pei-
xe pula. Nós vamos
aonde o rio espera. O
peixe criou o índio, o
salto criou o indus-
trial, o rio, conosco,
cria Piracicaba."

Arnaldo Branco Filho (B2
Comunicação): "E eu que - em
minhas andanças pelo mundo
- havia ficado estático, em vá-
rias oportunidades, diante das
belezas e encantos de rios
como o Sena (Danúbio, Teve-
re, Arno, Douro, Tejo, Reno e
outros) agora me rendo - de
corpo e alma - ao Rio Piracica-
ba, ao Salto, ao Mirante, à Rua
do Porto, onde, costumeira-
mente, degustamos peixes e o
melhor cuscuz do mundo."

Rubens Ometto Silveira Me-
llo (Grupo Cosan): "Meu pai cos-
tumava nadar e pescar no Rio
Piracicaba nos anos 1930. Eu
guardo a lembrança dos passei-
os pela rua do Porto como mo-
mentos de muita felicidade da
minha infância e juventude."

Odair Renosto (então pre-
sidente da Caterpillar do Bra-
sil): "Todos os piracicabanos e
aqueles que, como eu, se con-
sideram piracicabanos, tam-
bém param (referência aos pei-
xes) para apreciar a beleza de
um rio que está intimamente
ligado à história e ao desen-
volvimento da cidade."

Archimedes Dutra, imortal
artista plástico, "in memori-
am": "É de acreditar que o Pa-
raíso se encontrasse aqui, na
Piracicaba escondida por trás
do tempo, obra prima concebi-
da e plasmada, em momento de
alto inspiração, pelo Criador
Divino de todas as coisas."

E mais e mais. E tanto e
t a n t o  q u e  n ã o  h a v e r á  -
mesmo tentando e por mais
r ico  se ja  -  quem consiga
ocultar essa beleza "tão an-
tiga e tão nova",  como di-
ria Agostinho de Hipona.

Que tenha sido, esta, uma pe-
quenina das muitas motivações.

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

Perdoem-me,
perdoem-me. É o
que, antecipadamen-
te, rogo. Mas, a fa-
miliares, amigos, pa-
rentes, conhecidos -
até a pessoas com
relações menos pró-
ximas - este mais do
que octogenário jornalista sen-
te-se devedor de explicação.
Perguntam-me, eles, com cui-
dados que me comovem: "Por
que, com essa idade, envolver-
se em tal conflito, em tanta po-
lêmica?" A resposta é até mes-
mo simplória: por Piracicaba,
por indignação, por nossa rique-
za espiritual e histórica; pelo rio,
que é nossa pia batismal.

Permito-me, por isso, re-
portar-me a dois livros nos
quais - talvez, mais do que nas
três dezenas de outros - dei-
xei-me conduzir apenas por
alma e coração. Neles, estão,
também, recolhidos sentimen-
tos, emoções, amor de muitos
apaixonados por esta abenço-
ada terra. Os livros: "Piraci-
caba - um rio que passou em
nossa vida" e "Rua do Porto -
pia batismal de um povo".

Esperando a compreen-
são de minha gente, divulgo
alguns trechos:

"O rio não é de todos, mas de
cada um. É como o amor, dife-
rente para cada pessoa que ama."

"Nestas margens e nestas
águas, está o sagrado da terra.
É a pia batismal de um povo,
lugar de ofertório e de render
graças. Aqui, Piracicaba renas-
ce, jardim à beira rio plantado."

 "O Tejo não é o rio que cor-
re em minha aldeia. E também
não é mais belo que o rio que
corre pela minha aldeia. O rio
que corre pela minha aldeia é o
Piracicaba."  (Referência a poe-
ma de Fernando Pessoa.)

"O rio Piracicaba é o nos-
so rio sagrado, de origem di-
vina. Um sacramento de vida
que nos acompanha a existên-
cia do começo ao fim: batismo,
confirmação, confissão, euca-
ristia, ordem, matrimônio, un-
ção dos enfermos. Mas, tam-
bém, onde vivemos os pecados
humanos de todo o dia."

"... quase extasiado de
belezas antigas e renovadas,
procuro, à esquerda, a ma-
ternal árvore do Largo dos
Pescadores. À sua sombra,
as  pessoas  descansavam,
pescadores teciam redes e
tarrafas, tomando cachaça e
contando mentiras."

Um rio em nossas vidas:
pia batismal de um povo
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Rosas e política: dignidade e emancipação
O senso comum,

que não tem nada a
dizer de sabedoria po-
pular, procura repro-
duzir a ideologia de
que toda pessoa tem o
seu preço, como se as
pessoas estivessem
prontas para se ven-
der, bastando apenas
surgir a ocasião e a
oferta mais conveniente. Esta
equivocada compreensão parte do
princípio de que há uma certa es-
sência humana latente, ávida para
se entregar a qualquer vantagem
imediata. Ideologia que só serve
para afirmar a lógica de explora-
ção e opressão que se encontra na
base do capitalismo, justificando,
em uma pseudo natureza huma-
na, seus excessos e perversidade.
A ideia de que a ocasião faz o la-
drão busca reforçar e naturalizar
esta falsa noção de uma essência
humana corrompida.

Triste e lamentável que mui-
tos políticos estabelecem suas re-
lações com a população tendo
como referência este registro de
que toda pessoa tem um determi-
nado preço, desconsiderando tra-
jetórias, bem como a força de
uma formação ética, tomada por
postura altiva e plena em digni-

dade. Para alguns, já to-
mados por concepções
tão pragmáticas, aves-
sas a qualquer senso éti-
co, a única linguagem
que conhecem é a da
troca, do fisiologismo,
da mercantilização dos
acordos e das relações.
Esta visão está tão dis-
seminada que em um

determinado contexto eleitoral, di-
ante de uma situação de aberto cli-
entelismo e utilização criminosa da
máquina pública, relatei, em tom
de crítica e denúncia, um fato com
um conhecido, que respondeu com
banalidade: política é assim mes-
mo, se você tivesse oportunidade,
certamente também faria igual.

Essa naturalização e banaliza-
ção da corrupção, como se fosse
uma realidade da alma humana,
só serve para justificar as mazelas
do sistema capitalista. A manipu-
lação, a alienação e a mentira como
estratégias para a disputa política
já revelam o substrato de um pro-
jeto de poder que não guarda ne-
nhuma relação com a afirmação do
bem coletivo e da democracia, pau-
tada no reconhecimento dos direi-
tos fundamentais. Descartando
qualquer perspectiva de coletivida-
de, a outra pessoa, quando da re-

lação clientelista, é vista apenas
como um mero meio para se alcan-
çar os objetivos mais comezinhos,
mesquinhos e rebaixados.

O fato é que nem todo mundo
se vende, pois as pessoas podem
também ser guiadas pelo discerni-
mento ético-político, que funda-
menta a percepção de dignidade e
altivez. Mesmo aquela pessoa em
situação de vulnerabilidade, alija-
da dos direitos básicos de cidada-
nia, pode assumir uma postura fir-
me e coerente, erguendo a sua voz,
com a mais nobre e vibrante cora-
gem da verdade. Aliás, tão elevada
dignidade, incompreensível para
aqueles já viciados nos jogos de po-
der, só pode ter lugar na voz dos
pobres, em um processo de liberta-
ção. Interessante que a formação
política se projeta para além de co-

nhecimentos acadêmicos. A prá-
xis dos movimentos sociais, nota-
damente do MST, tem apontado
para uma formação política capaz
de suplantar a ética do capitalis-
mo, que apregoa que todo mundo
é, em alguma medida, comprável.

Para o espanto estupefato da-
queles políticos já acostumados
com a subserviência de tantos ba-
juladores, a dignidade se mani-
festa no rosto do povo, geralmente
o mais pobre, quando se levanta
contra as formas dissimuladas
de opressão e exploração. Com
elevada consciência política, ape-
sar de todas as suas demandas
existenciais, há uma humanida-
de que pulsa e se impõe, eclodin-
do na ousadia do grito: não es-
tou a venda, vou seguir no cami-
nho da verdade! Resgatando
nossas melhores utopias, a rosa,
em sua complexidade - que con-
templa delicadeza, espinhos, be-
leza e generosidade - tem mes-
mo muito a ensinar sobre políti-
ca, dignidade e libertação!

———
Adelino Francisco de
Oliveira, professor do
Instituto Federal de
São Paulo, campus de
Piracicaba; e-mail:
adelino.oliveira@ifsp.edu.br
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Adelino Francisco de Oliveira

José Renato Nalini

O título de "sapi-
ens" deve ser cassado
da espécie humana.
"Nós somos uma bac-
téria em vias de extin-
ção. E isso é muito
bom", disse Ailton
Krenak, em recente
conferência em Paris,
no legendário Collège de France.

Isso a propósito da aparente
contradição brasileira em conti-
nuar a insistir na exploração de
combustíveis fósseis, quando a ci-
ência já demonstrou que a hu-
manidade corre perigo exatamen-
te por causa da emissão dos ga-
ses causadores do efeito-estufa.

É preciso reiterar à insistên-
cia, que quem corre risco de desa-
parecer é a espécie humana, não o
Planeta. Este continuará a existir.
Mas prescindirá da humanidade,
que não tem sido a melhor inquili-
na para o planeta. E chega de falar
em "desastres naturais". São de-
sastres provocados e hoje ninguém
mais pode alegar ignorância. Os
cientistas já perderam o fôlego de
tanto alertar a raça que insiste em
se considerar racional.

2025 é um ano emblemático.
É o Ano Jubilar, do saudoso Papa
Francisco, um ecologista que teve
coragem de redigir três consisten-
tes textos em favor da natureza e
se manifestar, inúmeras vezes, em
favor da salvação do ambiente. Com
o intuito de salvar vidas. Inclusive
e principalmente as humanas.

2025 é também o Ano do Bra-
sil na França e a conferência de

Krenak teve por tema
dois neologismos que
ele criou: "florescida-
de" e "florestania". O
primeiro lembra que as
cidades não podem
perder suas florestas.
O segundo acentua que
"cidadania" é pouco
para mostrar aos ho-
mens sua responsabi-

lidade. Florestania é a prova de
que a floresta é um lugar para
acolher a vida e não um lugar
vazio ou inabitável.

São temas que deveriam estar
presentes na COP30, oportunida-
de para se discutir a urgência da
desfossilização e a conversão dos
negacionistas para que percebam
ser urgente a mudança de atitudes
se se pretender garantir a continui-
dade da vida nesta sofrida Terra,
que nos maltratamos, dizimamos,
deterioramos e matamos.

Quem é mesmo que se van-
gloria de ser "sapiens" e age como
um verdadeiro "ignorans"?

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

Quem é sapiens?
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Ariane Maldonado

O Censo Demográ-
fico de 2022, divulga-
do no último dia 23 de
maio, trouxe à luz um
dado que deveria ocu-
par o centro do debate
público: o Brasil tem
hoje 14,4 milhões de
pessoas com algum tipo
de deficiência, o equivalente a 7,3%
da população com dois anos ou
mais de idade. Por trás dessa es-
tatística há realidades complexas,
muitas delas marcadas por desi-
gualdade, desinformação e negli-
gência institucional.

Os dados do IBGE mostram
que a deficiência - definida como
grande dificuldade ou impossi-
bilidade de enxergar, ouvir, an-
dar, manusear objetos ou exer-
cer funções mentais - é mais pre-
valente entre mulheres (8,3 mi-
lhões) e pessoas pretas (8,6 mi-
lhões). A con-centração no Nor-
deste (8,6% da população da re-
gião) expõe a interseção entre
deficiên-cia e pobreza, indican-
do que a vulnerabilidade social
é, muitas vezes, o terreno fértil

onde nascem e se agra-
vam essas limitações.

Esse cenário impõe
um desafio ao sistema
de seguridade social
brasileiro, cuja respos-
ta, embora prevista em
lei, ainda está distante
da efetividade. Exis-
tem mecanismos como
a aposentadoria espe-

cial por idade ou tempo de con-
tribuição, calculada conforme o
grau da deficiência, e o Benefício
de Prestação Continuada (BPC),
voltado a pessoas em si-tuação de
vulnerabilidade sem histórico
contributivo. Também há o auxí-
lio-inclusão, uma tentativa recen-
te de incentivar a permanência no
mercado de trabalho.

A aposentadoria por idade, por
exemplo, exige 15 anos de contri-
buição ao INSS, com idade mínima
de 55 anos para mulheres e 60 para
homens. Já a aposentadoria por
tempo de contribuição varia con-
forme o grau da deficiência - gra-
ve, moderada ou leve -, permi-tin-
do aposentadorias a partir de 20
anos (mulheres) ou 25 anos (ho-
mens), nos casos mais severos.

Pessoas com deficiência e a urgência da inclusão real

Contudo, entre o direito e o
acesso a ele existe uma lacuna
significativa. Muitos brasilei-ros
com deficiência sequer conhe-
cem esses benefícios.

A burocracia, a escassez de
orientação especializada e a dificul-
dade de compreensão das normas
e procedimentos criam um bloqueio
silencioso, que restringe o exercí-
cio pleno da cidadania. A infor-
mação, nesse contexto, torna-se
uma ferramenta essencial - e, in-
feliz-mente, ainda subestimada.

O Estado tem a responsabilida-
de não apenas de garantir benefíci-
os sociais, mas de tor-ná-los acessí-
veis no sentido mais amplo do ter-
mo: com linguagem compreensível,
canais de atendimento eficazes,

material adaptado para pessoas com
deficiência visual ou audi-tiva e ori-
entação nos serviços públicos bási-
cos, como postos de saúde, escolas e
centros de assistência social.

A sociedade, por sua vez, pre-
cisa superar a ideia de que inclu-
são é apenas oferecer apoio. Inclu-
são exige reconhecimento, escuta
ativa e participação plena dessas
pessoas em todas as esferas da
vida social. É também papel dos
meios de comunicação e da im-
prensa - como este jornal - manter
o tema na pauta e colaborar para
que a informação circule de for-
ma responsável e acessível.

O Brasil avançou em marcos
legais e institucionais, mas ainda
está distante de garantir a todas
as pessoas com deficiência o direi-
to de viver com autonomia e dig-
nidade. O cami-nho rumo à inclu-
são plena passa, necessariamente,
pela valorização da informação e
pela garantia de acesso aos meca-
nismos de proteção social.

———
A r i a n e  M a l d o n a d o ,
advogada, sócia do es-
critório Lopes Maldo-
nado Advogados

Brasil não enfrenta uma emer-
gência ambiental real, como se
eventos extremos não afetassem
o próprio agronegócio - setor al-
tamente dependente de clima es-
tável, regime de chuvas equilibra-
do e temperaturas adequadas
para os cultivos. Essa desconexão
com a realidade revela uma ne-
gligência alarmante por parte dos
formuladores da proposta.

O Mandato Coletivo "A Cida-
de é Sua" integra a Aliança de Li-
deranças do Legislativo pela Ação
Climática (Rede Mandatos-C), for-
mada por parlamentares compro-
metidos com uma agenda ambien-
tal séria. Assinamos a nota oficial
da rede contra a aprovação do PL
2.159/2021 e reafirmamos nosso
compromisso com políticas públi-
cas que coloquem a vida e o meio
ambiente no centro das decisões.

PL da Devastação aprofunda retrocessos ambientais
Silvia Morales
     Ayri Rando

O Senado Federal aprovou
recentemente o Projeto de Lei nº
2.159/2021, apelidado de "PL da
Devastação" por organizações
socioambientais, especialistas e
movimentos populares. O texto
representa, para nós do Manda-
to Coletivo "A Cidade é Sua", um
dos maiores retrocessos da legis-
lação ambiental brasileira nas
últimas quatro décadas.

Trata-se de um projeto que,
na prática, desmantela a princi-
pal ferramenta de prevenção de
danos ambientais do país: o li-
cenciamento. Com a nova pro-
posta, empreendimentos de alto
impacto poderão se auto licenci-
ar, isentando-se de análises téc-
nicas e do devido acompanha-
mento pelos órgãos ambientais.

A flexibilização proposta ig-
nora a crise climática global, os
desastres cada vez mais frequen-
tes e a necessidade urgente de
proteger vidas, territórios e recur-
sos naturais. O Brasil já vivencia
os efeitos severos das mudanças
climáticas: enchentes, estiagens,
deslizamentos, ondas de calor e
prejuízos incalculáveis à popula-
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ambientalambientalambientalambientalambiental

ção. Em vez de reagir com serie-
dade e responsabilidade, o Con-
gresso escolhe facilitar a destrui-
ção, desconsiderando inclusive a
relação direta entre degradação
ambiental e a crise hídrica que
atinge várias regiões do país.

A proposta aprovada no Sena-
do desvincula o licenciamento da
gestão de recursos hídricos e do
uso do solo, agravando o sofrimen-
to das populações mais vulneráveis
e comprometendo diretamente a
segurança hídrica do país. Essa
decisão política privilegia o lucro
imediato em detrimento da vida,
da sustentabilidade e da capacida-
de do Estado de prevenir desastres.

Outro ponto gravíssimo do
projeto é a dispensa de licencia-
mento para atividades agropecu-
árias com base em simples auto-
declarações. Essa medida ignora
evidências claras dos impactos
ambientais dessas atividades e
desconsidera decisões judiciais
que reconhecem sua relevância.
Ao adotar essa lógica, o Estado
simplesmente abre mão de sua
responsabilidade de fiscalizar e
prevenir danos ambientais.

Além disso, a omissão com-
pleta sobre os temas climáticos no
texto é inaceitável. Parece que o

Não se trata de destravar li-
cenças ou de simplificar burocraci-
as. Este projeto institucionaliza a
destruição, legaliza a omissão e
enfraquece a proteção ambiental
justamente num momento em que
deveríamos fortalecê-la. Estamos
falando de consequências irrever-
síveis para as futuras gerações.

Seguiremos atentos e mobili-
zados. Agora, a luta continua na
Câmara dos Deputados. É fun-
damental que a sociedade pressi-
one para que esse retrocesso não
avance. Precisamos de mais pro-
teção ambiental, não menos. De
mais responsabilidade climática,
não de mais riscos. De mais futu-
ro, e não de mais devastação.

O Mandato Coletivo "A Cida-
de é Sua" reafirma seu compro-
misso com a resistência, com a jus-
tiça socioambiental e com a cons-
trução de um país que respeite a
vida em todas as suas formas.

———
Silvia Morales, enge-
nheira civil, vereadora
do Mandato Coletivo "A
Cidade é Sua"; Ayri Ran-
do, engenheiro ambien-
tal e assessor parlamen-
tar no Mandato Coletivo
"A Cidade é Sua"
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  Archimedes Dutra

Artista! Quando explode em ti a inspiração
E os gênios imortais abrem-te o pensamento,
Tu passas a viver - momento após momento,

A apoteose triunfal da Grande Criação!

Brilho, êxtase, fulgor, glória, sonho, canção,
Arco-Íris triunfante e fulvo mandamento!

Em ti o Artista vive e neste sacramento
Consagras ao Ideal do Gênio - uma oração!

Trabalha com Amor e neste Amor sagrado,
O que era treva passa a ser iluminado,

- Universo composto em fulgurantes telas!

Poeta do pincel! Quando, em êxtase pintas,
Oculta, a mão de Deus mistura as tuas tintas

E nas telas espalha o brilho das estrelas!

Lilian Lacerda

R e c e n t e m e n t e
aprovado pelo Senado,
o Projeto de Lei nº
2.159/2021, também co-
nhecido como "PL da
Devastação", escancara
a lógica predatória do
capitalismo contempo-
râneo reforçando o
abismo entre desenvolvimento eco-
nômico e justiça socioambiental. Ao
propor mudanças profundas no
marco federal do licenciamento
ambiental, o PL representa mais do
que um ataque técnico à legislação:
apresenta-se como um sintoma da
racionalidade instrumental que
subordina a vida ao lucro, escan-
carando a necropolítica que defi-
ne quem pode viver e quem pode
morrer, e em quais territórios.

A proposta de permitir que em-
preendimentos de médio impacto
utilizem a Licença por Adesão e
Compromisso (LAC) - mecanismo
simplificado que já foi limitado pelo
Supremo Tribunal Federal para ca-
sos de baixo risco - representa uma
redução drástica dos critérios de
avaliação ambiental. Ademais, es-
vazia o papel da Funai e transfor-
ma seus pareceres em peças me-

ramente consultivas
que desconsidera a
função dos órgãos téc-
nicos como mediadores
entre os interesses eco-
nômicos e a proteção da
vida, especialmente nos
territórios indígenas.

Todavia, esse mo-
delo de legislação não
decorre simplesmente da

ignorância e da ganância, mas como
expressão de um modelo de racio-
nalidade que aliena a natureza, tra-
ta povos originários como obstácu-
los ao progresso e transforma o pla-
neta em objeto de exploração. O "PL
da Devastação" é a institucionaliza-
ção dessa lógica: simplifica, flexibi-
liza, acelera - e destrói.

Esse cenário nos apresenta
uma visão global do que estamos
fazendo com o modo de civiliza-
ção que estamos construindo. E
os resultados mostram quem so-
mos e o mundo que temos: um
sistema social e de produção que
destrói o próprio mundo.

Ailton Krenak, líder indígena,
pensador e referência incontorná-
vel no pensamento socioambiental
brasileiro, denuncia essa mesma
racionalidade, mas a partir de uma
epistemologia da terra. Para Kre-

O Projeto de Lei da Devastação
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nak, o planeta não é um recurso,
mas um organismo vivo do qual
fazemos parte. Sua crítica ecoa uma
sabedoria ancestral silenciada pela
modernidade ocidental: a de que
não há separação entre natureza
e humanidade. Ao declarar que
"enquanto não rompemos com a
ideia de humanidade única e su-
perior, não teremos futuro", Kre-
nak nos convoca a descolonizar o
pensamento e a reconhecer o ge-
nocídio e ecocídio em curso.

Nesta perspectiva, o PL
2.159/2021 é, portanto, um pro-
jeto de morte, que ameaça comu-
nidades tradicionais, intensifica
a crise climática e ataca os direi-
tos dos povos indígenas, negan-
do-lhes o direito à consulta pré-
via, livre e informada garantido
pela Convenção 169 da OIT. A fle-
xibilização do licenciamento am-
biental beneficia setores econômi-

cos poderosos - como o agrone-
gócio e a mineração - em detri-
mento do bem coletivo, da biodi-
versidade e da possibilidade de
vida para as próximas gerações.

A crítica social não pode se
calar diante da inversão ética pro-
movida por esse tipo de política. Em
nome da celeridade e da "desburo-
cratização", o PL sacrifica o cuida-
do, a prudência, a ciência e a escu-
ta dos saberes tradicionais. Trata-
se de mais um capítulo do avanço
neoliberal sobre os bens comuns,
no qual o Estado atua não como
garantidor de direitos, mas como
gestor dos interesses do capital.

Ailton Krenak afirma que pre-
cisamos "adiar o fim do mundo".
Esse adiamento não será possível
se continuarmos a aprovar legisla-
ções como o PL da Devastação. É
preciso resistir, denunciar, mobili-
zar - e, sobretudo, reconhecer que
a terra não é mercadoria.  E toda
política que a trata como coisa é,
no fundo, um pacto de destruição.

———
Lilian Lacerda, doutora e
mestra em Educação
pela PUC-SP, pesquisa-
dora e psicanalista, atua
como pedagoga na rede
municipal de Piracicaba

Adilson Roberto
Gonçalves

Em audiência com
a presença da ministra
Marina Silva, os covar-
des senadores não
conseguiram esconder
seu machismo e miso-
ginia. Reflexo da soci-
edade atual, que pro-
cura ser diferente, mas é o que é
há muito tempo. Parece que fato-
res benéficos da convivência em
grupo demoram para vingar en-
tre nós, enquanto os maléficos se
consolidam instantaneamente.

Os parlamentares poderiam
ter ficado quietos frente ao emba-
te com a ministra Marina Silva,
em deplorável evento de oitiva em
relação às questões ambientais.
Sim, ela é parte do governo e deve
dar explicações sobre sua atuação.
Quanto a isso não há dúvidas e
não se pode blindar a ministra.
Mas a forma como foi desrespei-
tada na audiência em comissão do
Senado é mostra da baixa quali-
dade representativa a que chega-
mos. Vários instrumentos de me-
dida da atividade parlamentar -
na Câmara dos Deputados e no
Senado - dão conta de que a re-
presentatividade parlamentar
hoje é a pior de todos os tempos,
superando a da legislatura ante-
rior, eleita junto com o presidente
que negligenciou a pandemia, des-
montou o estado social e tentou
dar um golpe de estado ao perder
a reeleição. Muitos dos inquirido-
res que atacaram Marina Silva
são os mesmos que durante a CPI
da Pandemia pregavam o negaci-
onismo, eram contrários às medi-
das de distanciamento e dificulta-
ram a vinda das vacinas.

A triste exceção é a do sena-
dor Omar Aziz, que havia coman-
dado com rigor a CPI da Pande-
mia e fora elogiado pela posição
firme em não deixar os negacio-
nistas triunfarem naquele espa-
ço. Cobrou, na audiência com
Marina Silva, o asfaltamento de
um trecho de rodovia que benefi-
ciaria seu estado, obra essa que
ficou parada durante os gover-
nos de Michel Temer e Jair Bol-
sonaro. No mais, foi muito infe-

liz - ou de premedita-
ção criminosa - associ-
ar a falta daquele asfal-
tamento com a dificul-
dade de chegada de ci-
lindros de oxigênio a
Manaus durante a pan-
demia. Parece que es-
queceu tudo o que acon-
teceu naquele período e
o que foi revelado du-

rante a citada CPI que presidiu.

Mais crítico ainda foi na mes-
ma semana o desmonte do licen-
ciamento ambiental ter sido apro-
vado no Senado, chamado de Pro-
jeto de Lei da Devastação, que com-
promete o protagonismo do Brasil
nessa área. Aproximando-se a
Conferência das Nações Unidas
sobre as Mudanças Climáticas de
2025 (COP 30), em Belém, parece
que não estamos acertando o pas-
so no equilíbrio entre economia e
sustentabilidade. Os estudos para
saber o impacto de qualquer obra
precisam ser sérios e céleres, mas
ignorá-los é pregar um prego no
próprio caixão e é isso que faz o
PL em rápido ritmo de aprovação.
Estamos vivendo período crítico
da emergência climática e fechan-
do os olhos para soluções.

A covardia no Senado não
foi somente contra Marina Sil-
va. Foi contra toda mulher que
vence as barreiras sociais para
chegar em posição de comando e
de destaque. O impacto foi gran-
de, com manifestação de solida-
riedade de várias personalidades,
políticos e grupos sociais. Mas a
ministra ficou firme e mostrou que
os anos de embate na floresta e na
causa ambiental lhe criaram uma
casca de dignidade ímpar.

———
Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

Covardia contra
Marina Silva

A covardia noA covardia noA covardia noA covardia noA covardia no
Senado não foiSenado não foiSenado não foiSenado não foiSenado não foi
somente contrasomente contrasomente contrasomente contrasomente contra
Marina Silva;Marina Silva;Marina Silva;Marina Silva;Marina Silva;
foi contra todafoi contra todafoi contra todafoi contra todafoi contra toda
mulher quemulher quemulher quemulher quemulher que
vence asvence asvence asvence asvence as
barreiras sociaisbarreiras sociaisbarreiras sociaisbarreiras sociaisbarreiras sociais

A revolta de 1969A revolta de 1969A revolta de 1969A revolta de 1969A revolta de 1969
nos ensinou quenos ensinou quenos ensinou quenos ensinou quenos ensinou que
não há orgulhonão há orgulhonão há orgulhonão há orgulhonão há orgulho
sem lutasem lutasem lutasem lutasem luta

Ari Junior

Quando eu era
mais rapazinho, ouvi, e
ainda tenho vontade de
ter este LP duplo, do
Renato Russo, intitula-
do "The Stonewall Cele-
bration". Lançado em
1994, é uma homena-
gem à Rebelião de Sto-
newall e um marco na música bra-
sileira por ser um dos primeiros
álbuns dedicados à celebração da
cultura e resistência LGBTQI-
APN+ no país. Ali, o líder da Ban-
da Legião Urbana mostrou que
era possível a interseção entre
arte e ativismo, e inspirou novos
artistas a serem autênticos e usa-
rem sua voz pela diversidade, algo
que continua relevante e necessá-
rio hoje. Assim, quero aproveitar
o mês de junho, que é o Mês do
Orgulho LGBTQIAPN+ para abor-
dar alguns pontos dessa luta tão
aguerrida e que ainda está em
curso em muitos aspectos.

Há quase 56 anos, na madru-
gada de 28 de junho de 1969, um
bar esfumaçado no Greenwich Vi-
llage, em Nova York, se tornou o

palco de um grito que
ecoaria por décadas. O
Stonewall Inn era mais
que um bar: era um re-
fúgio para drag queens,
lésbicas, gays, pessoas
trans e jovens expulsos
de casa. Um lugar onde,
por algumas horas, eles
podiam ser quem eram,
mesmo que sob a cons-

tante ameaça de batidas policiais.
Naquela noite, porém, algo mudou.
Quando a polícia invadiu o bar
(como sempre fazia), a multidão
não se dispersou. Não abaixou a
cabeça. Pela primeira vez, revidou.
Garrafas foram arremessadas, pe-
dras voaram, e o clamor foi tão for-
te que durou seis noites. Stonewall
não foi o primeiro protesto LGB-
TQIAPN+, mas foi o que incendiou
o movimento moderno. Nos anos
1960, bares como o Stonewall eram
templos clandestinos de existência.
Não havia redes sociais, nem leis
de proteção, só a solidão de quem
vivia no armário e a coragem de
quem ousava sair. A revolta de Sto-
newall nos ensina que ocupar es-
paços públicos é um ato político. Se
ontem eram bares, hoje são as Pa-

Do armário às ruas, Stonewall e a resistência

radas do Orgulho, as universida-
des, as assembleias legislativas.

Mas a lição vai além: Sto-
newall não foi sobre "pedir licen-
ça" para existir. Foi sobre tomar o
espaço à força, porque direitos,
muitas das vezes, não são conce-
didos, são conquistados. Foi uma
rebelião liderada por pessoas trans
negras e latinas como Marsha P.
Johnson e Sylvia Rivera, mostran-
do que a luta LGBTQIAPN+ sem-
pre foi interseccional.

Por aqui, nossos "Stonewalls"
têm nome: o Ferro's Bar em São
Paulo, o Galeria Café em Recife, o
Largo do Arouche, para citar alguns
lugares onde a resistência se orga-
nizou na ditadura e no pós-AIDS.
Hoje, as Paradas do Orgulho lotam
avenidas, mas a pergunta perma-
nece: quantos ainda têm medo de
andar de mãos dadas na rua? A
ocupação de espaços mudou de for-
ma, mas não de essência. Se antes
essa comunidade fugia da polícia,

hoje marcham com megafones. Mas
a violência persiste: o Brasil mata
uma pessoa LGBTQIAPN+ a cada
14 horas (Grupo Gay da Bahia,
2023). Stonewall nos lembra que
celebrar é preciso, mas revoltar-se
também é urgente e necessário. Sto-
newall não é passado. Ele está pre-
sente sempre que um coletivo aco-
lhe um jovem expulso de casa, ou
quando artistas drag transformam
o 'mainstream', ou mesmo quando
a Justiça, mesmo às vezes tarde de-
mais reconhece um nome social.

A revolta de 1969 nos ensinou
que não há orgulho sem luta. E que,
enquanto houver um corpo LGB-
TQIAPN+ sob ameaça, Stonewall
não acabou, a batalha não está ven-
cida, o inimigo maior, que atende
pelo nome de preconceito, não foi
completamente derrotado.

P.S.: No próximo artigo sobre
esse tema, falaremos sobre como a
cultura pop foi invadida (e trans-
formada) pela ousadia LGBTQI-
APN+. Até lá, que tal refletir: qual
espaço você ocupa com orgulho -
ou ainda tem medo de ocupar?

———
Ari Junior, escritor, cronis-
ta e supervisor de compras

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

A SBPT vem por
meio deste alerta infor-
mar-lhes que acompa-
nha com preocupação
o surgimento de um
grande número de ca-
sos de uma doença res-
piratória em vários es-
tados dos USA, ainda
sem esclarecimento definitivo. Por
este motivo, traz aos nossos asso-
cia-dos e aos pneumologistas em
geral alguns esclarecimentos e as
medidas que está toman-do. Há
indícios fortes que esta situação
esteja ligada ao uso de cigarros
eletrônicos, pois a maioria dos
mais de 450 casos já registrados,
muitos deles com muita gravida-
de e al-guns evoluindo para o óbi-
to, ocorreu em pessoas que usa-
ram tais vaporizadores.

A gravidade do surto levou
as autoridades sanitárias daque-
le país (FDA, CDC e vários cen-
tros universitários) a unirem-se
para estudar quais produtos fo-
ram utilizados, como foram obti-
dos e que substâncias continham.
O New England Journal of Medi-
cine publi-cou dois artigos e um
editorial sobre este assunto em
seu mais recente exemplar.

Inúmeras substâncias que po-
dem estar no vapor destes disposi-
tivos estão sendo estuda-das, como
vários agentes e óleos diluidores,
aditivos, pesticidas, opioides, vene-
nos, me-tais pesados, toxinas. O uso
de vaporizadores para inalar ma-
conha e outros canabinoides tem
sido admitido por muitos pacien-
tes. Para inalação desta substân-
cia, é necessário que seja emulsio-
nada em algum tipo de óleo, geral-
mente acetato de vitamina. E, po-
dendo então explicar o achado de
muitos macrófagos com inclusões
lipoídicas nestes pacientes. Esta vi-
tamina está presente em inúmeros
complexos de complementação ali-
mentar, mas não há estudos sobre
sua segurança via inalatória.

Enquanto esta si-
tuação não se esclare-
ce, é prudente que ori-
entemos nossos paci-
entes, usuários de ci-
garros eletrônicos,
que abstenham de
usar estes produtos,
especialmente os de
origem duvidosa. Se
houver surgimento de
tosse, dispneia, dor to-

rácica, mesmo de leve intensida-
de, estes sintomas respiratórios
devem ser investigados pelo pneu-
mologista ou internista, pois
pode-se estar frente a uma situa-
ção potencialmente fatal. Eventu-
ais quadros de abstinência nico-
tínica devem ser tratados com te-
rapia de reposição nicotíni-ca.
Convulsões também devem ser
avaliadas criteriosamente, pois
há descrição prévia associada ao
uso destes vaporizadores.

Lembre-se ainda que os
dispositivos eletrônicos têm sua
comercialização proibida no
Brasil pela Anvisa, justamente
por sua segurança e eficácia
para a cessação do tabagismo
convencional não terem sido
suficientemente estudadas.

A Comissão de Tabagismo da
SBPT e a diretoria de Comunica-
ção estão em contato com a AMB
para desencadearem ação preven-
tiva conjunta de esclarecimento à
população. A SBPT, ciente de sua
Missão de informar e esclarecer
seus associados e a população em
geral, voltará a comunicar assim
que obtiver novas informações.

———
Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médi-
co piracicabano

Cigarro eletrônico

Os dispositivosOs dispositivosOs dispositivosOs dispositivosOs dispositivos
eletrônicoseletrônicoseletrônicoseletrônicoseletrônicos
têm suatêm suatêm suatêm suatêm sua
comercializaçãocomercializaçãocomercializaçãocomercializaçãocomercialização
proibida no Brasilproibida no Brasilproibida no Brasilproibida no Brasilproibida no Brasil
pela Anvisapela Anvisapela Anvisapela Anvisapela Anvisa

Paulo Roberto Costa
da Silva Júnior

A gestão do tempo é, sem dú-
vida, um dos maiores desafios da
vida moderna. A sensa-ção cons-
tante de que o dia precisaria ter
mais de 24 horas é comum para
quem se vê so-brecarregado com
compromissos pessoais e profissi-
onais. No entanto, apesar do rit-
mo acelerado, é possível retomar
o controle e fazer com que o tempo
trabalhe a nosso favor.

Autores como Tim Ferriss,
conhecido por seu livro "Traba-
lhe 4 Horas por Semana", mos-
tram que, com foco e estratégia, é
possível ser altamente produtivo
investindo menos tempo em ta-
refas desnecessárias. Ferriss de-
fende a delegação, a automação
de processos e a priorização como
formas de eliminar desperdícios
e aumentar a eficiência.

Outro nome importante nessa
discussão é Laura Vanderkam, es-
pecialista em gestão do tempo e
autora do livro "O que as pessoas
mais bem-sucedidas fazem antes do
café da manhã". Ela acredita que é
possível ter uma vida equilibrada e
produtiva se adotarmos o hábito
de planejar com clareza. Van-
derkam recomenda o registro do
tempo gasto nas tarefas, o plane-
jamento de longo prazo e a cria-
ção de uma agenda semanal com
foco nas prioridades reais.

Esses especialistas reforçam
aquilo que já é possível perceber
na prática: produtividade não é
fazer mais, mas sim fazer o que
importa. Definir objetivos claros é
o ponto de par-tida. Sem saber
onde se quer chegar, é fácil se per-
der em tarefas irrelevantes. A par-
tir daí, a priorização se torna es-
sencial, pois trabalhar nas ativida-
des que mais impactam seus resul-
tados evita que o tempo seja con-
sumido por urgências artificiais.

Ter uma rotina bem estrutu-
rada, com momentos específicos
para cada tipo de atividade, ajuda
a evitar a procrastinação e garante

Pausas regularesPausas regularesPausas regularesPausas regularesPausas regulares
não são perda denão são perda denão são perda denão são perda denão são perda de
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ritmo e consistência. Outro ponto-
chave é aprender a delegar. Mui-
tos profissionais insistem em car-
regar tudo sozinhos, mas a ver-
dade é que distribuir tarefas, além
de liberar tempo, fortalece a equipe
e desenvolve a liderança.

Ferramentas de produtividade
como Trello, Asana ou até um sim-
ples bloco de notas podem ajudar
muito, desde que o foco esteja em
manter a organização e clareza. Dis-
tra-ções são grandes vilãs da pro-
dutividade: notificações, redes so-
ciais e interrupções cons-tantes con-
somem energia e tempo. Criar um
ambiente de trabalho livre desses es-
tímulos é uma decisão estratégica.

Também é importante respei-
tar os próprios limites. Pausas re-
gulares não são perda de tempo,
mas sim uma forma inteligente de
manter a mente ativa e criativa.
Assim como dizer "não" quando
necessário. Aceitar tudo o tempo
todo leva à sobrecarga e compro-
mete o que realmente importa. E,
claro, nada disso funciona sem
autodisciplina. É ela quem nos
mantém firmes na rotina, mesmo
nos dias em que a motivação falha.

A boa notícia é que gerir me-
lhor o tempo não exige fórmulas
mágicas, mas sim consciên-cia, es-
colhas e prática. Quando você apren-
de a focar no essencial, o tempo dei-
xa de ser um inimigo e se transfor-
ma em um poderoso aliado para
conquistar mais resultados e quali-
dade de vida. Lembre-se sempre:
tempo é poder. Use bem o seu!

———
Paulo Roberto Costa da
Silva Junior, advogado,
atua há 20 anos como
Executivo de Operações

Faça o tempo trabalhar por você
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O que os filmes e novelas não te contam
sobre herança e sucessão familiar

Cláudio Siqueira
Junior

Disputas por he-
rança viraram entrete-
nimento, mas na vida
real, sem planejamen-
to, o desfecho pode ser
trágico, para o patri-
mônio e para a família.

Você já deve ter
assistido a alguma no-
vela, série ou até reality show em
que o grande drama gira em tor-
no de uma herança disputada en-
tre irmãos, viúvas e filhos secre-
tos. Histórias assim rendem audi-
ência. Mas o problema é quando o
público começa a achar que esse
tipo de confusão é inevitável.

Na ficção, o conflito faz
parte do roteiro. Na vida real,
ele é quase sempre fruto da fal-
ta de planejamento.

A televisão e o streaming ven-
dem a imagem de que todo testa-
mento guarda um segredo explosi-
vo e que toda sucessão familiar vira
uma guerra. Só que, na prática, as
consequências são bem menos emo-
cionantes, e muito mais dolorosas.
Empresas são desfeitas, imóveis
vendidos às pressas, famílias que
deixam de se falar por anos. As re-
lações familiares são desfeitas e os
negócios acabam quebrando.

Uma nova ferramenta para o
mapeamento de perfil comportamental

O que essas his-
tórias não mostram é
que tudo isso pode
ser evitado.

Planejar a suces-
são não é apenas uma
estratégia jurídica. É
uma atitude de prote-
ção. É possível equali-
zar heranças com segu-
ros de vida, principal-
mente aqueles que ser-

vem para toda a vida e geram re-
servas financeiras para resgate,
organizar o patrimônio com hol-
dings, deixar claro quem cuida do
quê com testamentos e protocolos
familiares, e até garantir a conti-
nuidade da empresa com um acor-
do de sócios bem estruturado,
afim de evitar interferência de ter-
ceiros ou herdeiros sem preparo e
competência para gerir o negócio.

Não se trata de controlar o
futuro. Trata-se de deixar um le-
gado sustentável nos aspectos fi-
nanceiro e emocional.

Esse tipo de cuidado é ainda
mais necessário quando falamos de
empresas familiares. No Brasil,
mais de 90% das empresas têm ori-
gem familiar, mas poucas sobrevi-
vem à segunda geração. O motivo?
Falta de diálogo, ausência de pla-
nejamento e resistência em profis-
sionalizar a gestão e a sucessão.

Muitos patriarcas e matriar-
cas evitam tocar no assunto como
se fosse um tabu. Outros acredi-
tam que só grandes fortunas me-
recem atenção. Mas a verdade é
que qualquer família com um pe-
queno patrimônio, um negócio em
funcionamento ou até um imóvel
de aluguel pode, e deve se orga-
nizar com antecedência.

E o melhor momento para
começar é enquanto tudo está
bem. Quando há diálogo, luci-
dez e disposição para construir
acordos claros e justos. Esperar
o imprevisto acontecer só au-
menta o risco de transformar o
que era para ser um legado em
motivo de discórdia e brigas in-
termináveis na justiça.

Então, da próxima vez que
assistir um filme ou uma cena de
novela com a clássica leitura do
testamento, pense: "Será que eu
estou escrevendo a minha histó-
ria com o mesmo cuidado, ou es-
tou deixando o final em branco
para os outros decidirem?"

———
Cláudio Siqueira Junior,
especialista em gestão
de riscos e planejamen-
to patrimonial sucessó-
rio. claudio.siqueira@
prudentialfranquia.com.br
/ 19 98223-2300

Tarciso de
Assis Jacintho

Nosso êxito, suces-
so ou como você queira
chamar depende, sem
dúvida da nossa capa-
cidade de nos relacio-
narmos. No ambiente
coorporativo somos ex-
postos a situações onde
o nosso comportamen-
to é posto em cheque a todo mo-
mento. Por conta disto nos conhe-
cermos é mais que uma necessida-
de. É um imperativo.  O Profiler foi
desenvolvido com amplos estudos
e pesquisas, baseando-se não so-
mente na metodologia DISC, mas
em outras teorias comportamentais
e filósofos, tais como: Jung (no que
se refere ao MBTI), Hipócrates,
Lumina Spark, Herrmann Brain
Dominance, Learning Orientation
Questionnaire, Etologia e Psicolo-
gia Comparativa. Os estudos e as
metodologias comportamentais fo-
ram adaptados para a cultura bra-
sileira por meio de análises tanto
dos perfis comportamentais dos in-
divíduos quanto dos perfis geren-
ciais das organizações. Dessa for-
ma, foram detectados quatro per-
fis distintos, mas que no ambiente

corporativo se comple-
mentam. Os perfis com-
portamentais detecta-
dos pelo Profiler são:
Comunicador, Execu-
tor, Planejador e Ana-
lista. Hoje vamos focar
no Perfil Comunicador
No que se refere à indi-
vidualidade do colabo-
rador, a análise não
pode ser simplista. A

singularidade de cada sujeito, no
Profiler, pode ser compreendida a
partir da ideia de que somos com-
postos por um ou dois estilos prin-
cipais de comportamento que se
destacam frente aos demais, que
podem ser descobertos pela análise
das respostas que os próprios indi-
víduos dão sobre si mesmos. As-
sim, essas intensidades são combi-
nadas com as intensidades dos
demais fatores externos, e, então, é
feito o nosso mapeamento compor-
tamental. Cada um dos padrões
comportamentais tem um valor
único em termos de características
gerais, motivações, contribuições
para a equipe e para a organização,
ou seja, não há um melhor do que
o outro. As tendências de cada pa-
drão podem ser funcionais ou dis-
funcionais, a depender da intensi-

dade de uso dos comportamentos
e dos requisitos específicos do am-
biente ou desafio em questão. O
Profiler tem como base a avaliação
de combinações de quatro perfis
básicos e distintos. Há inúmeras
combinações possíveis de predomi-
nâncias e níveis diferentes para es-
ses quatro perfis, o que resulta em
personalidades singulares, índices
e percepções de mundo distintas
que são medidas pelo sistema. É
importante lembrar que cada indi-
víduo é único, mas ainda assim
podemos observar e entender me-
lhor o comportamento humano a
partir da identificação de padrões.
No Profiler, esses quatro perfis
têm uma nomenclatura fácil de
ser entendida, e a sua classifica-
ção traduz sua característica prin-
cipal. Vamos entender como cada
perfil se define, como se compor-
tam e principalmente a maneira
de gerir esses perfis. Na próxima
semana começamos a tratar des-
tes perfis. Começaremos com o
Perfil Executor. Combinado?

———
Tarciso de Assis Jacin-
tho, Administrador, Pós-
Graduado em Gestão de
Pessoas e Logística, fun-
dador da AssistRH

do gasto público. A conta daque-
le populismo chegou agora.

O ministério da Fazenda foi
empurrado para um beco sem saí-
das para cumprir as metas fiscais
de 2025 e 2026, agravadas pela per-
da de arrecadação e por decisões
perdulárias do Judiciário e do Con-
gresso. O não cumprimento das
metas fiscais produz efeitos negati-
vos na dívida pública e gera instabi-
lidade econômica num momento em
que se caminha para eleições gerais.

O anúncio do aumento das
alíquotas do IOF foi acompanhado
por uma sucessão de erros. Tra-
tou-se de um aumento de impos-
tos anunciado intempestivamente,
sem que houvesse negociação com
o Congresso e nem com os setores
econômicos afetados. Era previsí-
vel que haveria contestação. Em
princípio, aumento de impostos é
uma prerrogativa do Congresso.

Essa história é antiga. Em
1215, o monarca João Sem Terra
concedeu a Magna Carta limitan-
do o poder do rei, estabelecendo que
o aumento de impostos teria que
ser aprovada pela Casa dos Nobres.
Este princípio evoluiu para o esta-
belecimento de que qualquer au-
mento de impostos na Inglaterra
teria que ser aprovado pelo Parla-
mento. O rei Carlos I (1600-1649),
buscando implantar o absolutismo,
pretendeu, entre outros abusos,
aumentar os impostos sem apro-
vação do Parlamento, desencade-
ando a guerra civil entre 1642 e
1649, no contexto da revolução in-
glesa. No final, o rei foi decapitado.

O Brasil tem uma das maiores
cargas tributárias do mundo e está
entre os países com pior retorno de
benefícios para a população de re-
cursos auferidos pela alta carga tri-

O governo, os erros e a prudência
Aldo Fornazieri

O governo Lula tornou-se
uma fábrica de crises. A oposição
nem precisa se esforçar. Os mate-
riais de ataque são fornecidos
graciosamente pelo próprio gover-
no. Mesmo com toda a tempesta-
de do julgamento dos antos gol-
pistas, a oposição consegue ficar
na ofensiva e causar estragos sig-
nificativos. Militantes, ativistas e
apoiadores do governo chegam a
olhar atônitos para Brasília: em
que pese bons resultados na eco-
nomia, não conseguem vislum-
brar capacidade de reação políti-
ca e a indicação de campinhos
promissores para o futuro.

A nova crise, a do IOF, cami-
nhou por trilhas já percorridas em
crises recentes, particularmente às
do anúncio do ajuste fiscal no fi-
nal de 2024 e a do Pix no início
deste ano. Sidônio Palmeira não
se revelou o mago da comunica-
ção, aquele que domina a arte do
bem comunicar para conquistar
corações e mentes. Gleisi Hoffmann,
"a mulher bonita", não confirmou
a profecia de Lula de que "surpre-
enderia" na articulação política. Até
agora só colheu derrotas.

Que o governo não tem co-
mando político - algo que estamos
dizendo há meses - agora é algo
percebido a olho nu por quem olha
da planície para o Planalto. Tem-
se um ministério desorganizado,
cheio de intriguinhas na cozinha
do Palácio, que começam com
Janja e terminam com escaramu-
ças entre os ministros Fernando
Haddad e Rui Costa.

Os relatos que vêm de den-
tro da administração e dos agen-
tes públicos de outras esferas que
se dirigem aos ministérios para
tratar de assuntos de municípios
e estados, chegam a ser espanto-
sos: revelam um alto grau de de-
sorganização e bateção de cabe-
ças nas estruturas internas e es-
calões inferiores do governo.

O Partido Democrata e Biden
pavimentaram o caminho para
que Trump voltasse à Casa Bran-
ca. O governo Lula e o PT fazem
enorme esforço para perder as
eleições em 2026. Note-se que nos
Estados Unidos a economia esta-
va em franca recuperação e, no
Brasil, com a exceção de alguns
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pontos, a economia vai bem. Mas
o governo é liderado pelos acon-
tecimentos e dominado pelas suas
crises e, os parlamentares do PT,
são apáticos no Congresso. Per-
deram a anergia de lutar, de de-
fender o governo, de liderar.

Em final de 2024, o governo
anunciou o pacote de ajuste fis-
cal, mas aquém do que era neces-
sário. O populismo fiscal de seto-
res do governo e do PT impedi-
ram que o ajuste fosse mais duro
e jogaram o problema para fren-
te. Esses setores nunca entende-
ram que a saúde fiscal de um Es-
tado é condição para que ele pro-
mova boas políticas sociais. Nos
desajustes ficais, as camadas me-
nos favorecidas são as que mais
sofrem, seja por cortes, seja por
surtos inflacionários que trazem
juros altos e erosão dos salários.

Não satisfeitos em não fazer
aquilo que era preciso ser feito,
os populistas impuseram a ideia
bisonha de que se deveria anun-
ciar o pacote fiscal junto com a
divulgação do projeto de isenção
da tabela do Imposto de Renda
para quem ganha até cinco mil
reais. Uma coisa anulou a outra
em termos de opinião pública.
Um desastre de comunicação.

Depois veio a história do Pix.
Outro desastre. Na decisão de
adotar e medida e na sua comuni-
cação não foram analisadas as
possíveis consequências que ela
poderia provocar na opinião pú-
blica e na oposição. O bolsonaris-
mo e Nicolas Ferreira massacra-
ram o governo fazendo-o recuar
quando todo o desgaste já havia
sido consumado. Foi a estratégia
de maximização de danos.

Na crise do roubo dos apo-
sentados do INSS através dos
descontos não autorizados no-
tou-se a mesma estratégia de ma-
ximização de danos. O ex-minis-
tro Lupi, que deveria ter sido de-
mitido quando a fraude foi des-
coberta, permaneceu no cargo até
o desgaste atingir o ápice.

Agora veio a crise do IOF.
Essa crise foi contratada no final
de 2024, quando o governo não
fez o que tinha que ter feito em
termos de ajuste fiscal. Não cor-
tou privilégios, não cortou gas-
tos, não reduziu subsídios e não
adotou uma política de eficiência

butária, que é regressiva. Esta é a
principal causa da desigualdade
social. Os governos petistas não agi-
ram para remover essa iniquidade.

Com o IOF, o governo come-
teu o mesmo erro do final de 2024:
anunciou contingenciamento do
orçamento junto com o aumento
das alíquotas. As duas medidas
se anularam e o efeito foi negati-
vo. Logo depois de anunciar o au-
mento, o governo foi obrigado a
recuar, ao menos em parte. Fraco
e desorganizado, o governo está
diante de um ultimato do presi-
dente da Câmara, Hugo Motta,
que lhe deu um prazo de dez dias
para encontrar outra solução ou
ver o aumento do IOF derrotado.

Além de não agir com inteli-
gência estratégica, o governo mos-
tra ter esquecido a virtude da pru-
dência. Desde Aristóteles, a pru-
dência, de modo geral, é tida como
a virtude prática do bem decidir
para bem agir. Ela define a esco-
lha dos meios para atingir os fins,
considerando sempre as circuns-
tâncias e as contingências da rea-
lidade. Está implicada com o co-
nhecimento, com a ponderação,
com a avaliação racional, com o
bom senso e com a escolha moral.

Como a decisão prudencial
está entrelaçada com as circuns-
tâncias e as contingências, na es-
colha dos meios para atingir os
fins ela requer sempre, também,
uma avaliação das consequênci-
as das escolhas decisórias e de
sua execução. Exige a capacidade
de previsão e de antecipação.

O principal atributo de um
governo em sua dimensão executi-
va diz respeito à sua capacidade
decisória, pois esta constitui o prin-
cipal ativo da legitimidade de sua
autoridade. Com Maquiavel, a pru-
dência passou a ter duas novas
exigências: 1) em política não exis-
te decisão espontânea; 2) ao deci-
dir, o líder precisa ter a certeza de
que não revogará sua decisão. Um
governo que revoga suas decisões
decidiu errado, se tornará um go-
verno fraco e todos pensarão em
enganá-lo. O governo Lula aprisio-
nou-se nessa armadilha.

———
Aldo Fornazieri, profes-
sor da Escola de Sociolo-
gia e Política e autor de
Liderança e Poder

Paiva Netto

Disse então Maria:
"Minha Alma glorifica
o Senhor e meu Espírito
se alegrou em Deus,
meu Salvador, porque
pôs os olhos na humil-
dade da Sua serva. Do-
ravante todas as gera-
ções me chamarão bem-
aventurada, porque o Poderoso me
fez grandes coisas - Santo é o Seu
nome. A Sua Misericórdia se esten-
de de geração em geração sobre os
que O temem" (...).  (Evangelho de
Jesus, segundo Lucas, 1:46 a 50)

Em seu canto de louvor, Ma-
ria Santíssima, a Rainha do Céu
reconhecia a Grandeza de Deus
e a Misericórdia que se derrama-
va sobre todos os povos. Sua ale-
gria, porém, era mesclada com
a compreensão dos desafios que
se avizinhavam da Excelsa Mis-
são de seu Amado Filho.

Em seu íntimo, ela pondera-
va e registrava em seu sagrado co-
ração cada palavra e acontecimen-
to da sacrificial jornada de Jesus.
Buscando discernir o Plano Divi-
no que se desenrolava diante de
seus olhos atentos e compassivos,
seu Espírito se preparava para as
provações que a aguardavam.

Ao longo do Profícuo Aposto-
lado de Jesus, Maria acompanhou
de perto Seus Ensinamentos e Mi-
lagres, testemunhando a aurora do
Reino de Deus na Terra. Sua pre-
sença constante era um farol de Fé,
Amor e Decisão no Bem, desafian-
do as normas sociais e inspirando
a todos que a cercavam.

Serena em sua dor diante do
martírio de seu Fruto Bendito, per-
maneceu firme ao pé da cruz. A

espada da Profecia de
Simeão*1 havia trans-
passado sua Alma, to-
davia sua Fé permane-
cia inabalável. "Eis aqui
a serva do Senhor" (Lu-
cas, 1:38) são palavras
que certamente ressoa-
vam em seu coração,
enquanto seus olhos se
fixavam no terno rosto

de Jesus, naqueles tristes dias que
mudariam o curso da História.

No momento de suprema
angústia, do álgido do sofrimen-
to que um coração materno po-
deria enfrentar, ela se tornava
um símbolo de Esperança para
toda a humanidade. Sua impá-
vida firmeza de caráter demons-
trava que, mesmo em meio à es-
curidão da morte, a luz da Fé
jamais se apaga. E a crença inal-
terável na Salvífica Obra do Sal-
vador do mundo foi o que a im-
pediu de sucumbir à dor. Ela sa-
bia que aquilo não representava
o fim, porém marcava a passa-
gem para uma nova etapa no
planeta. Afinal, os mortos não
morrem!, define o confortador bra-
do do Templo da Boa Vontade - a
Pirâmide dos Espíritos Luminosos,
a Pirâmide das Almas Benditas. E
sua crença foi recompensada com
a Ressurreição de Jesus, a vitó-
ria definitiva Dele sobre o últi-
mo inimigo a ser vencido.

*1 Profecia de Simeão - A re-
ferência à espada que tras-
passaria o coração da Excel-
sa Mãe do Cristo encontra-
se no Evangelho, consoante
Lucas, 2:34 e 35: "[Ao tomar
Jesus em suas mãos], Si-
meão abençoou os pais e
disse a Maria, Sua mãe: 'Eis
que este menino está desti-
nado para a ruína e para a
elevação de muitos, e para
ser alvo de contradição; e
uma espada traspassará a
tua Alma também, a fim de se
descobrirem os pensamen-
tos de muitos corações'".

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor.;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Sacrificial Jornada
de Jesus
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Antonio Gonçalves

A Segurança Públi-
ca é a preocupação prin-
cipal do brasileiro e
apontada como o pro-
blema central do Brasil
para 29% dos entrevis-
tados, conforme pesqui-
sa Genial/Quaest. O au-
mento da violência pre-
ocupa a população e o Poder Legis-
lativo. Afinal, não são poucos os
projetos envolvendo o assunto no
Congresso Nacional, seja pelo en-
foque do endurecimento penal ou
pela criação de medidas comple-
mentares à Segurança Pública.

Projetos de Emendas à Cons-
tituição já são dois os pretendi-
dos: o primeiro pelo ministro da
Justiça e da Segurança Pública
que deseja inserir o Sistema Úni-
co de Segurança Pública na Cons-
tituição, a fim de viabilizar uma
previsão orçamentária específica
e prever uma isonomia no tema
entre União, Estados e Municípi-
os. Já o Senado aprovou a equipa-
ração da antiga Guarda Civil Me-
tropolitana à Polícia Municipal e,
com isso, a possibilidade concreta
de uso de arma de fogo e policia-
mento ostensivo. Agora cabe à Câ-
mara dos Deputados analisar o
projeto e se o mesmo for aprovado
irá à sanção presidencial.

Nas eleições municipais de
2024, a Segurança Pública esteve
no centro das promessas eleitorais
e a transformação da Guarda Ci-
vil Metropolitana em uma Polícia
Municipal, além do aumento do
efetivo, e tem permeado os deba-
tes desde então, especialmente,
após o Supremo Tribunal Federal
os ter equiparado em parte às po-
lícias, liberado o policiamento os-
tensivo e o porte de arma. E, ago-
ra, o Senado ratificou tal decisão
permitindo, inclusive, o uso do
nome Polícia Municipal.

Os problemas relacionados à
Segurança Pública são variados,
complexos e de difícil solução de
maneira imediata, como: déficit

das polícias, defasagem
tecnológica, falta de
banco de dados nacio-
nal, integração do tra-
balho das polícias, dife-
renças salariais profun-
das entre as corpora-
ções, falta de um plano
nacional de segurança
pública, infraestrutura
precária, problemas

para investigação, dentre outros.
Em meio a tantas dificulda-

des se delineia um caminho sóli-
do que pode ser mais bem explo-
rado e que poderá trazer frutos
concretos para a Segurança Pú-
blica no Brasil em um espaço de
tempo reduzido, falamos da coo-
peração técnica internacional.

O delegado da Polícia Federal
Valdecy Urquiza é o primeiro bra-
sileiro a chefiar a Organização in-
ternacional de Polícia Criminal, a
Interpol, desde novembro último.
E qual o benefício desse ato para a
Segurança Pública brasileira? Atu-
almente, a criminalidade se trans-
nacionalizou e o impacto de um
crime praticado por uma facção,
por exemplo, pode reverberar em
outros países, assim como organi-
zações criminosas que atuam com
crimes cibernéticos, tráfico de pes-
soas, de armas, drogas, órgãos,
dentre outras atividades ilícitas.

A integração das polícias,
como também pretende o ministro
da Justiça e da Segurança Pública
Ricardo Lewandowski e, mais do
que isso, a cooperação no cenário
internacional facilita e potencializa
os instrumentos de investigação e
a rota do dinheiro - o melhor cami-
nho para rastrear as atividades ilí-
citas -, portanto, firmar termos de
cooperação e parcerias possibilita
algumas benesses em termos de
incremento na segurança: capaci-
tação, troca de informações, servi-
ço de inteligência integrado e aces-
so a um banco de dados internaci-
onal com um "arsenal" mais po-
tencializado de busca, rastreio e
investigação com as polícias inter-
nacionais, como a própria Interpol.

Interpol, segurança pública brasileira
e cooperação internacional

As facções criminosas são
uma realidade no Brasil e com
elas problemas consequentes,
como o país ser uma das princi-
pais rotas do tráfico de drogas no
cenário internacional que, diante
das dificuldades correntes da se-
gurança pública brasileira, tem
produzido desafios para reduzir o
lucro dessas que se tornaram ver-
dadeiras empresas do crime.

Com os entraves ora citados,
as polícias têm atuado na repres-
são penal, ao invés da prevenção
e da investigação, o Congresso
Nacional tem buscado o endure-
cimento penal como resposta aos
anseios da população e o Gover-
no Federal tem sido sistematica-
mente cobrado, juntamente com
Estados e Municípios pela sen-
sação contínua de insegurança
na sociedade brasileira.

   A cooperação internacional
pode auxiliar a suprir algumas la-
cunas que o Estado Democrático
de Direito brasileiro não consegue
sanear seja pela própria inércia,
desinteresse público ou desorgani-
zação política e sistêmica.

Ações coordenadas, trocas de
experiências entre as polícias inter-
nacionais com a Polícia Federal
podem contribuir sobremaneira
para arrefecer o impacto e a atua-
ção das facções desde que, com elas,
seja desenvolvido e elaborado um
Plano Nacional de Segurança Pú-
blica que possibilite uma ação naci-
onal de planejamento para a Segu-

rança Pública.
Hoje, cada estado planeja de

maneira independente, não há in-
tegração, por conseguinte, os salá-
rios, estrutura, déficit de pessoal,
equipamento, armamento, poder
de investigação e prevenção penal
variam tanto entre os estados com
problemas entre eles, com resulta-
dos que poderão ser muito mais
potencializados e concretos em uma
diretiva única e uniforme.

A cooperação também pode
contribuir justamente na forma-
tação desse plano, dos pontos po-
sitivos, evitar os nódulos sensí-
veis e aprimorar iniciativas pro-
missoras no Brasil e que foram
praticamente descontinuadas por
consequências variadas como,
por exemplo, as Unidades de Po-
lícia Pacificadora no Rio de Ja-
neiro que, enquanto tiveram in-
vestimento e uma administração
saudável, propiciaram resultados
expressivos para a segurança da
cidade do Rio de Janeiro.

Os entraves da Segurança Pú-
blica não podem ser tão impediti-
vos a ponto de somente o endure-
cimento penal ser o caminho se-
guro, como tem adotado o Con-
gresso Nacional nos últimos anos,
há outras possibilidades e a coo-
peração é uma delas e a presença
de um brasileiro no comando po-
derá ser o ponto de partida para
esse novo viés para a Segurança
Pública. Que o interesse da popu-
lação seja atendido ao invés de
promessas que sabidamente não
resolverão o problema e a insegu-
rança somente tende a aumentar.

———
Antonio Gonçalves, advo-
gado criminalista, Pós-
Doutor em Ciência da Re-
ligião pela PUC/SP, Pós-
Doutor em Ciências Ju-
rídicas pela Universida-
de de La Matanza. Dou-
tor e Mestre em Filoso-
fia do Direito pela PUC/
SP, MBA em Relações
Internacionais da Fun-
dação Getúlio Vargas

ORATÓRIA NA ERA DIGITAL

Fermino Neto

Era uma vez, em
uma cidade de ruas
tão cumpridas e es-
treitas quanto as idei-
as, um casal que se
amava como se cada
dia fosse o último.
Carlos, o marido, não
era apenas um ho-
mem comum; ele era um "mari-
do reborn". E não, isso não sig-
nifica que ele tinha superpode-
res ou um passado de super-he-
rói. Significa que, a cada dia, ele
se reinventava, trazendo, mes-
mo calado e inerte, novas aven-
turas e risadas para a vida de
Ana, a esposa que o escolheu.

Carlos tinha a habilidade
mágica de transformar tarefas
mais simples que um "olá" em
verdadeiras epopeias dignas de
um Oscar, pois dependia ape-
nas da imaginação da esposa.
Um simples passeio ao merca-
do? Para ele, era a "Grande
Aventura das Compras". "Pre-
pare-se, Ana! Hoje vamos ata-
car os legumes frescos como
verdadeiros guerreiros, e, ilu-
dida Ana sorria ao pensar! Ele
exclamava, enquanto vestia
uma capa feita de toalha e se
armava com uma lista de com-
pras que poderia ser confundi-
da com um mapa do tesouro.

Ana, por outro lado, era a
pragmática do casal, consciente-
mente sabia que tudo dependia
só dela. Para ela, o mercado era
só um lugar para estocar comi-
da e não um campo de batalha
épico. Mas lá estava Carlos, pu-
xando-a pelo braço, levando-a a
se perder entre as prateleiras.
"Vamos fazer um campeonato de
quem encontra a fruta mais exó-
tica!", ele sugeria com a mesma
empolgação de quem acabara de
descobrir uma nova galáxia.
Ana só queria um abacate ma-
duro, mas, no fundo, sabia que
a verdadeira fruta da vida era a
diversão que ele trazia.

No fundo, Carlos era o "re-
boque" emocional de Ana. Quan-
do a vida tentava derrubá-la, ele
estava lá, prontos para dar uma

Que tal um marido reborn?
volta no carrinho de
compras, fazendo-a
esquecer das preocu-
pações. Em momentos
de tensão, como em
uma discussão sobre o
que assistir na televi-
são (sim, esse é um
tema que causa guer-
ras!), ele era sempre o
primeiro a se descul-

par. Não porque estivesse erra-
do, mas porque seu amor pelo
Netflix e pela paz familiar era
maior do que qualquer orgulho.

Certa vez, durante uma
tempestade, o carro quebrou no
meio da estrada. Enquanto Ana
entrava em pânico, Carlos, na
cabeça dela, transformou o por-
ta-malas do carro em um pica-
deiro improvisado. "Se a vida
nos der limões, vamos fazer
uma limonada - ou, neste caso,
um lanche de biscoitos!", ele
disse, enquanto tirava um pa-
cote de biscoitos como se fosse
um coelho saindo da cartola.
Ana não conseguiu evitar o riso.
Como não amar um marido que
fazia de uma pane no carro um
momento de pura alegria?

E assim, dia após dia, Car-
los puxava Ana para novas aven-
turas e risadas. Ele era, de fato,
o marido reborn, sempre pronto
para trazer de volta a alegria,
mesmo que isso significasse se
perder um pouco pelo caminho.
Afinal, a vida é uma grande via-
gem, e quem não gostaria de ter
um copiloto que transforma cada
curva em uma nova descoberta?

No final, o que realmente
importava era a conexão que eles
tinham. Carlos e Ana aprende-
ram que, embora a vida fosse
cheia de desafios, com um "ma-
rido reborn" ao lado, cada dia
poderia ser uma nova chance de
rir, amar e se reinventar juntos.
Porque, no fundo, quem não gos-
taria de um parceiro que trans-
forma cada momento cotidiano
em uma verdadeira festa?

E assim, o marido reborn
nos ensina que, nas relações,
o importante é ter alguém que
nos faça ver a vida de forma
divertida e renovadora.

Gregório José

Ah, que prodígio
de obviedade travesti-
do de revelação cientí-
fica. A Organização In-
ternacional do Traba-
lho, em parceria com
um instituto polonês
cujo nome mais parece
senha de Wi-Fi de ho-
tel soviético - NASK - concluiu que
1 em cada 4 empregos no mundo
está, pasmem!, potencialmente
exposto à inteligência artificial ge-
nerativa. Um quarto do planeta
laboral sob ameaça. A manchete
já cheira a pânico de supermerca-
do em véspera de feriado.

Calma. Respirem. Não é o
Apocalipse do proletariado. É ape-
nas a mais recente dança da moda
com a musa do momento: a IA. O
relatório se esforça, de forma to-
cante, para nos tranquilizar: os
empregos não serão extintos, ape-
nas "transformados". Ah, a se-
mântica, esse bálsamo ideológico
para encobrir a precarização com
verniz de modernidade.

Mas vejamos o que isso real-
mente significa. A tal da inteli-
gência artificial genera-tiva - que
nada mais é do que um papagaio
muito bem treinado por bilioná-
rios em camisas pretas e ternos
justos - agora ameaça funções ad-
ministrativas, setores da mídia (oi,
colegas!), desenvolvimento de sof-
tware e, claro, finanças. Tudo que
cheira a teclado e tédio.

E quem são os mais expostos?
As mulheres, claro. Aquelas que,
por ironia trági-ca, lutaram déca-
das para ocupar espaços adminis-
trativos, agora veem a porta gira-
tória substituí-las por linhas de
código que não tiram licença-ma-
ternidade nem exigem igual-dade
salarial. No fundo, é a velha histó-
ria de sempre: o progresso tecnoló-
gico avança como um rolo compres-
sor, e quem está mais vulnerável é
o primeiro a ser atropelado.

Mas não nos iludamos. A IA
não vai tomar o lugar do operário
da construção ci-vil, nem da en-
fermeira que cuida de pacientes

com Alzheimer. Vai
atingir, primeiro, quem
faz parte do que o capi-
talismo chama de "tra-
balho substituível". E
com isso, apro-funda a
clivagem entre os que
mandam e os que obe-
decem, entre os que es-
crevem o algoritmo e os
que são escritos por ele.

Os pesquisadores, num ar-
roubo de civilidade iluminista, pe-
dem "diálogo social", "estratégias
inclusivas", "transições justas".
Eu, que não nasci ontem e vivi o
suficiente para ver Collor de Mello
ensinar economia na TV, sei bem
o que isso significa: retórica para
preencher relatórios e justificar
verbas. Ninguém quer perder o
lugar à mesa, mas o garçom já está
com a conta na mão - e ela será
cobrada em postos de trabalho.

A IA não é vilã nem messi-
as. É uma ferramenta. Mas em
mãos erradas - e estão quase
sempre em mãos erradas - é um
bisturi sem anestesia. Em vez de
temer a máquina, deveríamos
temer os donos da máquina. Es-
ses, sim, sabem exatamente o que
fazer com a tecnologia: cortar
custos, aumentar lucros e tercei-
rizar a responsabilidade huma-
na para o próximo update.

Preparem-se. O futuro do
trabalho será menos "trabalho"
e mais "futuro". Um fu-turo frio,
eficiente e impessoal. E se você
está lendo isso achando que está
seguro, que sua função é "irre-
movível" - olhe para o lado. Tem
uma IA fazendo isso mais rápi-
do, mais barato e sem café.

Se isso é evolução, chamem
Darwin. Eu chamo Kafka.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

Entre algorítimos e alforria

Outro grande problema está
no encaminhamento dos pedidos
de impeachment do presidente da
República (na Câmara) e de mi-
nistros do STF (no Senado). Tor-
nou-se prática nas últimas déca-
das os presidentes das duas ca-
sas legislativas, em vez de colo-
car os requerimentos em pauta
para a votação do plenário (que é
soberano), engavetá-los e, possi-
velmente, ficar em boas condições
políticas com os denunciados. A
Lei do Impeachment (nº 1079, de
1950), determinou que o pedido
de afastamento do governante ou
autoridade seja lido no expedien-
te da sessão seguinte à sua entra-
da no protocolo da casa legislati-
va, mas isso não tem sido cum-
prido. Centenas de requerimen-

A hora de recuperar o vigor do Legislativo
Dirceu Cardoso Gonçalves

A Comissão de Comunicação
da Câmara dos Deputados apro-
vou na quinta-feira (29), projeto
de lei que dá ao Poder Legislati-
vo - em âmbito federal, estadu-
al, distrital e municipal - a deci-
são final sobre a exclusão ou o
bloqueio de perfis de parlamenta-
res em redes sociais, além de con-
tas em aplicativos de mensagens ou
chamadas de voz e vídeo.

O texto determina que o Sena-
do terá a competência de exercer
juízo político sobre a decisão, por
voto da maioria de seus membros,
em procedimento semelhante ao
que ocorre nas deliberações sobre
prisão de parlamentares.

Pela lei hoje em vigor, a exclu-
são das redes sociais depende de
decisão judicial. No caso de parla-
mentares, conforme o projeto, a
decisão de excluir ou não uma pu-
blicação ou conta deve ser funda-
mentada de forma "robusta" e in-
dicar o conteúdo considerado ilíci-
to, a duração da medida, bem como
o crime que supostamente teria co-
metido o proprietário da conta.

A matéria ainda depende da
aprovação no plenário da Câmara
e no Senado para depois ser con-
vertida em lei. Sua aplicação trará
para dentro do Parlamento a deci-
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são de conter os excessos cometi-
dos por seus membros, sem preju-
ízo de, depois da apuração inicial,
a matéria tramitar pelo Poder Ju-
diciário (Ministério Público e Tri-
bunais). Evitará, no entanto, o cons-
trangimento de um Poder interfe-
rir no outro como, recentemente, o
de um ministro do Supremo Tribu-
nal Federal requerer explicações de
um deputado sobre seus pronunci-
amentos e ouvir como resposta que
a inviolabilidade do discurso ou
entrevista faz parte das imunida-
des parlamentares e, portanto, o
autor não deve explicações.

Os deputados e senadores de-
vem aproveitar o momento para
resolver em definitivo as questões
de relacionamento do Legislativo
com o Judiciário e o Executivo.
Coisa que os atuais presidentes da
Câmara e do Senado, recém-elei-
tos, ainda tem condições de reali-
zar, principalmente porque elege-
ram-se rompendo barreiras polí-
ticas e com amplo apoio.

É preciso encontrar algum
mecanismo que impeça a judiciali-
zação de projetos pelos parlamen-
tares vencidos no voto. Quem per-
deu na votação de um (ou mais)
projeto não deve tentar derrubá-lo
no tapetão do Judiciário sem ter
um motivo além do fato de ter per-
dido no número de votos.

tos dormiram e perderam a opor-
tunidade e validade na gaveta do
presidente. E os pedidos de impe-
achment tornaram-se instrumen-
tos de pressão política porque to-
dos sabem que não são colocados
em tramitação. Os dois que fo-
ram ao plenário resultaram no
afastamento dos ex-presidentes
Fernando Collor de Melo e Dilma
Rousseff. E, por outro lado, cen-
tenas de autoridades suposta-
mente errantes nadaram a bra-
çadas largas diante da omissão
das casas do Congresso Nacional
e seus sucessivos presidentes.

O clima de impunidade criado
encorajou os membros dos outros
poderes a menosprezarem a impor-
tância do Poder Legislativo. O cli-
ma político vivido hoje apresenta
condições objetivas para os con-
gressistas recuperarem a integrida-
de do poder. Se o fizerem, darão
um grande passo rumo ao respeito
ao Legislativo e isso fará muito bem
à Nação. Tomara que o façam e
nunca mais o Senado e a Câmara
sejam compelidos pelos outros po-
deres a tomar atitudes que não in-
teressam aos seus membros.

———
Dirceu Cardoso Gonçal-
ves, tenente e dirigen-
te da Aspomil. E-mail:
tenentedirceu@terra.com.br

Ninguém querNinguém querNinguém querNinguém querNinguém quer
perder o lugarperder o lugarperder o lugarperder o lugarperder o lugar
à mesa, masà mesa, masà mesa, masà mesa, masà mesa, mas
o garçom jáo garçom jáo garçom jáo garçom jáo garçom já
está com aestá com aestá com aestá com aestá com a
conta na mãoconta na mãoconta na mãoconta na mãoconta na mão
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Fórum busca estratégias
para ‘Cidade Inteligente’
Integrantes do Fórum de Inovação, Ciência e Tecnologia da Câmara, coordenado
pela vereadora Rai de Almeida (PT), se reuniram na manhã desta sexta-feira (30)
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AASP leva serviços gratuitos
aos advogados de Piracicaba

Divulgação

O certificado digital e a digitalização dos autos físicos
são alguns dos benefícios disponibilizados pela van

Com o objetivo de levar al-
guns de seus mais importantes
serviços aos profissionais do Di-
reito à região de Piracicaba, em
São Paulo, a AASP – Associação
dos Advogados estará presente
com uma Unidade Móvel entre
os dias 10 e 12 de junho, das 10h
às 17h, na Subseção da OAB; e no
dia 13 de junho na Subsede da
OAB, no mesmo período.

A ação já percorreu mais de
150 cidades da grande São Paulo e
interior paulista, além de atuar
também em municípios dos Esta-
dos de Minas Gerais, Mato Grosso
do Sul, Paraná e Rio de Janeiro.
Entre os serviços oferecidos está a
emissão do certificado digital, ofer-
tando o kit completo (token certifi-
cado e validade de três anos) de
forma totalmente gratuita para as
associadas e associados.

Esta ferramenta, indispensá-
vel ao exercício da advocacia, é
totalmente subsidiada pela AASP.
Além disso, a Unidade Móvel dis-
ponibiliza a digitalização de pro-
cessos que ainda estão em forma-
to físico e paralisados nos tribu-
nais, um serviço completo e es-
tendido aos advogados e advo-
gadas de todo o país.

Com a ajuda dos profissio-
nais da AASP que estarão no lo-
cal, os documentos serão orga-
nizados e separados em pastas,
nos moldes exigidos pelos tribu-
nais. Trata-se da chamada inde-
xação, que facilita a identifica-
ção das peças processuais.

“A AASP é a maior associa-
ção de advogados da América La-
tina, contando com aproximada-
mente de 70 mil inscritos. Ao lon-
go de oito décadas de atuação,
priorizamos ações como esta, que
possam contribuir para a celeri-
dade dos processos, beneficiando
não apenas os profissionais do
Direito, mas também o jurisdicio-
nado e a sociedade brasileira em
geral”, destaca Renata Mariz de
Oliveira, presidente da AASP.

SERVIÇO
Unidade Móvel AASP: Piraci-
caba. Datas e horários: 10 a
12/6, das 10h às 17h, na Av
independência, nº 3347, Ale-
mães (Subseção da OAB);
13/6, das 10h às 17h, na
Rua Lacerda Franco, nº 45,
Bairro Centro, Rio das Pe-
dras (Subsede da OAB). In-
formações sobre a certifica-
ção digital: site da AASP

EEEEESQUERDASQUERDASQUERDASQUERDASQUERDA

Frente faz manifestação
contra PL da Devastação

No último domingo, 1º, a
Frente de Esquerda de Piracica-
ba fez uma manifestação com
panfletagem no Largo dos Pesca-
dores, contra o PL da devasta-
ção. A data foi escolhida para co-
incidir com as manifestações con-
trárias ao PL que aconteceram em
todo Brasil. Caso aprovado, o PL
significará um retrocesso ambien-
tal no ano em que o Brasil sediará

a COP 30, e no momento em que o
governo tem como objetivo zerar
o desmatamento no Brasil. “O PL
da devastação é uma ameaça ao
nosso presente e ao nosso futuro
como nação e como humanida-
de. Barrar o PL é responsabilida-
de de todas as pessoas compro-
metidas com a vida. Vamos pra
luta”, afirmou a Frente de Es-
querda Unificada de Piracicaba.

Divulgação

Frente fez manifestação no Largo dos Pescadores

SSSSSEBRAEEBRAEEBRAEEBRAEEBRAE

Piracicaba recebe gestores de inovação rural de todo país
Gestores de inovação de todo

país se encontram em Piracicaba
desde segunda-feira (2) para uma
imersão do programa ALI Rural,
do Sebrae. Até a próxima sexta
(6), os participantes vão se reu-
nir para falar de inovação, tecno-
logia e aplicação da metodologia
do programa, com troca de in-
formações e integração entre os
20 estados e o Distrito Federal.

Ao longo dos cinco dias, os
gestores vão participar de uma
imersão no ecossistema de inova-
ção do agronegócio de Piracicaba
e região, com visitas ao Parque
Tecnológico, à Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz
(Esalq/USP) e à Escola de Enge-
nharia de Piracicaba (EEP).

Segundo o analista de negóci-
os do Sebrae-SP, Renan D’Aragone,
a formação ocorre de forma inédi-
ta no interior. “As capacitações
nacionais normalmente são reali-
zadas em grandes cidades, como São
Paulo e Brasília. Então, essa vinda
de todos os gestores do ALI Rural do
país para cá demonstra o prestígio
do ecossistema do agro de Piracica-
ba no cenário nacional”, afirma.

Ao final da imersão, os parti-
cipantes vão voltar aos seus esta-
dos, onde estarão aptos a aplicar
os novos conhecimentos no aten-
dimento aos produtores rurais e na
formação dos agentes locais das
respectivas regiões. A intenção é
oferecer informação técnica, ampli-
ar a rede de contatos e gerar co-
nhecimento, para aumentar a pro-
dutividade do agro em todo país.

O programa de Agentes Lo-
cais de Inovação (ALI) Rural é uma
iniciativa do Sebrae que leva ino-
vação ao campo por meio de acom-
panhamento técnico especializado.
Os agentes bolsistas atuam dire-
tamente com os produtores rurais,
identificando oportunidades de
melhoria, propondo soluções e
acompanhando sua implementa-
ção ao longo de um ciclo de 12
meses — tudo de forma gratuita.

O programa tem como objeti-
vo auxiliar o produtor rural a re-
duzir custos, implantar inovações
e aumentar o faturamento e a pro-
dutividade. Tudo isso com a aju-
da do agente, que é um pesquisa-
dor bolsista capacitado pelo Se-
brae que atuará como um facilita-

Gestores do ALI Rural realizam imersão sobre
inovação, tecnologia e metodologia do programa

Divulgação

dor da gestão de inovação, identi-
ficando necessidades e buscando
soluções de acordo com as deman-
das de cada propriedade rural.

PIRACICABA COMO EXEM-
PLO - Além de receber a capacita-
ção dos gestores do ALI Rural de
todo país, Piracicaba também foi
pioneira em uma modalidade que
vai ser expandida para os demais
estados: o Inova Campo. A região

recebeu o piloto do projeto que co-
necta grandes empresas aos peque-
nos produtores, trabalhando e in-
tegrando a cadeia de valor, e vai
apresentar os resultados ao longo
dos cinco dias de formação.

Os participantes também
vão conhecer cases de sucesso
desse e outros programas, com
intuito de ampliar essa modali-
dade para o restante do país.

Compreender o conceito de ci-
dades inteligentes para discutir
com autoridades e entidades a im-
plementação de projetos para colo-
car a tecnologia e a inovação para
transformar e melhorar a qualida-
de de vida da população. Esse foi o
objetivo da reunião do Fórum de
Inovação, Ciência e Tecnologia da
Câmara, coordenado pela vereado-
ra Rai de Almeida (PT), realizada
na manhã desta sexta-feira (30).

O encontro contou com a
presença de Fabrício Campos,
vice-presidente da ATEPI (Asso-
ciação das Empresas de Tecno-
logia e Informação) e integrante
da TINSPIRA, entidade gestora
da CPL (Cadeira Produtiva Lo-
cal), que ministrou a palestra com
o tema: Cidades inteligentes: tec-
nologia e inovação a serviço da
vida urbana. “A tecnologia é um
mecanismo das cidades inteligen-
tes, há outros temas envolvidos
que exigem uma diversidade de
atores. O objetivo final das cida-
des inteligentes é sempre a me-
lhoria para o cidadão”, explicou.

São quatro pilares que envol-
vem uma cidade inteligente, sen-
do eles o social, no qual o cida-
dão está no centro da jornada de
uma cidade inteligente; o de ges-
tão, que começa com o poder pú-
blico, mas inclui lideranças estra-

tégicas; o de tecnologia, que é o
meio; e, por último, o de susten-
tabilidade, ou seja, como tudo isso
se relaciona com o meio ambien-
te. “Todos esses pilares precisam
estar presentes simultaneamente
nas cidades inteligentes, sempre
com o objetivo de tornar a cidade
um local onde se viva bem e não
uma cidade tecnológica”, disse.

Para começar a pensar em
uma cidade inteligente, Fabrício
disse que é preciso construir uma
jornada, começando pelo diag-
nóstico, depois a comparação e
por fim o plano de ação. No diag-
nóstico é preciso encontrar indi-
cadores e definir soluções. Na com-
paração se escolhe rankings exis-
tentes ou define-se a sua própria
tecnologia e, por fim, no plano de
ação se planeja, prioriza, executa,
controla e viabiliza soluções.

O palestrante disse ainda
que o Governo Federal disponi-
biliza referências de cidades in-
teligentes, ou seja, o passo a pas-
so para uma cidade desenvolver a
proposta. “Dados e estrutura es-
tão à disposição, é preciso conec-
tar o que há em Piracicaba para
fazer acontecer”, acrescentou.

Após a fala de Fabricio, a ve-
readora Rai de Almeida disse
acreditar que Piracicaba tem po-
tencial para se tornar uma cida-

Fabrice Desmonts

Integrantes do fórum de inovação se reuniram na sexta-feira (30)

de inteligente. Para ela, é neces-
sário levar a discussão para ou-
tros locais e divulgar para os ges-
tores da cidade, principalmente
para o Poder Público. “Sem o en-
volvimento do Poder Público, dos
gestores do município, é difícil
fazer acontecer”, afirmou.

Mário Camargo, assessor
parlamentar da vereadora Rai de
Almeida, elencou os encaminha-
mentos propostos pelos participan-
tes do encontro como a realização
de um grande evento sobre Cida-
des Inteligentes em Piracicaba, in-
clusão de conselhos municipais no
debate, de entidades de classes e

também a realização de um inven-
tário de tudo que está sendo feito
na cidade sobre o tema.

Participaram também do en-
contro a representante do CENA/
USP, Mônica Rossi; Eliton Claus,
da Prefeitura; a arquiteta e ur-
banista, Melissa de Angelis; Ra-
fael Sanson, da Fumep; Fábio
Gerlach, gerente do Sebrae Pira-
cicaba; Vitor Pires Vencovsky, do
Conselho Municipal de Ciência; o
assessor parlamentar Ayri Ran-
do, representando a vereadora
Sílvia Morales (PV), do mandato
coletivo A Cidade é Sua; e Mar-
cos Swagner Gozzo, do Senai.
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PIB cresce 1,4% puxado pela agropecuária
O Produto Interno Bruto

(PIB) do Brasil cresceu 1,4% entre
janeiro e março de 2025, em rela-
ção ao quarto trimestre do ano
passado. O resultado foi puxado
pelo desempenho de produção da
agropecuária, que avançou 12,2%
no período, na série com ajuste
sazonal. Também houve alta de
0,3% nos serviços. Já a Indústria
recuou 0,1%. Os dados foram di-
vulgados pelo o Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística
(IBGE) na última sexta-feira (30).

Conforme o IBGE, a econo-
mia brasileira acumulou R$
3 trilhões no primeiro trimestre
deste ano. Em relação ao setor
de atividades industriais, foi
notado recuo de 1% nas indús-
trias de transformação e de 0,8%
na construção. Já a eletricidade
e gás, água, esgoto, atividades
de gestão de resíduos e as In-
dústrias extrativas avançaram
1,5% e 2,1%, respectivamente.

Entre as atividades de ser-
viços, houve crescimento em in-
formação e comunicação de
3,0%. Também foi identificado

crescimento na despesa de con-
sumo das famílias, de 1,0% e de
3,1%, na Formação Bruta de Ca-
pital Fixo. Em relação ao quar-
to trimestre de 2024, houve
avanço tanto nas exporta-
ções (2,9%) quanto nas impor-
tações (5,9%) de bens e serviços.

COMPARAÇÃO COM
2024 - Em comparação ao 1º tri-
mestre de 2024, o PIB teve cres-
cimento de 2,9%, com crescimen-
to de 10,2% na agropecuária. Já
na Indústria, o avanço foi de
2,4% e nos Serviços, de 2,1%.

O crescimento de 10,2% no
setor agropecuário foi puxado,
principalmente, pelo desempenho
positivo de alguns produtos da
lavoura, com safra relevante no
primeiro trimestre, e pela produti-
vidade. No Levantamento Sistemá-
tico da Produção Agrícola (LSPA)
divulgado em maio pelo IBGE, en-
tre os produtos com safra no 1º
trimestre e crescimento na esti-
mativa de produção anual. Con-
fira: soja: 13,3%; milho: 11,8%;
arroz: 12,2%; fumo: 25,2%.

Na mesma comparação, a

Valter Campanato/Agência Brasil

O resultado foi puxado pelo desempenho de produção da agropecuária

indústria cresceu 2,4% e a cons-
trução 3,4% – sendo a sexta alta
consecutiva. Em seguida apare-
ce a Indústria de Transforma-
ção, com avanço de 2,8%, puxa-
da por máquinas e equipamen-
tos, metalurgia, além de produ-
tos químicos e farmacêuticos. 

O valor adicionado dos ser-
viços cresceu 2,1% ante o mes-
mo período do ano anterior.

Todas as atividades apresenta-
ram alta. Também houve au-
mento do consumo das famíli-
as, que cresceu 2,6%, influenci-
ado pelo aumento na massa sa-
larial real, no aumento do cré-
dito disponível, apesar dos juros
maiores. A despesa de consumo
do governo também indicou au-
mento, em relação ao primeiro
trimestre de 2024, de 1,1%.
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BOM DIA
Já metade do ano.

Tudo muito rápido, sina-
lizando que a vida passa
num piscar de olhos. Ju-
nho, época de comemo-
rações, lembrando San-
to Antonio (13), São João
(24) e São Pedro (29).
Piracicaba faz festa para
o seu padroeiro, com
tudo se centralizando na
Catedral. Tem música,
comes e bebes o mês
inteiro, começando nes-
ta sexta, dia 6 e termi-
nando dia 22 (domingo).
No feriado municipal do
dia 13, tem o famoso
bolo de Santo Antonio.
Um bom dia para você.

MANCHETE
Lula continua viajando

e estará na França entre
4 e 9 de junho.

BASTIDORES

(Primeira)
Autoridades brasilei-

ras procuram não lamen-
tar a ausência de Donald
Trump (EUA), na COP
30, em Belém do Pará.
Para o governador Rena-
to Casagrande (Espirito
Santo), vai será benéfica
sua ausência, pois have-
rá mais tempo/destaque
para os governadores e
outras autoridades.

(Segunda)
Acredite se quiser: ju-

íza Isabel B. Rodriguez,
em São Paulo, mandou
soltar motorista Igor Sau-
ceda que, dirigindo em
alta velocidade (Porshe)
(mais de 100km/h), ma-
tou no ano passado, na
zona leste de capital pau-
lista, um motociclista Pe-
dro Figueiredo.  Magistra-
da alegou bom compor-
tamento do criminoso.
Ele dirigia alcoolizado.

(Terceira)
Estatais brasileiras

continuam batendo re-
cordes negativos. So-
mente nos primeiros
quatros meses de 2025,
o rombo soma R$ 2,7
bilhões, segundo o Ban-
co Central. Pior situa-
ção é do Correios, que
ainda faz licitações mili-
onárias para propagan-
da e aquisição de carros
de lixo para diretores.

DICA
Exercícios físicos são

necessários. Todos sabem
que precisamos movimen-
tar o corpo.  Mas, é preciso
bom senso/cuidado. A ida-
de é um aviso e também
pode complicar, no caso
de excessos. O correto é
ter orientação de especia-
lista e fazer preventiva-
mente exame médico.

O QUE ELE FALOU
"Sou contra o proje-

to que está no Senado,
que libera a venda de
remédios em supermer-
cados. Não existe me-
dicamente inofensivo e
não existirá orientação".

(Dr. Drauzio Varella/
médico oncologista/ci-
entista).

DOIS TOQUES

(Um)
 Desde ontem, 2 de

junho, a Prefeitura de Pi-
racicaba uniformizou os
horários de atendimento
(em todos os setores)
no andar térreo 2. Para
não criar dúvidas, foi de-
finido para o público das
8 às 16 horas.

(Dois)
Manifestações em fa-

vor da Unimep, é uma ati-
tude correta. Porém, Pi-
racicaba se movimenta
com atraso. Tivemos
duas grandes vendas de
terras onde se localiza a
universidade, e lá trás,
não só professores/estu-
dantes, mas também as
autoridades deveriam ter
se apresentado.

LÁ&CÁ

(Lá)
Continua a engana-

ção. Ontem (2), outro en-
contro entre Rússia e
Ucrânia para discutir a
guerra. Mas, só aparece
gente do segundo/tercei-
ro escalões e consequen-
temente, nenhuma deci-
são importante.

(CÁ)
Federais (polícia) visi-

taram São Paulo ontem
(2), e ao lado do prefeito
Ricardo Nunes, conhece-
ram a tecnologia do pro-
jeto Smart Sampa. São
28 mil câmeras instala-
das na cidade (com au-
mento gradativo) e que
grava imagem das pes-
soas. Essa novidade é
responsável pela identifi-
cação/prisão de quase
dois mil criminosos.

XVZÃO
O XV já encerrou a eta-

pa de colocação da gra-
ma no campo no estádio
municipal "Barão da Ser-
ra Negra".  Quanto ao fu-
tebol, o Alvinegro anunciou
ontem (2) o atacante Dei-
vid Ribeiro, 27 anos que
estava no São Bento.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
O novo/desconhecido

presidente da CBF, Samir
Xaud, conseguirá mudar
a gestão do nosso futebol,
com calendário desorga-
nizado/desumano e pés-
simas arbitragens?

PONTO FINAL
O escândalo INSS é

pra lá de compromete-
dor. O governo tem feito
o possível e impossível
para amenizar as reper-
cussões, pois deve ter
noção dos inúmeros en-
volvimentos, destacan-
do-se gente do INSS, do
Congresso Nacional e
dos bancos. Uma CPMI
levada a sério ou a Polí-
cia Federal "trabalhando
sem limites", pode ofe-
recer revelações impac-
tantes. Por enquanto,
tudo muito lento e estra-
nho. Quem comanda o
INSS deveria ter sido
afastado. Todos os des-
contos (no pagamento)
deveriam ser suspen-
sos. Sem exceção. As-
sociações/instituições
envolvidas (todas) teri-
am que ser afastadas.
E, é estranha a ausên-
cia do STF no caso. Vol-
tamos amanhã. Até lá.

CCCCCINCOINCOINCOINCOINCO     ANOSANOSANOSANOSANOS     DEPOISDEPOISDEPOISDEPOISDEPOIS

A primeira reunião remota da
Câmara durante a pandemia
No auge da crise sanitária de 2020, Legislativo enfrentou desafios técnicos e
comunicacionais para garantir o funcionamento democrático à distância

Em meio ao isolamento social
e ao agravamento da pandemia do
então “novo coronavírus”, a Câ-
mara Municipal de Piracicaba re-
alizou, em 28 de maio de 2020,
sua primeira reunião ordinária em
formato remoto. Há cinco anos,
portanto, o Legislativo municipal
buscava soluções para manter o
funcionamento de suas ativida-
des, num desafio constante entre
o perigo sanitário com a doença e
as necessidades técnicas.

O empenho de servidores de
diferentes departamentos para que
a reunião remota acontecesse, exa-
tamente cinco anos atrás, é o des-
taque da série Achados do Arqui-
vo desta semana, numa parceria
entre o Setor de Gestão de Docu-
mentação e Arquivo e o Departa-
mento de Comunicação Social da
Câmara Municipal de Piracicaba.

“Foi um período desafiador
que exigiu de nós, como profissio-
nais, uma capacidade de supera-
ção e de busca de novos recursos, e
até mesmo com a necessidade de
romper com os conceitos até então
pré-estabelecidos que nós já tínha-
mos”, explica Márcio Braga, chefe
do Setor de TV Câmara do Depar-
tamento de Comunicação Social e
que, na época, foi um dos servido-
res que se dedicou para a definição
do modelo da reunião.

Nos arquivos da Câmara, o
ano de 2020 começa, sob o ponto
de vista dos trabalhos legislati-
vos, como “um ano comum”. No
início de fevereiro, os vereadores
retornaram do recesso parlamen-
tar e realizaram, já no dia 3 da-
quele mês, a primeira reunião or-
dinária. Tudo segue normal até a
15ª Reunião Ordinária, realiza-
da em 26 de março de 2020. A
partir desta data, os trabalhos
legislativos passam a acontecer
somente em extraordinárias.

Mas há um hiato de realiza-
ção das reuniões camarárias, en-
tre a 4ª Reunião Extraordinária,
no dia 6 de abril, até a 5ª Reunião
Extraordinária, em 4 de maio. Foi
praticamente um mês sem ativi-
dades de plenário dos vereadores,
o que demonstra, naquele momen-
to, a busca de suplantar o desafio
de realizar um modelo capaz de
atender a necessidade de distan-
ciamento social e as possibilidades
técnicas da Casa de Leis. A próxi-
ma reunião, ainda em formato ex-
traordinário, acontece em 18 de
maio. Nos dias seguintes, a notí-
cia de que o vereador Ary Pedroso
Jr. – que também atua como mé-
dico e estava na linha de frente de

A Guarda Civil Municipal
(GCM) de Piracicaba registrou um
aumento de 26% no número de
ocorrências atendidas no compa-
rativo entre 2024 e 2025. Foram
3.326 atendimentos de janeiro até
maio deste ano, contra 2.642 no
mesmo período do ano passado.

Esse crescimento no número
de atendimentos deve-se à amplia-
ção da presença da GCM nas ruas,
com mais rondas, mais ações es-
tratégicas e mais integração com a
população, como resultado direto
do planejamento da atual gestão.

O levantamento aponta tam-
bém avanços nas ações de combate
a crimes patrimoniais. De janeiro a
abril de 2025, foram localizados
(recuperados) 15 veículos produtos
de furto ou roubo, sendo 11 carros
e 4 motocicletas. No mesmo perío-
do, a GCM apreendeu 13 veículos
por crime de receptação ou adulte-
ração de sinal identificador (dublê),
dos quais 11 eram motocicletas e
dois carros — cinco dessas motoci-
cletas eram produtos de furto.

Em maio, até o dia 27, foram
apreendidos mais 13 veículos. Des-
tes, nove por receptação ou adulte-
ração de sinal identificador (dublê),
além de um veículo recuperado por
furto. A operação resultou ainda
na recuperação de quatro máqui-
nas agrícolas furtadas, cujo valor
estimado ultrapassa R$ 500 mil.
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GCM registra aumento de 26% no número de atendimentos
Divulgação

GCM de Piracicaba registrou aumento de 26% no número de atendimentos de ocorrências em 2025

No combate à violência domés-
tica, a Patrulha Maria da Penha
também apresentou crescimento
nos atendimentos. Foram 47 ocor-
rências registradas em abril de
2025, com seis flagrantes, o mes-
mo número de flagrantes registra-
dos no mesmo mês de 2024, que
teve 26 atendimentos. A patrulha
recebeu 107 denúncias em abril de
2025, contra 82 em abril de 2024.
O número de rondas realizadas
também cresceu, passando de 941
em abril de 2024 para 1.158 no
mesmo mês deste ano. Já o núme-

ro de pessoas monitoradas pela
patrulha subiu de 50, em abril de
2024, para 76, em abril de 2025.
Esses avanços demonstram o for-
talecimento das políticas públicas
de segurança, que tem priorizado
a proteção das mulheres e o enfren-
tamento à violência doméstica com
ações efetivas e contínuas.

O Subinspetor Rodrigues, co-
mandante da GCM, explica que
desde o início da gestão do pre-
feito Helinho Zanatta, a GCM tem
intensificado as ações, visando
proporcionar mais segurança, paz

e tranquilidade aos piracicaba-
nos. “As estatísticas refletem esse
compromisso, demonstrando que
nossas equipes estão cada vez
mais presentes nas ruas, atuan-
do na prevenção, na repressão
qualificada e na proteção da po-
pulação. A GCM de Piracicaba
segue equipada e preparada para
atender a população, trabalhan-
do diariamente para garantir a
ordem e o bem-estar dos cida-
dãos”. O comandante reforçou os
telefones para contato com a cor-
poração: 153 e (19) 3422-0023.

Guilherme Leite

Servidores da Câmara realizando testes de
videoconferência para realizar a reunião remota

combate a pandemia – havia con-
traído o novo coronavírus, de-
monstra que os parlamentares
precisavam se precaver da doen-
ça, que, é sempre bom salientar,
naquele momento ainda hão ha-
via qualquer tipo de vacina.

Então, em 28 de maio de
2020, com a realização das 9ª e
10ª Reuniões Extraordinárias,
sob o comando do presidente da
Casa na ocasião, vereador Gilmar
Rotta, a Câmara Municipal de Pi-
racicaba retorna com os trabalhos
legislativos periódicos, contribuin-
do no enfrentamento do poder
público à crise sanitária que atin-
gira a cidade e o mundo:

“A presente reunião é inédita,
pois é a primeira a ser realizada de
forma virtual, nos moldes do Ato
da Presidência 5, de 28 de maio de
2020, que ‘institui o Sistema de De-
liberação Remota da Câmara de
Vereadores de Piracicaba – SDR, e
dá outras providências’. Tal proce-
dimento consiste em solução tec-
nológica que viabiliza a discussão
e votação de matérias, de forma
não presencial, através de plata-
forma de videoconferência, face à
pandemia do Coronavírus. Tam-
bém embasa essa modalidade de
reunião extraordinária a Resolu-
ção 1, de 27 de março de 2020.”

O chefe do Departamento de
Tecnologia da Informação, João
Viccino, lembra que foi realizada
uma verdadeira força-tarefa com
o objetivo de proporcionar as reu-
niões da Câmara. Um dos aspec-
tos primordiais foi se aproveitar
da evolução tecnológica causada
pela pandemia com os softwares
de teleconferências, que, até então,
eram utilizados para reuniões in-
ternas das organizações e, naque-
le momento, passou a representar
um modelo de transmissão remo-
ta em diversas ocasiões.

“Já havia esses softwares que
ficaram muito famosos na época.
No entanto, a maior parte deles ti-
nha alguma característica que de
alguma maneira limita a realiza-
ção da reunião ordinária, por con-
ta do tempo que os trabalhos legis-
lativos poderiam durar”, explica
João Viccino. “Então, o primeiro
passo foi descobrir qual destes sof-
twares era o mais indicado para
aquilo que a gente precisava, que
eram reuniões longas”, disse.

Um segundo desafio foi em
torno de como funcionaria as de-
liberações das reuniões, já que, no
plenário, os vereadores votam di-

reto no painel eletrônico e, no for-
mato remoto, isso não era possí-
vel. “Então, as votações passaram
a ser orais e ficava um servidor
no plenário anotando e incluin-
do no painel de votação. Depois,
foi possível incluir esses votos di-
retamente nas atas das reuniões,
o que foi um avanço”, explica.

Como as reuniões remotas
aconteciam com apenas o presiden-
te da Casa no plenário da Casa, foi
desafiador organizar os outros 22
vereadores para realizarem os tra-
balhos legislativos direto de suas
casas ou gabinetes. “Era necessário
que eles tivessem um computador
ou ao menos um celular que fossem
capazes de se manter na transmis-
são”, lembra João Viccino.

As reuniões remotas, de for-
ma extraordinária, foram realiza-
das ao longo do restante do ano de
2020, o que, inclusive, tornou o
ano, já incomum, com uma carac-
terística bastante peculiar: foi um
período em que, de forma pouco
usual, foram realizadas mais reu-
niões extraordinárias do que as
reuniões ordinárias que são habi-
tuais na Câmara de Piracicaba.

O modelo remoto seguiu até
21 de julho de 2021, quando foi re-
alizada a última reunião neste for-
mato. Em 4 de agosto daquele ano,
os trabalhos legislativos voltaram
a ser presenciais, com os vereado-
res ocupando novamente o Plená-
rio Francisco Antonio Coelho, no
prédio principal da Câmara, na rua
Alferes José Caetanos, 833.

“Há muitas lições desta época,
primeiro o fato de que o trabalho
coletivo, de todos os setores e ser-
vidores, foi fundamental para cri-
ar soluções necessárias em um
momento de crise”, acrescenta
Márcio Braga, chefe do Setor de TV
Câmara. Além disso, ele reflete que

o período da pandemia também
alterou toda a estética de transmis-
são televisiva, que, até então, tinha
pouca abertura para uso de softwa-
res de teleconferência.

“Hoje isso se tornou usual nas
transmissões televisivas, não só de
canais públicos, como a TV Câma-
ra, mas também os canais comer-
ciais. Antes, não se aceitava o uso
de celulares, por exemplo, como
links externos em transmissões ao
vivo, hoje isso é muito mais co-
mum”, reflete, ao destacar que foi
uma transformação estabelecida
pelos anos de pandemia.

Cinco anos podem parecer
pouco diante da linha do tempo da
História, mas se tornam imensos
quando se observa tudo o que mu-
dou desse então. A pandemia im-
pôs limites, acelerou transforma-
ções e exigiu reinvenções. Naquele
28 de maio de 2020, realizar uma
sessão legislativa por videoconfe-
rência era uma experiência inédi-
ta, repleta de incertezas técnicas e
emocionais. Hoje, o remoto se tor-
nou parte do cotidiano e a tecno-
logia, uma aliada indiscutível da
democracia. O que parecia provi-
sório virou aprendizado, e o que
era exceção deixou marcas perma-
nentes na comunicação e no tra-
balho e ainda, no caso da Câmara
Municipal de Piracicaba, como se
representa a sociedade.

ACHADOS DO ARQUI-
VO - A série “Achados do Arqui-
vo” é uma parceria entre o Setor
de Gestão de Documentação e Ar-
quivo, ligado ao Departamento
Administrativo, e o Departamen-
to de Comunicação Social da Câ-
mara Municipal de Piracicaba,
com o objetivo de divulgar o acer-
vo que está sob a guarda do Le-
gislativo. As matérias são publi-
cadas às sextas-feiras.
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Prefeitura inicia Semana
do Meio Ambiente
A ação de abertura foi uma visita mediada ao Horto de Tupi,
com a participação de alunos da Escola Estadual Edson Rontani
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Guarantã inaugura
cinema e audiovisual

Divulgação

Diretoria comemora o espaço multiuso para apresentações e exibições

A Associação Cultural e Tea-
tral Guarantã inaugurou, no últi-
mo sábado, 31, uma sala de cine-
ma alternativa voltado para exibi-
ções cinematográficas e de audio-
visual, além de apresentações tea-
trais. O mais novo espaço cultural
de Piracicaba possui 50 lugares,
com direito a acessibilidade.

O nome oficial é Cine Teatro
ECA Guarantã e o local é o mes-
mo onde funciona a sede da As-
sociação, realizadora da Paixão
de Cristo de Piracicaba, espaço
que também foi totalmente refor-
mulado em suas demais depen-
dências, como o salão multiuso,
a fachada e a elevação do pé di-
reito do prédio. A área adminis-
trativa, bem como outas salas,
também foram reformadas, com
a recuperação estética (pintura)
das paredes, internas e externas,
e a logo marca na fachada.

“Além do projeto da sala de
cinema, a obra reformulou e revi-
talizou todo o prédio de apresenta-
ções e ensaios do Guarantã. Dessa
forma ampliamos os espaços vol-
tados para o entretenimento tanto
das atividades da associação como
para os membros da comunidade,
que possam desfrutar de uma nova
opção para filmes, documentários

e eventos relacionados à sétima
arte”, afirmou Marcelo Torresan,
presidente da associação.

Para a realização completa das
obras foram investidos cerca de R$
90 mil, provenientes da linha de
financiamento vinculado à Lei
Paulo Gustavo, que se utiliza de
superávits do Fundo Setorial do
Audiovisual (FSA) e de outras fon-
tes de receita vinculadas ao Fundo
Nacional da Cultura (FNC).

“A sala de cinema é um recur-
so valioso para a comunidade. A
revitalização do espaço é uma ini-
ciativa que busca enriquecer a vida
cultural e social da comunidade
artística piracicabana, promovendo
o acesso à arte e à cultura de forma
inclusiva. É um importante traba-
lho em estreita colaboração com a
comunidade e parceiros locais para
garantir acesso ao bem cultural di-
fuso”, completou Marcelo.

CONTRAPARTIDA - Como
contrapartida a aprovação do edi-
tal da Lei Paulo Gustavo, algumas
ações propostas já foram realiza-
das, como a exibição de dois filmes
com entrada gratuita, no dia 24 de
maio. Também serão ofertadas cin-
co oficinas de teatro e outras cinco
oficinas de cinema, todas em esco-
la públicas e de forma gratuita.

Divulgação

David Ribeiro, ex-São Bento de
Sorocaba, é mais um atacante
contratado pelo XV de Piraci-
caba para Copa Paulista Sicre-

di 2025. O atleta já está inte-
grado e treinando com o res-
tante do elenco na preparação
para o início da competição.

ATACANTE

A Semana Municipal do Meio
Ambiente começou ontem, 2, com
uma atividade voltada à educação
ambiental de jovens estudantes. A
ação de abertura foi uma visita
mediada ao Horto de Tupi, com a
participação de alunos da Escola
Estadual Edson Rontani. A inicia-
tiva integrou a programação pro-
movida pela Prefeitura, por meio
da Secretaria de Agricultura, Abas-
tecimento e Meio Ambiente, com
foco na conscientização, educação
e conservação ambiental.

Durante a visita, os estudan-
tes tiveram a oportunidade de co-
nhecer a história do Horto de Tupi
e a biodiversidade local, aprender
sobre a importância da preserva-
ção dos recursos naturais, enten-
der o papel do Horto como espaço
de educação e conservação e, prin-
cipalmente, discutir sobre a restau-
ração de ecossistemas.

Bruno Parizotto Juliani, edu-
cador socioambiental do Núcleo de
Educação Ambiental (NEA) da
Prefeitura, foi quem coordenou a
visita. “As visitas monitoradas são
realizadas com base nas deman-
das das escolas interessadas e a
de hoje teve foco na conservação e
restauração do ecossistema. Os

Divulgação

A iniciativa integrou a Semana do Meio Ambiente,
promovida pela Prefeitura de Piracicaba

alunos fizeram uma trilha onde
puderam conhecer a história do
Horto de Tupi e como foi o proces-
so de restauração natural do es-
paço, que era uma área desmata-
da e se recuperou dentro de seu
próprio tempo”, explicou.

“Os alunos fazem parte de
uma turma mista, que reúne estu-
dantes do 9º ano do ensino funda-
mental e do 1º ano do ensino mé-
dio, dentro da disciplina Eletiva,
que inclui a participação em olim-
píadas de conhecimentos, como a
Restaura Natureza, na qual elabo-
ram ações de preservação para o
ecossistema. Além disso, trabalha-
mos também os Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável (ODS),
propostos pela ONU. A visita ao
Horto vem justamente para conec-
tar esses conteúdos à prática, tra-
zendo para a realidade o que dis-
cutimos em sala de aula. Durante
toda a trilha, abordamos temas li-
gados às ciências e ao meio ambi-
ente”, explicaram as professoras de
ciências da EE Edson Rontani,
Mariana Rodrigues Marcondes e
Lea Daiana Alcarde Cabral.

A Semana Municipal do
Meio Ambiente continua hoje, 3,
com o EducaTrilha na Escola –

os alunos da EM Professora
Maria de Lourdes Silva Viccino
também farão uma visita guia-
da ao Horto de Tupi.

Na quarta-feira, 4/06, das
8h às 11h30, acontece o segundo
encontro do programa Bacia Cai-
pira, que será realizado no Hor-
to de Tupi. À tarde, das 13h45 às
15h45, a EM Ida Francez Lom-
bardi participará de visita moni-
torada ao Zoo Municipal.

No dia 5/06, quando é cele-
brado o Dia Mundial do Meio

Ambiente, a Prefeitura vai entre-
gar da revitalização do Jardim
Sensorial à entidade Avistar (As-
sociação de Atendimento a Pes-
soas com Deficiência Visual de Pi-
racicaba). O evento acontece às
10h na sede da instituição.

Por fim, o Horto de Tupi rece-
be mais dois eventos: no dia 6/06 é
a vez da EM Bruna Ferreira da Sil-
va participar do EducaTrilha na
Escola, das 9h às 11h, e no dia 7/06
acontece mais uma edição do Vem
Pro Horto, das 9h às 12h.

Charqueada está prestes a
ganhar um importante reforço
na área da saúde pública. Com
investimento de R$ 1,958 mi-
lhão, a construção do novo Cen-
tro Integrado de Saúde segue
em ritmo acelerado na rua Dou-
tor Cesário Motta Filho.

A obra, que atualmente se en-
contra na fase de elevação de alve-
narias, tem previsão de entrega
para dezembro de 2025. O espaço
será voltado ao atendimento dos
bairros da região central do muni-
cípio, ampliando o acesso da popu-
lação aos serviços de saúde de for-
ma integrada e moderna.

O novo Centro oferecerá uma
ampla gama de atendimentos, in-
cluindo acesso médico, odontoló-
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Centro Integrado de Saúde avança com investimento de quase R$ 2 milhões
gico, fisioterapia, vacinação e far-
mácia, além de outros serviços es-
senciais à saúde da população. No
mesmo local também funcionará a
sede da Secretaria Municipal de
Saúde, centralizando os serviços e
a gestão em um único espaço para
proporcionar mais eficiência e co-
modidade aos usuários.

Segundo a previsão da admi-
nistração municipal, o Centro come-
çará a funcionar já em janeiro de
2026, oferecendo atendimento mais
próximo e qualificado para os mo-
radores da área central da cidade.

O novo equipamento de saúde
deve ajudar a desafogar outras
unidades do município e proporci-
onar mais agilidade nos atendi-
mentos médicos e ambulatoriais.

O novo equipamento de saúde deve ajudar
a desafogar outras unidades do município

Divulgação
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Pequenos negócios fazem parte do resultado positivo do PIB
A economia brasileira mostra

sinais de aceleração neste início de
ano. O Produto Interno Bruto
(PIB) do país foi o que mais cres-
ceu no primeiro trimestre de 2025
entre o G20 (grupo que reúne as
maiores economias do mundo),
chegando a 1,4%, de acordo com
os dados do Sistema de Contas
Nacionais Trimestrais, divulgados
nesta sexta-feira (30) pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). Os destaques fo-
ram os setores de Agropecuária
(12,2%) e de Serviços (0,3%) – que
conta com mais de 11,3 milhões
de pequenos negócios.

“Os pequenos negócios são es-
senciais para a economia brasilei-

ra, representando cerca de 27% do
PIB nacional e respondendo por
mais da metade dos empregos for-
mais no país. O crescimento do PIB
no primeiro trimestre de 2025
mostra o cenário positivo da nos-
sa economia. Tivemos a menor
taxa de desemprego, que ficou em
6,6% este mês, além disso a infla-
ção recuou este mês também, e ago-
ra os dados do PIB mostram que o
Brasil tem o melhor Produto Inter-
no Bruto entre o G20”, analisa o
presidente do Sebrae, Décio Lima.
“Esse movimento reforça a impor-
tância dos pequenos empreendi-
mentos como motores da inclusão
econômica, geração de empregos
e inovação, contribuindo para a

diversificação e resiliência da eco-
nomia nacional”, completou.

A pesquisa ainda apontou
que, em comparação ao mesmo
período de 2024, houve um cres-
cimento do PIB da ordem de 2,9%,
o que somados os últimos quatro
trimestres, resulta em uma ele-
vação de 3,5%. Por outro lado, os
dados do IBGE mostraram que a
Indústria apresentou pequena
variação negativa (-0,1%), consi-
derada como estabilidade.

De acordo com o coordena-
dor de Acesso a Crédito e Investi-
mentos do Sebrae, Giovanni Be-
viláqua, os dados demonstram si-
nais de recuperação e desafios es-
truturais que impactam direta-

mente os pequenos negócios.
“Apesar de alguns desafios, o am-
biente econômico mais favorável
no primeiro trimestre, aliado à
expansão do crédito, cria oportu-
nidades para aqueles que conse-
guirem inovar e se adaptar às
condições do mercado”, apontou.

“A resiliência, a gestão eficien-
te e a diversificação serão funda-
mentais para que os pequenos ne-
gócios possam contribuir de forma
sustentável para o desenvolvimen-
to social e econômico do Brasil ao
longo do ano”, concluiu.

Na última semana, o governo
federal elevou de 2,3% para 2,4% a
projeção de crescimento do Produto
Interno Bruto (PIB) ao final de 2025.
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Festa em defesa da democracia marca o
lançamento da chapa “PT Unido e de Luta”
Chapa é encabeçada pelo sindicalista Pedro Totti e conta com 68 membros, entre ex-vereadores, ex-secretários e lideranças do partido

Numa festa em defesa da de-
mocracia, que reuniu dezenas de
militantes, foi lançado, neste últi-
mo domingo (01), a chapa “PT
Unido e de Luta”, que tem como
candidato a presidente o sindica-
lista Pedro Totti, que disputará o
Processo de Eleições Diretas (PED)
do Partido dos Trabalhadores no
próximo dia seis de julho. O lança-
mento da chapa, que é da corrente
Construindo um Novo Brasil
(CNB), a do presidente Lula, reu-
niu dezenas de filiados e contou
com a participação de Cristina Oli-
veira, coordenadora da macro do
PT, da deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT), que é coordenado-
ra estadual da CNB, além do presi-
dente do partido na cidade, Mário
Paixão, e de Juliano Ribeiro, do
executivo da macro Campinas, que
é candidato a coordenador da
Macro Campinas pela CNB.

A Chapa “PT Unido e de Luta”
é encabeçada pelo sindicalista Pe-
dro Totti, e composta por 68 mem-
bros, sendo oito líderes do movi-

mento sindical, 46 líderes comuni-
tários e de movimentos sociais, seis
líderes religiosos, 12 membros de
conselhos do município, seis ex-ve-
readores do PT e partidos de es-
querda, 13 candidatos a vereador
pelo PT nas eleições municipais do
ano passado, além de sete ex-se-
cretários municipais e assessores
dos governos do PT, cinco ex-pre-
sidentes do PT e pela deputada es-
tadual Professora Bebel.

Como coordenadora estadu-
al da CNB, a deputada estadual
Professora Bebel reafirmou o seu
compromisso com a construção
de um partido cada vez mais po-
pular, combativo e enraizado nas
lutas da classe trabalhadora e
com a candidatura de Pedro Tot-
ti. “Pedro Totti é do movimento
sindical, muito bem formado, do
ponto de vista político, construiu
o partido o tempo todo, e conta-
rá com meu apoio incondicional.
Seguimos juntas e juntos, forta-
lecendo o PT que queremos, com
as bases, com o povo e com cora-

gem de transformar”, discursou,
ressaltando a importância de re-
eleger Lula presidente nas elei-
ções do próximo ano.

De acordo com Pedro Totti, a
chapa “PT Unido e de Luta” tem
como objetivo fortalecer o partido

na cidade, com planejamento cole-
tivo estratégico, criando núcleos e
comitês populares, assim como tra-
balhará na formação política e
manterá diálogo com os movimen-
tos sociais, fazendo política de co-
municação, com resgate da memó-

ria do PT e preparar o partido para
os desafios das eleições de 2026.

Ao longo da festa de lança-
mento, que transcorreu durante
toda manhã, deste último domin-
go, os discursos foram da impor-
tância de eleger Pedro Totti, assim

como voltados ao fortalecimento do
partido na cidade, visando mostrar
o trabalho desenvolvido pelo gover-
no feral, com foco na reeleição do
presidente Lula e na eleição de uma
forte bancada para deputado fede-
ral, estadual e senado federal.

A deputada estadual Professora Bebel destacou o seu apoio
incondicional à candidatura de Pedro Totti à presidência do PT

Mário Paixão, Juliano Ribeiro, Professora Bebel, Pedro Totti
e Cristina Oliveira, durante o lançamento da chapa,
que é da CNB, corrente do presidente Lula

O sindicalista Pedro Totti é filiado ao Partido dos Trabalhadores
desde 1995 e sempre atuou pelo fortalecimento do partido

Lideranças sociais de Piracicaba também estiveram
no lançamento, apoiando a chapa “PT Unido e de Luta”,
tendo Totti como candidato a presidente

O atual presidente do PT, Mário Paixão, que apoia
candidatura do sindicalista Pedro Totti para a
presidência do Diretório do PT em Piracicaba

Fotos: Divulgação
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‘Não tem médico suficiente
para atender’, diz vereador

Ao ocupar a tribuna, duran-
te a 30ª Reunião Ordinária, nes-
ta quinta-feira (29), o vereador
Laercio Trevisan Jr. (PL) reper-
cutiu notícias recentes relaciona-
das à morte de uma paciente em
Piracicaba e a longas esperas por
atendimento em unidades de
pronto-atendimento para dirigir
críticas à gestão do prefeito Heli-
nho Zanatta (PSD) na saúde.

“É de duas a quatro horas para
ser atendido, o sistema não muda.
E por que não avança? Se você vai
à UPA da Vila Rezende, são três
consultórios e não se amplia para
um número maior de médicos”,

exemplificou o parlamentar, que co-
brou do Executivo a realização de
concurso público para a contrata-
ção de mais profissionais da área.

“Não tem médico suficiente
para atender a população. Se não
se está conseguindo espaço para
atender, alugue uma casa ao lado,
separe o atendimento de crianças.
Não pode permanecer o mesmo sis-
tema atual”, sugeriu.

“Passaram-se 15 anos e a ad-
ministração atual entra e man-
tém a mesma situação que não
deu certo nas outras quatro ad-
ministrações. É falta de visão e
planejamento”, criticou.

BBBBBANCÁRIOSANCÁRIOSANCÁRIOSANCÁRIOSANCÁRIOS

Eleições no Sindicato de Presidente
Venceslau fortaleceram categoria

Fotos: Divulgação

O Sindicato dos Bancários
de Presidente Venceslau reali-
zou, na quarta-feira (28), a elei-
ção para a escolha da nova dire-
toria, que estará à frente da en-
tidade no mandato 2025–2029.

O processo contou com a pre-
sença de lideranças sindicais de
diferentes regiões do estado, entre
elas José Antonio Fernandes Pai-
va, presidente do Sindicato dos
Bancários de Piracicaba e Região e
representante da Federação dos
Bancários de São Paulo e Mato
Grosso do Sul (Feeb SP/MS).

Paiva destacou a importância
da mobilização e da articulação
entre os sindicatos diante dos de-
safios do setor bancário. “Estar
aqui em Presidente Venceslau é re-
afirmar o compromisso da nossa
federação com a democracia, a
transparência e, principalmente,
com a defesa dos direitos dos ban-
cários. A união entre os sindicatos
é fundamental para resistir a re-
trocessos e avançar em conquistas
para a categoria”, afirmou.

Segundo a Feeb SP/MS, a arti-
culação entre os sindicatos da fede-

ração tem sido estratégica no enfren-
tamento coletivo a ameaças aos di-
reitos trabalhistas e às condições dig-
nas de trabalho. A atuação coorde-
nada amplia a representatividade e
fortalece a capacidade de negociação
com bancos e instituições públicas,
promovendo uma defesa mais eficaz
dos interesses da categoria.

Sidnei de Paula Corral, presi-
dente do Sindicato dos Bancários
de Presidente Venceslau, ressaltou
o papel da entidade na defesa dos
trabalhadores e agradeceu o apoio
recebido. “Estamos prontos para
mais um mandato de muito tra-
balho e dedicação. Contar com o
apoio de lideranças como o Paiva
e com a força da Feeb SP/MS nos
dá mais segurança para seguir na
luta por melhores condições de tra-
balho, valorização profissional e
justiça social”, afirmou.

Ele também destacou a pre-
sença dos sindicatos de Andra-
dina, Araçatuba, Franca, Marí-
lia, Naviraí, Piracicaba, Ribeirão
Preto, São José do Rio Preto, So-
rocaba, Tupã e Votuporanga, que
acompanharam o pleito.

Paiva confere o resultado das eleições de
Presidente Venceslau para divulgar aos presentes

Sidnei de Paula Corral e José Antonio Fernandes Paiva

As eleições ocorreram de for-
ma tranquila e com ampla partici-
pação da categoria, reforçando a
legitimidade do processo e a confi-
ança dos bancários na condução
de sua entidade representativa.

RESULTADO - A Chapa 1,

que concorreu nas eleições, saiu
vitoriosa no pleito. A participação
foi expressiva, com 75% dos ban-
cários aptos comparecendo às ur-
nas. O presidente eleito é Sidnei de
Paula Corral, que exercerá o man-
dato no período de 2025 a 2029.

Paiva esteve em Presidente Venceslau
representando a FEEB nas eleições do sindicato
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Congresso Empresarial
da Acipi acontece hoje
Palestras sobre liderança, experiências exclusivas e conexões empresariais marcam
19º Congresso Empresarial Acipi, que acontece hoje no Teatro Municipal Losso Netto

AAAAAGASALHOGASALHOGASALHOGASALHOGASALHO

Shopping realiza campanha
para o Lar dos Velhinhos

Tudo pronto para a 19ª edi-
ção do Congresso Empresarial da
Acipi, que ocorre hoje, 3, no Tea-
tro Losso Netto, a partir das 16
horas. O evento promovido pela
Acipi (Associação Comercial e In-
dustrial de Piracicaba) tem como
tema Liderança que transforma e
reunirá cerca de 600 participan-
tes. Com uma programação que
vai além das apresentações no pal-
co – palestras de Murilo Gun,
Dado Schneider e Tânia Mujica –
o Congresso contará com atrações
culturais, ativações das marcas
parceiras, experiências sensoriais
e espaços de convivência pensados
para proporcionar vivências trans-
formadoras ao público.

Para promover uma atmos-
fera de conexões, na abertura das
portas do teatro, a partir das 16
horas, os participantes serão re-
cepcionados ao som dos DJs Adri-
an Doná (@adriandona) e Vitor
Galvão (@estudio_atoca), que co-
mandarão a ambientação musical
do evento. Conhecidos regional-
mente por utilizarem exclusiva-
mente discos de vinil em seus sets,
os artistas prometem uma perfor-
mance que combina a qualidade
sonora com o charme visual da
discotecagem analógica, desper-
tando a curiosidade de quem apre-
cia experiências autênticas.

Durante os intervalos entre as
apresentações, o artista Maikão
(@maikaosoueu) será responsável
por conduzir intervenções cultu-
rais e artísticas. Reconhecido pelo
carisma e talento, ele transforma-
rá o tempo de espera em um mo-
mento interativo e dinâmico, com
o objetivo de envolver o público em
um clima leve e acolhedor. A pro-
posta é que o Congresso mante-
nha sua energia elevada do início
ao fim, estimulando a participa-
ção e o engajamento de todos.

Entre as atrações paralelas está
a Oficina da Transformação, reali-
zada no estande da Acipi. O espaço
convidará os visitantes a partici-
parem da montagem de origamis,
feitos com papel-planta – um tipo
especial de papel produzido com
sementes orgânicas. Ao final da
dobradura, os participantes serão
convidados a depositar as dobra-
duras em uma estrutura instalada
no local. Posteriormente, o material
será destinado ao Viveiro de Mu-
das da Prefeitura de Piracicaba,
onde será plantado, simbolizando a
última etapa do processo de trans-
formação proposto pela oficina.

O estande da Unimed Piraci-
caba, patrocinadora do evento,
também estará presente com ati-
vações exclusivas. Serão oferecidos
atendimentos personalizados aos
visitantes, com orientações sobre
bem-estar, suporte aos convenia-
dos e esclarecimentos sobre os ser-
viços do plano de saúde. A iniciati-
va reforça a parceria da cooperati-
va médica com a Acipi e seu com-
promisso com o cuidado integral
da saúde dos empresários locais.

A Sicoob Cocre, instituição
financeira cooperativa e também
patrocinadora do evento, terá
um estande dedicado ao relacio-
namento com cooperados e visi-
tantes. Atendimentos personali-
zados, orientações sobre produ-
tos e serviços, ativações interati-
vas e suporte financeiro fazem
parte da proposta, promovendo
o fortalecimento dos laços com a
comunidade empresarial.

Encerrando a programação, o
público será convidado a um mo-
mento de confraternização no Ha-
ppy Night Acipi. Após a última pa-
lestra, os participantes poderão
desfrutar de um coquetel especial
com música, acompanhado do
chope da Leuven Cervejaria. “A

Thiago Salgado, diretor da Acipi, foi um dos envolvidos na
curadoria dos palestrantes do 19º Congresso Empresarial da Acipi
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proposta é encerrar o evento em um
clima descontraído, favorecendo
o networking e consolidando os
vínculos criados ao longo do Con-
gresso”, disse Thiago Salgado, da
Escola de Negócios Acipi.

Segundo o presidente da Aci-
pi, Mauricio Benato, cada ele-
mento do evento foi planejado
para proporcionar uma experiên-
cia de conteúdo, conexões e
aprendizado. “Uma das principais
características do Congresso é
proporcionar uma experiência
ampla que vai além das palestras.
Desde a concepção, pensamos em
oferecer uma combinação de co-
nhecimento, cultura e conexões. E,
nesta 19ª edição, reafirma-se o
papel da Acipi como uma entida-
de comprometida com o desenvol-
vimento e com a transformação
das lideranças locais”, afirma.

CONTEÚDO DE VALOR -
A programação de palestras conta
com três especialistas. Murilo Gun,
um dos pioneiros da internet no
Brasil, referência em criatividade e

inovação, abordará o tema Lideran-
ça que transforma, mostrando
como o pensamento criativo pode
ser um aliado estratégico para quem
lidera. Dado Schneider, especialista
em comportamento humano e ge-
rações, falará sobre o Choque de
Gerações: Conflitos ou Oportunida-
des?, evidenciando como a diversi-
dade etária pode enriquecer o ambi-
ente organizacional. Já Tânia Muji-
ca, consultora peruana radicada no
Brasil, trará a palestra Diálogos que
transformam as organizações, ba-
seada em sua experiência com pro-
cessos de comunicação e escuta ati-
va no meio corporativo. No último
lote de ingressos, os interessados
podem ser adquiridos pelo site
www.congressoacipi.com.br.

SERVIÇO
19º Congresso Empresa-
rial da Acipi – Liderança
que Transforma, hoje, 3,
Às 16 horas, no Teatro Mu-
nicipal Dr. Losso Netto. In-
fo rmações  e  ing ressos :
www.congressoacipi.com.br

A primeira onda de frio do ano
deve ser marcada por temperatu-
ras abaixo de zero grau no Sul do
Brasil. Na região Sudeste, a previ-
são é de que o ar polar entre pelo
interior do Estado de São Paulo,
alterando severamente os termô-
metros. É no clima de solidarieda-
de que o Shopping Piracicaba rea-
liza, até o dia 15 de junho, sua
campanha para arrecadação de
agasalhos O destino das doações
é o Lar de Velhinhos de Piracica-
ba, instituição que atende cerca de
350 idosos no município.

A iniciativa visa arrecadar
agasalhos femininos e masculinos,
meias, cachecol, entre outras peças
em bom estado de conservação, e
também cobertores. O ponto de
doações da campanha do agasa-
lho está localizado no Piso L1, em
frente ao Magazine Luiza.

A instituição beneficiada
pela campanha do Shopping Pi-
racicaba é o Lar dos Velhinhos
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Doações serão encaminhadas à entidade
que assiste cerca de 350 idosos em Piracicaba

de Piracicaba. Fundada em
1906, a instituição dá acolhi-
mento a idosos com 60 anos ou
mais, garantindo alimentação,
moradia, higiene, vestuário,
saúde preventiva, fisioterapia,
terapia ocupacional, serviço so-
cial, psicologia, enfermagem,
nutrição, recreação e atendi-
mento médico e odontológico.

“A campanha de arrecadação
de agasalhos reforça o nosso com-
promisso com o entorno”, afirma
Ana Carolina Lima, gerente de
Marketing do Shopping Piracica-
ba. “A doação é um ato simples,
mas muito significativo, que de-
monstra solidariedade a quem
mais necessita”, completa.

A iniciativa do Shopping Pira-
cicaba integra uma ação nacional
promovida pela ALLOS, a mais
nova plataforma de experiências,
entretenimento, serviços, lifestyle e
compras do Brasil, que mobiliza
shoppings em todo o país.

A Secretaria de Agricultura,
Abastecimento e Meio Ambiente,
em parceria com a Secretaria de
Educação, lançou no último dia 29
o ciclo 2025-2026 do projeto Horta
nas Escolas, que será implantado
em 15 unidades da rede municipal
de ensino. O projeto visa a comple-
mentação do processo de aprendi-
zagem das crianças, fomentando a
educação ambiental, agricultura
sustentável e alimentação saudável.

A apresentação do novo ciclo
foi conduzida pelo secretário de
Agricultura, Abastecimento e Meio
Ambiente, Maurício Perissinotto, e
pela secretária-executiva da Edu-
cação, Solange Pelicer. O evento
também contou com uma apresen-
tação conduzida pelo engenheiro
agrônomo da Pasta da Agricultu-
ra, Daniel Longatto, sobre o Pro-
grama Municipal de Agricultura
Urbana, bem como as estratégias
de desenvolvimento do projeto nas
escolas. Em seguida a formadora
em educação ambiental Keyla Be-
noti, da pasta da Educação, reali-
zou uma formação sobre hortas
escolares como instrumentos peda-
gógicos. Para finalizar, as direto-
ras das unidades escolares que in-
tegrarão o projeto explanaram so-
bre a realidade de cada escola, tra-
zendo expectativas, delineando as-
sim perspectivas com o grupo.

As 15 escolas, selecionadas pela
equipe da Secretaria de Educação
de acordo com aspectos pedagógi-
cos, e que participarão dessa pri-
meira etapa do projeto são: E.M.
Aracy de Moraes Terra, E.M. Fran-
cisco de Almeida Kronka, E.M. Olí-
via Caprânico, E.M. João Batista
Nogueira, E.M. Beatriz Aparecida
Defante, E.M. Walter Radamés Ac-
corsi, E.M. Deolinda Elias Cenede-
se, E.M. José Antônio de Oliveira,
E.M. Elizabeth Consolmagno Cruz,
E.M. Nathálio Zanotta Sabino, E.M.
Thales Castanho de Andrade, E.M.

Bruna Ferreira da Silva, E.M. Erica
Fernanda Gobbo Carlos, E.M. Ire-
ne Peron de Oliveira Dorta e E.M.
Maximiano Fermino Gil.

“Esse é um trabalho que une
educação, meio ambiente e saú-
de de forma prática e transfor-
madora. Com ele, conseguimos
levar às crianças noções impor-
tantes sobre cultivo, alimentação
saudável e respeito ao meio am-
biente — tudo isso dentro do es-
paço escolar. Esperamos que o
projeto renda bons frutos nas
escolas”, destacou Perissinotto.

Durante o andamento do pro-
jeto, os engenheiros agrônomos da
Secretaria de Agricultura, Abasteci-
mento e Meio Ambiente farão um
acompanhamento durante um ano
nas escolas para dar assistência téc-
nica no manejo das hortas, bem como
ajudar na elaboração de novas inici-
ativas de cultivo nesses espaços.

Além disso, estão previstos
encontros para desenvolvimento de
temas relacionados ao cultivo,
como plantas medicinais, condu-
ção de hortas e PANCs (Plantas
Alimentícias Não Convencionais).

“O projeto é muito relevante
para as crianças porque atua
dentro das metodologias ativas e
compreende questões emocionais,
sociais, de alimentação e até mes-
mo sensoriais. A criança vai se-
mear, ver germinar, colher e co-
mer. Para a Educação, é um pro-
jeto completo porque permite uma
ampliação de ações, em vários
aspectos”, completou Solange.

O projeto Horta nas Escolas
atende a Lei Municipal 9.682/2021,
de fomento às atividades de pro-
dução agropecuária, de agricultu-
ra familiar, orgânica e agroecoló-
gica e de segurança alimentar no
município, além dos ODS (Objeti-
vos de Desenvolvimento Sustentá-
vel) estabelecidos pela ONU (Orga-
nização das Nações Unidas).

AAAAAGRICULGRICULGRICULGRICULGRICULTURATURATURATURATURA

Secretaria lança novo ciclo
do projeto Horta nas Escolas
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Maurício Perissinotto e Solange Pelicer durante
apresentação do projeto Horta nas Escolas
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Bolsa Família evitou mais de 700 mil mortes
Um estudo publicado na re-

vista The Lancet Public Health, na
quinta-feira, 29, revelou que o Pro-
grama Bolsa Família (PBF) evitou,
entre 2004 e 2019, mais de 700 mil
mortes e oito milhões de interna-
ções hospitalares, com efeitos espe-
cialmente significativos entre cri-
anças menores de cinco anos e ido-
sos com mais de 70 anos. Foram
examinados dados de 3.671 muni-
cípios, definidos pela qualidade
adequada de registro civil e das
estatísticas, representando mais de
87% da população brasileira.

“O resultado da pesquisa é
muito animador, pois mostra que
o Bolsa Família também é muito
eficiente e traz ótimos resultados
na área da saúde. Também nos
mostra que as políticas sociais são
fundamentais para uma popula-
ção mais saudável, com o Siste-
ma Único de Assistência Social
trabalhando integrado ao Siste-
ma Único de Saúde”, destacou o
ministro do Desenvolvimento e
Assistência Social, Família e Com-
bate à Fome, Wellington Dias.

A pesquisa foi conduzida por
Rômulo Paes, do Centro de Estu-
dos Estratégicos da Fiocruz (CEE-
Fiocruz), Daniella Cavalcanti, da
Universidade Federal da Bahia
(UFBA), Davide Rasella, da Uni-
versidade de Barcelona, e colegas.
Intitulada “Efeitos do programa
brasileiro de transferência condi-
cionada de renda na saúde ao lon-
go de 20 anos e projeções até 2030:
um estudo retrospectivo de análi-
se e modelagem”, a análise é con-
siderada a primeira avaliação
abrangente de impacto do PBF
sobre mortalidade por todas as
causas em todas as idades.

Para o coordenador do CEE-
Fiocruz, o PBF, além de combater
a pobreza, tem efeitos diretos na
saúde da população brasileira. “O
estudo indica a excepcional consis-
tência e resiliência do Programa

Bolsa Família, indicando que ele
possui um desenho que foi sendo
aperfeiçoado ao longo do tempo e
que sobreviveu aos momentos
críticos para a gestão pública no
país”, apontou Rômulo Paes.

Um dos maiores programas de
transferência de renda com condi-
cionalidades do mundo, o Bolsa
Família teve impacto expressivo na
saúde da população brasileira ao
longo de seus vinte anos de exis-
tência. No Brasil, avaliações ante-
riores também demonstraram que
o PBF alcançou impactos positivos,
conseguindo reduzir os riscos de
doenças infantis e maternas, bem
como a mortalidade por causas es-
pecíficas, como HIV/Aids e tuber-
culose, especialmente em popula-
ções mais vulneráveis.

No entanto, nenhum outro
estudo avaliou de forma abrangen-
te a associação entre PBF e morta-
lidade e hospitalização, geral e es-
tratificada por idade, nas duas dé-
cadas de existência do programa.
Estudos anteriores avaliaram os
efeitos do Bolsa Família na morta-
lidade geral em períodos mais cur-
tos e em subpopulações específicas.

DIVISOR DE ÁGUAS - A
consultora em economia e pesqui-
sadora de pós-doutorado da
UFBA, Daniella Cavalcanti, refor-
çou que o PBF representou um di-
visor de águas na proteção social
brasileira, especialmente para as po-
pulações mais vulneráveis. “Nosso
estudo analisou os impactos de
duas décadas de implementação do
programa, com foco em indicado-
res de saúde, como hospitalizações
e mortalidade. Os resultados são
contundentes: o Bolsa Família não
apenas aliviou a pobreza no curto
prazo, mas também contribuiu para
interromper o ciclo intergeracional
da pobreza, promovendo melhori-
as reais e sustentáveis nas condi-
ções de vida”, constatou.

Os dados da pesquisa eviden-

ciaram que os efeitos sobre a saú-
de são mais robustos quando há
alta cobertura (percentual de fa-
mílias elegíveis atendidas) e alta
adequação (valor médio transfe-
rido por família) do programa.
Nessas condições, a mortalidade
infantil caiu 33% e as internações
de idosos acima de 70 anos foram
reduzidas pela metade. Além dis-
so, as populações historicamente
excluídas - como crianças em ex-
trema pobreza, famílias em áreas
rurais remotas, e comunidades
negras e indígenas - foram justa-
mente as mais beneficiadas.

“Verificamos uma redução
significativa nas internações por
causas sensíveis à atenção primá-
ria e uma queda importante na
mortalidade infantil nas regiões com
maior cobertura do programa. Isso
demonstra que a transferência de
renda condicionada, quando asso-
ciada ao acesso à educação e aos
serviços de saúde, tem efeitos dura-
douros sobre o desenvolvimento
humano das novas gerações”, pros-
seguiu Daniella Cavalcanti.

Para ela, a experiência acumu-
lada ao longo dessas duas décadas
comprova que o Bolsa Família é
mais do que uma política de assis-
tência: “é um instrumento de pro-
moção de direitos, equidade e mo-
bilidade social. Ao proteger as cri-
anças de hoje, o programa contri-
bui para quebrar o ciclo da pobreza
que atravessa gerações”.

A secretária nacional de Ren-
da de Cidadania do MDS, Eliane
Aquino, destacou que o estudo
reafirma o papel fundamental do
Bolsa Família na proteção da
vida. Segundo ela, o impacto di-
reto do programa na redução de
hospitalizações e mortes demons-
tra que a transferência de renda,
aliada ao acompanhamento das
condicionalidades de saúde, como
a vacinação em dia, o monitora-
mento do estado nutricional das

crianças e o pré-natal das gestan-
tes, é uma estratégia eficaz para
garantir mais qualidade de vida
e reduzir desigualdades.

“É um reconhecimento im-
portante do Bolsa Família como
ferramenta de proteção social, pro-
moção da dignidade e cuidado
com as pessoas em situação de
maior fragilidade. Esses resulta-
dos reforçam nosso compromisso
em integrar de forma ainda mais
eficaz o programa com o SUS e
com outras políticas públicas. No
entanto, seguimos contando com
o engajamento dos estados e mu-
nicípios para enfrentarmos juntos
os desafios que afetam tantas fa-
mílias brasileiras”, afirmou.

ALIANÇA GLOBAL CON-
TRA A FOME E A POBREZA -
Conforme destacam os autores, o
estudo contribui diretamente para
os objetivos da Aliança Global con-
tra a Fome e a Pobreza, iniciativa
lançada pelo Brasil durante sua
presidência do G20, no ano passa-
do, e que busca fortalecer a coope-
ração internacional para alcançar
os Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável (ODS) 1 e 2 de erradi-
cação da pobreza e da fome.

“O estudo demonstra de for-
ma ainda mais ampla, o que a ci-
ência tem mostrado ao longo des-
sas duas décadas do Bolsa Famí-
lia: ele é mais que transferência
de renda, é promoção da saúde,
ferramenta de justiça social e, re-
ferência internacional, tanto que
integra a cesta de políticas da Ali-
ança Global contra a Fome e a
Pobreza”, analisou o titular do
MDS e presidente do Conselho da
Aliança Global, Wellington Dias.

O estudo demonstra a impor-
tância do alcance do Bolsa Famí-
lia, sendo essencial para consolidar
os avanços obtidos e garantir que
o Brasil continue rumo à agenda
dos Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável da ONU até 2030.
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Vereadores acompanham
lançamento de programa
Evento aconteceu nas dependências do Cecan (Centro do Câncer da Santa Casa
de Piracicaba) e reuniu autoridades locais, regionais e do governo Federal

CCCCCICLOICLOICLOICLOICLO

Eventos sobre Mudanças
Climáticas focam COP 30

Terá início no próximo dia 10
de junho, terça-feira, das 14h às
16h30, o primeiro de três encon-
tros gratuitos do IV Ciclo de Even-
tos sobre Mudanças Climáticas em
Piracicaba, a ser realizado na Es-
cola do Legislativo de Piracicaba.

O objetivo dos encontros é ofe-
recer uma série de ações preparató-
rias para a 30ª Conferência das Par-
tes da Convenção do Clima (COP
30), prevista para ocorrer no Brasil
em novembro deste ano. O ciclo com-
pleto será composto por três rodas
de conversa agendadas para os me-
ses de junho, agosto e outubro.

A roda de conversa inaugu-
ral, no dia 10 de junho, terá como
tema a Convenção do Clima, a Con-
ferência das Partes e o Acordo de
Paris. A atividade contará com as
participações do engenheiro ambi-
ental Ayri Saraiva Rando, do ges-
tor ambiental Diogo Costa, da es-
tudante de engenharia florestal
Joana Gabriela Soares e da verea-
dora Silvia Morales, do Mandato
Coletivo A Cidade é Sua.

Com foco na difusão de in-
formações e mobilização social, o
evento busca discutir e esclarecer
aspectos centrais da Convenção do

Rubens Cardia

Roda de conversa seraì na Escola do Legislativo

Clima e do Acordo de Paris. Tam-
bém serão compartilhadas experi-
ências de participação juvenil em
edições anteriores da Conferência
das Partes da Convenção do Cli-
ma e da Convenção sobre Diversi-
dade Biológica da ONU.

Os próximos encontros, em
agosto e outubro, abordarão, res-
pectivamente, os temas “Agenda
Climática em Piracicaba: avan-
ços, desafios e oportunidades” e
“Projeto Jovens pelo Clima”.

A iniciativa é uma realização
conjunta da Comissão Municipal
de Mudanças Climáticas (Comcli-
ma), do Mandato Coletivo A Ci-
dade é Sua e da Câmara Munici-
pal de Piracicaba, por meio da Es-
cola do Legislativo. Conta ainda
com apoio do Corredor Caipira, do
Engajamundo, do Conselho Mu-
nicipal de Defesa do Meio Ambi-
ente (Comdema) e do Sesc.

As inscrições para a primeira
roda de conversa são gratuitas e po-
dem ser feitas pelo site da Escola do
Legislativo de Piracicaba https://
escola.camarapiracicaba.sp.gov.br/
inscricao/534 ou pelo telefone (19)
3403-7129. A Escola fica na Rua
do Rosário, 833, Centro.

A fiscalização da Secretaria
da Fazenda do Estado de São
Paulo não pode aplicar multa por
simples descumprimento de obri-
gações acessórias, sem que o con-
tribuinte tenha antes a chance
de se autorregularizar, afirma o
professor doutor André Felix Ri-
cotta de Oliveira, especialista em
Direito Tributário, sócio da Fe-
lix Ricotta Advocacia, coordena-
dor do curso de Tributação so-
bre o Consumo do IBET e presi-
dente da Comissão de Direito
Tributário da OAB/Pinheiros.

“Se durante a fiscalização o
agente constatar que não houve
prejuízo ao erário, mas apenas a
ausência de escrituração de docu-
mentos fiscais ou erros na escritu-
ração, a lavratura direta do auto
de infração é nula. Isso viola os
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Especialista defende
que Fisco priorize
autorregularização

artigos 2º e 14 da LC nº 1.320/
2018”, explica o advogado.

A legislação mencionada ins-
tituiu o programa “Nos Confor-
mes”, que visa incentivar a con-
formidade fiscal e o diálogo entre
Fisco e contribuinte. “A lei deter-
mina que a administração deve
facilitar a autorregularização an-
tes de qualquer punição. A pró-
pria LC 1.320/2018 prevê meca-
nismos como a Análise Fiscal Pré-
via (AFP), justamente para evitar
autuações precipitadas”, reforça.

Segundo Ricotta, permitir a cor-
reção espontânea dos erros é uma
medida mais eficiente e moral. “O
papel do Fisco deve ser educativo e
orientador, e não apenas punitivo. A
relação com o contribuinte não pode
ser de embate constante, baseada
apenas em sanções”, conclui.

Na tarde desta sexta-feira
(30), o vereador Cássio Luiz,
conhecido como “Fala Pira”,
recebeu em seu gabinete o
amigo e parceiro Davi Ro-
cha. Durante o encontro, os
dois conversaram sobre pla-
nos e futuras parcerias vol-
tadas para o desenvolvimen-

to de Piracicaba. O vereador
destacou a importância de
fortalecer vínculos e unir for-
ças com pessoas compro-
metidas com o bem-estar da
população. “É sempre muito
positivo dialogar com quem
quer construir uma cidade
melhor”, afirmou Cássio.

ENCONTRO

Divulgação

Aguardado pelo presidente
da República, Luiz Inácio Lula
da Silva, que de forma on-line,
às 11 horas, na manhã desta sex-
ta-feira (30) anunciaria o lança-
mento de novo programa para
reduzir a espera por médicos es-
pecialistas no Brasil, evento nas
dependências do Cecan (Centro
do Câncer da Santa Casa de Pira-
cicaba) reuniu autoridades locais,
regionais e do governo Federal.

Os vereadores Pedro Kawai
(PSDB), Josef Borges (PP) e Rai
de Almeida (PT) representaram
a Câmara Municipal de Piraci-
caba e, conferiram as explana-
ções do Ministro de Empreende-
dorismo, da Micro Empresa e de
Pequeno Porte, o ex-governador
do Estado de São Paulo, Márcio
França e do secretário adjunto
de Atenção Especializada em
Saúde, do Ministério da Saúde,
Nilton Pereira, que detalharam
o lançamento oficial do Plano
Nacional de Expansão de Radio-
terapia no SUS, que em Piracica-
ba tem respaldo no pioneirismo
do trabalho do Cecan, sob a dire-
ção do médico Oncologista, Fer-
nando Medina e equipe técnica,

Evento contou com a presença de ministro, autoridades
locais e regionais; Rai de Almeida, Josef Borges
e Pedro Kawai representaram a Câmara

Guilherme Leite

que incluem físicos e outros pro-
fissionais da área médica.

A vereadora Rai de Almeida
ressaltou o fato de Piracicaba es-
tar inserida perante cidades re-
ferenciais no País, ao lado de An-
daraí, no Rio de Janeiro; Bauru,
em São Paulo; Curitiba, no Para-
ná; cidade de São Paulo e em Te-
resina, no Piauí, a receber um equi-
pamento de radioterapia que re-
força o atendimento da saúde na
região de Piracicaba, reduzindo
filas e encurtando o tempo dos
tratamentos médicos.

O vereador Josef Borges tam-
bém acentuou os efeitos positivos
que o novo equipamento - de últi-
ma geração, contribuirá com a ci-
dade, à serviço da população. O
parlamentar ainda reconheceu que
equipamento deste tipo só tinha no
“Hospital Sírio Libanês”, citou.

O vereador Pedro Kawai se-
guiu a comitiva de autoridades e
profissionais da saúde que irão
manusear o novo equipamento,
comportando uma edição moderna
e atualizada de computadores no
auxilio aos trabalhos. Além de ter
acompanhado as principais reuni-
ões, com a presença do corpo direti-

vo da Santa Casa, o prefeito de Pira-
cicaba Helinho Zanatta (PSD) e, seu
vice, Sérgio Dias Pacheco Jr.; a de-
putada estadual Professora Bebel
(PT), o ex-prefeito Barjas Negri
(PSDB) e, outras representações
da sociedade piracicabana.

O ministro Márcio França rei-
terou a disposição do presidente da
República, Luiz Inácio Lula da Sil-
va, de acalentar e tornar realidade

um antigo “sonho”, de proporcio-
nar aos brasileiros que dependem
do SUS um serviço mais ágil, onde
os exames de saúde aconteçam com
mais brevidade possível. França
também acentuou as vantagens do
novo equipamento, que a exemplo
do tratamento do câncer de mama,
onde a mulher tinha que submeter
a 25 seções, sendo que hoje isto é
reduzido para cinco seções.

Entre os dias 5 e 7 de junho
será comemorada a Semana do
Meio Ambiente do campus Luiz de
Queiroz. As atividades serão orga-
nizadas e desenvolvidas por gru-
pos de extensão, programas, servi-
ços e projetos que atuam com te-
máticas ambientais. A semana con-
tará com vivências ao ar livre, ofi-
cinas, visitas guiadas e palestras
abertas à comunidade interna e a
todos os interessados.

A Semana tem como objetivo
promover a sensibilização e o en-
gajamento da comunidade do
campus e de todos os interessados
sobre as questões socioambientais,
incentivando a incorporação de
práticas sustentáveis e a constru-
ção coletiva de soluções para os
desafios ambientais contemporâne-
os. Inscrições pelo link: https://
forms.gle/4ZFdS2RWRforyAdNA

DIA 05/06 - 8:00  às
10:00 - Resíduos sólidos e educa-
ção ambiental. Organização: Pro-
grama USP Recicla. Local: Colônia
Central do campus; 9:00 às 11:00
- Hidrologia no cotidiano. Organi-
zação:  GEFLA - Grupo de Estudos
Floresta & Água. Local: Centro de
Vivências/Colônia Central do cam-
pus; 9:00  às 11:00 - Visita guiada
às instalações do restaurante uni-
versitário. Organização do USP Re-
cicla/Projeto Minimização de Resí-
duos do Restaurante Universitá-
rio. Local: Em frente ao Restaurante
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Semana do Meio Ambiente do campus Luiz de Queiroz
Universitário do campus; 9:00 às
11:00 - Ano Internacional das Ge-
leiras e Ano Internacional das Co-
operativas. Organização:  CRECIN/
Centro de Referência em Ensino de
Ciências da Natureza. Local: Cen-
tro de Vivências/Colônia Central do
campus; 13:00  às   16:00 - Resídu-
os sólidos e educação ambiental.
Organização:  USP Recicla/Proje-
tos Vivências. Local: Colônia Cen-
tral do campus; 19:00 às 21:00 -
Apresentação do Núcleo ODS e do
SDG 1 Hub do Impacto Acadêmico
da ONU - Lançamento do Desafio:
Contribuições Caipiras para a Agen-
da 2030. . Organização: Núcleo
ODS. Local: Anfiteatro da Enge-
nharia (local a confirmar).

DIA 06/06 - 8:00  às
12:00 - Etapas e importância da
restauração florestal. Organização:
GADE -  Grupo de Adequação
Ambiental. Local: Centro de Vivên-
cias/Colônia Central do campus;
9:00  às   12:00 - Tabuleiro Huma-
no. Organização: PET Ecologia/
SEMEIA. Local: Ponto de encon-
tro no Edifício Central; 13:00  às
16:00 - Resíduos sólidos e educa-
ção ambiental. Organização: Pro-
grama USP Recicla/Projeto Vivên-
cias. Local: Encontro na Colônia
Central do campus; 13:00  às  17:00
- A importância das sementes. GE-
PEM/Grupo de Estudos e Pesqui-
sas em Ecologia e Manejo de Flo-
restas Tropicais - Local: Centro de

Vivências /Colônia Central do cam-
pus; 14:00 às 16:00 - Princípios da
agricultura orgânica e cultivo agro-
florestal: semelhanças e diferenças.
Organização: Amaranthus e SAF
Pirasykáua. Local: ponto de saída
Colônia Central do campus; 14:00
às  17:00 - Tabuleiro Humano. Or-
ganização: Pet Ecologia/SEMEIA.
Local: Ponto de encontro no Edifí-
cio Central; 13:00  às  16:00 - Ofi-
cina de pequenos reparos em bi-
cicleta. Organização: Programa
USP Recicla e Plano Diretor do
campus. Local: Sala 72, Colônia
Central do campus; 13:00 às
16:00 - Montando e explorando
trilhas. Organização:  GEPANP/
Grupo de Extensâo e Pesquisa em
Áreas Naturais Protegidas. Local:
Encontro no Centro de Vivência/
Colônia Central do campus.

DIA 07/06 - Todas as ativi-
dades serão realizadas ou tem
como ponto de partida o Museu
Luiz de Queiroz. 08:00 às 12:00 -
Manejo orgânico e produção ali-
mentar. Organização: Amaranthus
e SAF Pirasykáua; 8:00 às 11:30 -
Jogos lúdicos para o aprendizado
sobre a Fauna Silvestre Nacional.
Organização: GEPFAU/Grupo de
Extensão Pessoas e Fauna e GEAS/
Grupo de Estudos de Animais Sel-
vagens; 8:00 às 11:00 - Oficina
sobre Resíduos Sólidos. Organiza-
ção: Programa USP Recicla e Ser-
viço de Gestão Ambiental PUSP-LQ;

8:00  às 12:00 - Caça ao tesouro.
Organização: Pet Ecologia/Se-
meia; 10:00  às 12:00 - Conectan-
do água, fauna e pessoas. Organi-
zação: GEFLA, GEPFau e GEAS;
10:00 às 12:00 - Poluição hídrica,
Tabuleiro de bambolês, Tinta co-
mestível. Organização: Grupo GE-
PURA/Grupo de Estudos e Práti-
cas de Uso Racional da Água.

Durante a Semana do Meio
Ambiente o CCIn - Centro de Con-
vivência Infantil “Ermelinda Otto-
ni de Souza Queiroz”/PUSP-LQ
também contará com uma progra-
mação em comemoração a Sema-
na do Meio Ambiente voltada para
as crianças, funcionárias e famili-
ares do CCIn. Confira: 02/6, às 9h:
Culinária com reaproveitamento de
alimentos (bolo de casca de laran-
ja); 03/06, às 8h30: Compostagem
e entrega de composto para crian-
ças e familiares; 04/06, às 9h - Ofi-
cina de papel reciclado; 05/06 -
Culinária de reaproveitamento de
alimentos (brigadeiro de casca de
banana) e às 16h - Estante de troca
de livros com a colaboração do pro-
jeto Circulando Livros e Saberes;
06/06, às 16:30 – Feira da barga-
nha com a participação das famíli-
as, crianças e funcionários.

As atividades contam com
o apoio do Projeto PUB Com-
postando na creche: uma expe-
riência para toda a família/Pro-
grama  USP Recicla.

ZZZZZONAONAONAONAONA R R R R RURALURALURALURALURAL

Prefeitura homologa instalação de sistemas de saneamento
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da Secretaria Municipal
de Agricultura, Abastecimento e
Meio Ambiente, homologou licita-
ção para a substituição do sanea-
mento rural com a instalação de
14 sistemas de tratamento de es-
goto domiciliares (fossas biodiges-
toras), em áreas localizadas nas
Microbacias do Ribeirão dos Ma-
rins e do Ribeirão Congonhal.

A empresa vencedora é a M K
Ozaki e o investimento total será
de R$ 194.500,00, com recursos
federais oriundos dos Comitês PCJ
por meio da Agência das Bacias
PCJ/Caixa, sendo R$ 154.540,36 de
repasse federal via cobrança pelo
uso dos recursos hídricos, e o res-
tante de contrapartida municipal.

O objetivo é a conservação dos
recursos hídricos nas Microbacias
do Ribeirão dos Marins e do Ribei-
rão Congonhal, com o aumento dos
serviços ambientais gerados em
propriedades participantes do Pro-
grama Municipal de Pagamento
por Serviços Ambientais (PSA).

A empresa vencedora será res-
ponsável pela instalação das fossas
biodigestoras, com sistema compos-
to por caixa de gordura, caixa de
inspeção, tubulação de ventilação,
sumidouro e caixa de secagem.
Cada unidade deve atender diferen-
tes perfis residenciais, com capaci-
dade mínima de 700 litros por dia.

Além da execução, a contrata-
da deverá realizar acompanha-
mento técnico durante toda a obra,
manutenção dos sistemas e orien-
tação aos usuários sobre o uso e
cuidados com os equipamentos.

Os sistemas biodigestores são
soluções sustentáveis para o trata-
mento de esgoto, especialmente in-
dicadas para áreas rurais ou locais
onde não há rede pública de coleta.
Eles funcionam como estações de
tratamento individuais, recebendo
o esgoto gerado nas residências e
promovendo a decomposição dos
resíduos. Esse processo permite a
separação e o tratamento da parte
líquida, que pode ser devolvida ao
solo de forma segura.

Locais que receberão fossas biodigestoras estão localizados
nas Microbacias do Ribeirão dos Marins e do Ribeirão Congonhal

Divulgação

Instituído pela lei 8.013/2014,
o PSA de Piracicaba consiste em um
sistema de remuneração aos pro-
dutores rurais que desenvolvem
práticas sustentáveis para preser-
vação de rios e nascentes em suas
propriedades localizadas na região
das microbacias dos Ribeirões dos

Marins, Congonhal, Tamandupá e
Paredão Vermelho. O incentivo à
conservação e preservação de recur-
sos hídricos já é executado pela Se-
cretaria de Agricultura, Abasteci-
mento e Meio Ambiente desde 2018,
quando o programa PSA teve início
e esse ano está na sétima edição.
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LIXO
Já imaginou ganhar na lo-

teria e jogar o bilhete premiado
no lixo? Por mais que pareça
improvável, foi o que aconteceu
com um dos oito ganhadores
do bolão da Lotofácil. O prêmio
de R$ 2,6 milhões saiu para o
bolão. Os oito ganhadores com-
praram as cotas pelo Whatsa-
pp. Um deles é morador de uma
cidade do Vale do Jequitinho-
nha de Minas. Ao buscar o bi-
lhete e iniciar o processo de re-
tirada do prêmio de R$ 324 mil.
Além do jogo premiado, o sor-
tudo, que não será identifica-
do, comprou cotas de outros
bolões não premiados. O ho-
mem pegou os bilhetes e foi até
a agência da Caixa Econômica
Federal. Lá, foi informado que
o processo para receber o di-
nheiro leva dois dias. Diante
disso, decidiu voltar para sua
cidade e receber o prêmio lá.

EQUÍVOCO
Nesse tempo, jogou um dos

bilhetes fora e só percebeu o equí-
voco na parte da tarde, quando
entrou em desespero e ligou para
o dono da lotérica, que acionou
o gerente da Caixa. O banco já
estava fechado, mas o ganhador
foi autorizado a entrar. Ele revi-

rou todos os lixos e não encon-
trou o bilhete. Ele voltou à lotéri-
ca e vasculhou os lixos, mas não
encontrou do jogo.

FINAL FELIZ
Quando já estava perdendo

a esperança, o homem lembrou
que tinha tomado café em uma
lanchonete da região. Ele voltou
lá e encontrou o bilhete no lixo.
"Rapaz, só acredita quem viu.
Você já ouviu falar que tem his-
tória de pescador, de caçador e
tudo, mas ninguém acredita em
um negócio desse. Só quem viu.
Estou conversando com o meu
irmão sobre o que Deus faz,
porque tem coisa inexplicável.
É o detalhe de Deus em cada
coisa, eu não tenho palavras",
disse o homem em áudio envi-
ado ao gerente da lotérica.

AGRADECEU
Ele agradeceu o empenho

dos funcionários da Caixa, da
lotérica e lembrou que pegou di-
nheiro emprestado para vir bus-
car o prêmio na capital. "O povo
olhava, ficava com pena e vonta-
de de chorar, vendo minha situ-
ação. Você viu o dinheiro que
gastei para chegar aqui, pegan-
do emprestado. Mas deu tudo
certo, graças a Deus", disse.
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Vereador enaltece a realização da
3ª Conferência Municipal do Idoso
A Conferência, que aconteceu na sexta-feira (30), tem como objetivo fortalecer
a rede de proteção e garantir a efetivação dos direitos da pessoa idosa
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Libertadores e Sul-americana
definem as oitavas de final
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Fumep terá laboratório para equipamentos agrícolas

Delegação do IPT visitou as obras na última sexta-feira

Divulgação

 A Fundação Municipal de
Ensino de Piracicaba (Fumep) re-
cebeu na última sexta-feira, 30, a
visita de um grupo do Instituto de
Pesquisas Tecnológicas (IPT) de
São Paulo, que veio conhecer as
obras do Laboratório para Avali-
ação de Equipamentos e Operações
Agrícolas que está sendo constru-
ído no campus em Piracicaba.  O
encontro também serviu para es-
treitar o relacionamento com o
novo diretor-executivo da Fumep,
Luís Chorilli Neto, empossado no
início de maio e para reafirmar o
desejo das duas instituições de
continuar estabelecendo parceri-
as nas áreas de geração de pro-
dutos, processos e serviços ino-
vadores, além da transferência e
da difusão de tecnologia.

O IPT de São Paulo esteve
representado por Adriano Ma-
rim de Oliveira - diretor de ope-
rações das unidades de negóci-
os, Aline Furtado - assessora da
diretoria de operações e de ex-
pansão territorial, Flavia Maria
Abrão Villas Boas - assessora da
diretoria de operações e gerente
de suporte a gestão.

João Carlos Sávio Cordeiro, -
diretor da unidade de negócio
Energia, Sergio Francisco Dela
Antonio - gerente técnico e José
Gabriel Vicente - pesquisador sê-

nior responsável pela implantação
do núcleo de Piracicaba

LABORATÓRIO - Com pre-
visão de entrega para outubro des-
te ano, o Laboratório para Avalia-
ção de Equipamentos e Operações
Agrícolas, obra executada com ver-
ba do Governo do Estado, vai ava-
liar a resistência e o desempenho
de estruturas de proteção contra
capotamento (ROPS) instaladas em
tratores agrícolas e florestais, con-

forme especificado no Código
OCDE (Organização para Coopera-
ção e Desenvolvimento Econômi-
co), por meio de ensaios estáticos.
Esses ensaios visam verificar a ca-
pacidades de ROPS de absorver
energia e suportar forças aplicadas
(longitudinais, laterais e de esma-
gamento) sem comprometer a zona
de segurança do operador, garan-
tindo conformidade com padrões
internacionais de segurança.

Adriano Marim de Oliveira
afirmou que o IPT possui um plano
de expansão territorial para ampli-
ar sua atuação, e o núcleo em Pira-
cicaba já desempenha esse papel.
“Além do laboratório em constru-
ção, já temos um escritório de negó-
cios na cidade. Aproveitamos a lide-
rança natural de Piracicaba para
oferecer soluções tecnológicas à in-
dústria sucroenergética no estado
de São Paulo”, enfatizou Oliveira.

Divulgação

Luiz Tarantini

O sorteio realizado pela Con-
mebol na segunda-feira, 2, dividiu
os dezesseis classificados para as
oitavas de final em dois potes. O
pote um com as equipes que se clas-
sificaram na liderança dos grupos
e o pote dois, os classificados na
segunda colocação. Os times do
pote um enfrentam um time do pote
dois, e o confronto brasileiro ficou
entre Internacional x Flamengo.

As partidas de ida das oita-
vas de final serão disputadas
após o Mundial de Clubes da Fifa,
acontecendo entre 12 e 14 de
agosto.  Seis equipes estão na dis-
puta da “Glória eterna”, e das
premiações milionárias: Palmei-
ras, São Paulo, Internacional,
Botafogo, Flamengo e Fortaleza.

Confrontos jogos de ida: São
Paulo (BRA) x Atlético Nacional
(COL), Vélez Sarsfield (ARG) x
Fortaleza (BRA), Internacional
(BRA) x Flamengo (BRA), Pal-
meiras (BRA) x Universitario
(PER), River Plate (ARG) x Liber-
tad (PAR), Estudiantes (ARG) x
Cerro Porteño (PAR), Racing
(ARG) x Peñarol (URU) e LDU
(EQU) x Botafogo (BRA).

COPA SUALMERICANA -
Também na manhã desta segun-
da-feira, 2, a Conmebol definiu os
cruzamentos das oitavas de final
da Sul-Americana. Nesta fase os
primeiros colocados da fase de
grupos e os vencedores dos playo-
ffs entre os segundos da Sul-ame-

ricana e os terceiros das chaves
da Libertadores. Dessa forma, os
brasileiros que seguem vivos na
busca pelo título da competição
continental são: Fluminense Grê-
mio, Atlético-MG, Bahia e Vasco.

Jogos de ida: Universidad
Católica de Quito x Grêmio e Ali-
anza Lima-PER; Cienciano x Pa-
lestino-CHI e Bolívar-BOL; Hu-
racán x Once Caldas-COL e Bulo
Bulo-BOL; Fluminense x Amé-
rica de Cali-COL e Bahia.

Lanús x Cerro Largo-URU e
Central Córdoba-ARG; Mushuc
Runa x Vasco e Independiente
del Valle-EQU; Godoy Cruz x
Atlético-MG e Bucaramanga-
COL; Independiente x Guaraní-
PAR e Universidad de Chile.

Playoffs:
A - Alianza Lima x Grêmio
B - San Antônio Bulo Bulo x

Once Caldas
C - Atlético Bucaramanga x

Atlético-MG
D - Bolívar x Palestino
E - Bahia x América de Cali
F - Independiente Del Valle x

Vasco
G - Universidad de Chile x

Guaraní
H - Central Córdoba x Cerro

Largo
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Área do bairro levará nome
de “André Carlos Delvaje”

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, em segunda
discussão, na 30ª Reunião Ordi-
nária, nesta quinta-feira (29), o
projeto de lei nº 37/2025, de au-
toria do vereador Thiago Ribeiro
(PRD), que denomina de “André
Carlos Delvaje” uma área verde
localizada na rua José Tomaze-
lla, no bairro Jardim Itaberá.

De acordo com a justificativa
apresentada pelo parlamentar, o pro-
jeto tem o objetivo de “prestar uma
homenagem ao jovem André Carlos
Delvaje, que sempre foi muito queri-

do, cuja família tem o apreço da co-
munidade de nosso Município”.

Também passou pelo Plenário,
em segunda discussão, o projeto de
lei nº 5/2025, de autoria do verea-
dor Josef Borges (PP), que dá o
nome de “Kazue Otsubo”, conheci-
da como “Kazé”, ao Grupão Esco-
lar do distrito de Artemis.

O vereador ressalta, no tex-
to, que trata-se de uma “figura
muito estimada pela comunida-
de local, cuja família possui uma
trajetória marcante e é ampla-
mente reconhecida no distrito”.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB), representou a Câmara, na
abertura da 3ª Conferência Muni-
cipal do Idoso de Piracicaba, reali-
zada no salão nobre da Fumep
(Fundação Municipal de Ensino),
na manhã desta sexta-feira (30).

Marcio Alexandre Masella,
vice-presidente do Conselho Es-
tadual da Pessoa Idosa do Esta-
do de São Paulo foi o palestrante
oficial da Conferência, com o
tema “Envelhecimento Multicul-
tural e Democracia: Urgência
por Equidade, Direitos e Partici-
pação”, considerando os desafi-
os de envelhecer no século 21 e o
papel das políticas públicas.

O vereador Pedro Kawai
destacou a importância do diá-
logo e participação como instru-
mentos fundamentais para as-
segurar a qualidade de vida,
principalmente ao considerar os
idosos, que já suplantam a po-
pulação mais jovem, de 15 a 24

Kawai representou a Câmara, na abertura da 3ª Conferência
Municipal do Idoso, realizada nas dependências da Fumep

Guilherme Leite

anos. Além de defender a cons-
trução de políticas públicas.

A secretária de Assistência, De-
senvolvimento Social e Família, Fer-
nanda dos Santos Varanda falou
em nome do Executivo, considerou
que “precisamos avançar mais”,
frente às demandas da população,
num universo superior a 80 mil ido-
sos em Piracicaba. Também reco-
nheceu que a cidade precisa investir
em políticas de prevenção, na ga-
rantia de direitos, lazer e outras ne-
cessidades básicas aos idosos.

Andreia Jolinelli, presiden-
ta do Conselho Municipal do Ido-
so também registrou a impor-
tância da realização da 3ª Con-
ferência, na garantia de assegu-
rar direitos aos idosos.

A 3ª Conferência é uma rea-
lização da Secretaria de Assistên-
cia, Desenvolvimento Social e Fa-
mília, em parceria com o Conse-
lho Municipal do Idoso (CMI),
Fumep (Fundação Municipal de

Ensino de Piracicaba), Pecege,
Afascom (Associação Francisca-
na de Assistência Social Madre
Cecília) e Cesac (Centro Social de
Assistência e Cultura São José).

A Conferência tem como obje-

tivo fortalecer a rede de proteção e
garantir a efetivação dos direitos
da pessoa idosa, promovendo a es-
cuta ativa e o protagonismo das
pessoas idosas nas decisões que
impactam sua qualidade de vida.

TTTTTRIBUNARIBUNARIBUNARIBUNARIBUNA

Oradora fala sobre ‘Políticas
Públicas e Democracia’

Políticas Públicas e Demo-
cracia foi o tema da fala da ora-
dora Eliana Cesário, que utilizou
a tribuna popular da Câmara na
30ª reunião ordinária, realizada
nesta quinta-feira (29). Ela citou
várias demandas da população
nos setores da saúde, transporte,
educação, esportes, entre outros.
Ela também abordou a grande
quantidade de impostos que a po-
pulação precisa pagar.

“Precisamos avançar em saú-
de, mobilidade urbana, educação,
esporte, em todos os setores. Te-
mos mortes em postos de saúde,

UPAs (Unidades de Pronto Aten-
dimento) não estão conseguindo
atender demandas. Tem muita
gente na fila de exames, a fila não
está andando. Levamos os proble-
mas para os gabinetes dos verea-
dores e queremos como resposta o
desenrolar da cidade”, disse.

Ela também falou sobre a
necessidade de investimento em
esportes, de uma lei sobre os fios
em postes de toda a cidade e da
transparência em investimentos.
Ela citou também a necessidade
de diálogo com a população para
tomada de decisões.

PPPPPRIMEIRARIMEIRARIMEIRARIMEIRARIMEIRA     DISCUSSÃODISCUSSÃODISCUSSÃODISCUSSÃODISCUSSÃO

Câmara aprova campanha
sobre os riscos das telas

Guilherme Leite

Eliana Cezário falou sobre as dificuldades enfrentadas pela população

O projeto de lei 55/2025, de
autoria do vereador Edson Ber-
taia (MDB) e que institui a Cam-
panha Municipal de Conscienti-
zação sobre os Riscos da Exposi-
ção Prolongada a Telas de Dispo-
sitivos Eletrônicos para Crianças
e Adolescentes, foi aprovado em
primeira discussão, durante a
30ª reunião ordinária, realizada
nesta quinta-feira (29).

De acordo com a propositu-
ra, a campanha tem o objetivo de
informar e conscientizar a popu-
lação sobre os impactos do uso
excessivo de dispositivos eletrôni-
cos e, desta forma, repudiar toda
e qualquer forma de violência no
ambiente escolar e fora dele.

Na justificativa do projeto,
o autor argumenta que a falta
de controle do tempo em que as
crianças e adolescentes estão ex-
postos às telas de dispositivos di-
gitais, como celulares, computa-
dores e tablets, tem gerado uma
preocupação crescente em rela-
ção aos impactos na saúde físi-
ca, emocional e cognitiva.

Alerta ainda que diversos es-
tudos nacionais, como da Socie-
dade Brasileira de Pediatria e
também internacionais apontam
que o uso excessivo dessas tecno-

logias pode prejudicar o desen-
volvimento saudável dessa faixa
etária, contribuindo para proble-
mas como sedentarismo, distúr-
bios do sono, dificuldades de con-
centração e até mesmo transtor-
nos, como ansiedade e depressão.

“Sabemos que crianças, ado-
lescentes e jovens passam muito
tempo nas telas. Temos uma ge-
ração ansiosa, insegura, temos
que levar conscientização de que
existe um mundo fora das telas,
da internet. Temos que brincar,
jogar bola, tomar chuva. É preci-
so levar conscientização para es-
colas e pais, com palestras e cam-
panhas”, afirmou Bertaia.

O vereador Fábio Silva (Re-
publicanos) apoiou a proposta e
reforçou que realmente crianças
estão cada vez mais ansiosas e
“trancadas nos seus quartos”. “Al-
guns pais perderam o controle da
situação. Essa campanha vem em
um momento certo”, disse.

O vereador Gustavo Pompeo
(Avante) disse que pediu priori-
dade de votação pela importân-
cia do projeto. “A tela pode con-
tribuir para o desenvolvimento,
mas o excesso é muito prejudici-
al, temos que fazer campanhas
sobre esse risco”, concluiu.
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Cemitério retoma
roteiro noturno

Primeira edição do evento em 2025 teve
participação especial do músico Marcio Sartório

Divulgação

A primeira edição de 2025 do
roteiro noturno mediado e gratui-
to no Cemitério da Saudade, reali-
zado pela Prefeitura de Piracicaba,
aconteceu na sexta-feira passada,
30, com a capacidade máxima de
público para a atividade e com
música ao vivo. Cerca de 80 pesso-
as - número estabelecido como li-
mite para a melhor experiência dos
participantes -, puderam conhecer
histórias de sepultados no local,
curiosidades relacionadas ao es-
paço e, ainda, ouvir canções bra-
sileiras alusivas a memórias, sau-
dade e a mulheres, sendo esta úl-
tima a temática da visita guiada,
devido a maio ter o Dia das Mães
como data celebrativa. Outras edi-
ções do roteiro estão previstas para
este ano, com diferentes temas e
envolvendo diversas artes.

“O turismo cemiterial está se
consolidando cada vez mais no
mundo, e aqui na cidade percebe-
mos um grande interesse do pú-
blico nesta atividade. Para além
da curiosidade de visitar um ce-
mitério no período noturno, as
pessoas estão interessadas em co-
nhecer mais sobre Piracicaba e fi-
guras que contribuíram para o de-
senvolvimento do município e que
estão sepultadas no Cemitério da
Saudade. Deste modo, elas passam
a enxergar este espaço com outros
olhos, com foco na educação pa-
trimonial, na arquitetura cemite-
rial, na história”, falou a titular
da Secretaria Municipal de Turis-
mo, Clarissa Quiararia.

DENOMINADO PATRI-
MÔNIOS DA SAUDADE - Es-
pecial Mulheres, o evento da sexta-
feira passada foi conduzido pelos
historiadores Paulo Renato Tot

Pinto e Maurício Beraldo e pelo guia
de turismo Otacilio Júnior, com
participação especial do músico
Marcio Sartório. Tot Pinto e Be-
raldo são autores do livro Somos
Todos Iguais, lançado em 2022,
que compila dados e faz um res-
gate histórico sobre o Cemitério
da Saudade, que foi inaugurado
oficialmente em 2 de dezembro de
1872. Algumas das mulheres des-
tacadas no roteiro foram Marina
Tricânico, poetisa piracicabana
autora do hino da Policial Militar
Feminina do Estado de São Pau-
lo, e Ditinha Penezzi, primeira ve-
readora eleita pelo voto direto.

“Foi um passeio muito rico
para conhecer um pouco mais da
história de Piracicaba e de figuras
importantes, especialmente sobre al-
gumas mulheres. Do ponto de vista
cultural, o passeio foi nota dez e pre-
cisa acontecer mais vezes para a
população aproveitar”, disse Julio
Miguel, 29, professor de biologia.

“Eu amei este roteiro. Achei
interessante a proposta com músi-
ca. O cemitério é um local que te-
mos medo quando somos crianças,
mas depois a gente cresce e quer
conhecer, desbravar, porque o nos-
so final, na verdade, será aqui e,
como está escrito no portal em la-
tim, somos todos iguais”, comen-
tou Beatris Tabai, 58, aposentada.

Nesta edição do roteiro, os
participantes foram convidados a
doar alimentos não perecíveis, que
serão entregues ao Fussp (Fundo
Social de Solidariedade de Piraci-
caba) nesta semana. O roteiro é re-
alizado por meio de parceria entre
as secretarias municipais de Turis-
mo, Cultura e Obras, com o grupo
criativo Patrimônios da Saudade.

GGGGGUARDAUARDAUARDAUARDAUARDA C C C C CIVILIVILIVILIVILIVIL

Ação resulta em apreensão
recorde de drogas

Pelotão Rural, da GCM, realizou a maior apreensão
de drogas do ano no município no último sábado

Divulgação

A Guarda Civil de Piracicaba
realizou no sábado, 31, a maior
apreensão de drogas registrada em
2025 no município. A ação foi con-
duzida pela equipe do Pelotão Ru-
ral, no bairro Ibitiruna, próximo à
divisa com a cidade de Anhembi, e
está registrada no Boletim de Aten-
dimento nº 04096/2025.

Na operação, foram apreendi-
dos 682 quilos de maconha, divi-
didos em 662 tijolos, além de 90
pacotes de skank, totalizando 50
quilos da droga. Também foram
recolhidos dois aparelhos celulares
e dois veículos, sendo que um deles
foi identificado como produto de
furto/roubo. Quatro indivíduos
foram presos em flagrante.

De acordo com o boletim de
ocorrência, a equipe realizava pa-
trulhamento na região quando foi
informada por populares sobre
disparos, possivelmente de arma
de fogo, nas proximidades. Duran-

te as buscas, os agentes localizaram
um veículo carregado com uma
grande quantidade de entorpecen-
tes. Pouco tempo depois, um segun-
do veículo chegou ao local, também
transportando mais drogas.

Para o subinspetor Rodrigues,
comandante da Guarda Civil de
Piracicaba, a ocorrência é resulta-
do do comprometimento e da atu-
ação da corporação. “Essa apre-
ensão é fruto do trabalho incan-
sável dos nossos agentes, que es-
tão diariamente nas ruas, prote-
gendo a população e combatendo
a criminalidade. É uma demons-
tração da eficiência da GCM, que
atua com inteligência, dedicação e
compromisso com a segurança da
nossa cidade”, destacou.

Os dois  veículos foram
apreendidos e os quatro indiví-
duos encaminhados ao plantão
policial, onde permanecem à
disposição da Justiça.
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Festival Junino celebra
a cultura nordestina
Piracicaba recebe, de 13 a 15 de junho, mais uma edição do Festival Junino, que
contará com uma programação diversificada e gratuita para toda a família

Edição de 2024 recebeu mais de 80 mil pessoas

Divulgação

Piracicaba recebe, de 13 a 15
de junho, mais uma edição do
Festival Junino, uma das fes-
tas populares mais esperadas da
cidade. Realizado pela Prefeitu-
ra de Piracicaba, por meio da
Secretaria Municipal de Cultu-
ra e da Secretaria Municipal de
Turismo, em parceria com o
Centro de Tradições Nordesti-
nas (CTN) e com apoio da Eco
Promoções e Eventos, o festival
ocupa o Engenho Central com
uma programação diversificada
e gratuita para toda a família.

Shows ao vivo com artistas lo-
cais e regionais, apresentações de
quadrilhas juninas, comidas típi-
cas e atrações infantis fazem par-
te da programação. Na sexta-fei-
ra (13/06), haverá apresentações
de Tom Santana, Kleber e Danilo
e Bagaço da Laranja. No sábado
(14/06), o destaque fica por conta
da Quadrilha Guarantã e shows
de Patrícia Ribeiro, Rodrigo Ro-
cha e Peixelétrico. Já no domingo
(15/06), o público poderá conferir
apresentações do Ballet Clube Co-
ronel Barbosa, Belo Xote, Larissa
Alves, Quadrilha Quadripira, Trio
Dona Zefa e Sambigode.

A praça de alimentação será
composta por 12 barracas per-
sonalizadas e 8 food trucks, com
opções como arroz-doce, acara-

jé, bolinhos, canjica, cuscuz,
pastéis, tapioca, lanches, espe-
tinhos, maminha com mandio-
ca, caldos, doces diversos e be-
bidas típicas como quentão, vi-
nho quente e chopes artesanais.

As quadrilhas juninas Guaran-
tã e Quadripira trazem ao festival o

colorido e a tradição das danças
populares, envolvendo o público na
atmosfera das festas de São João.

O evento contará com es-
trutura de acessibilidade, área
de lazer para crianças, feira de
artesanato e espaços temáticos
com brincadeiras típicas.

SERVIÇO
Festival Junino de Piracica-
ba. Engenho Central – ave-
nida Maurice Allain, 454, Vila
Rezende. De 13 a 15/06.
Sexta-feira (feriado), das 15h
às 22h; sábado, das 16h às
22h; e domingo, das 12h às
22h. Entrada gratuita

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) participou, nesta quarta-
feira (28), da solenidade de entre-
ga das chaves de 332 moradias do
Residencial Vida Nova Suíça, em
Piracicaba. O evento contou com
a presença do governador Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos), do
deputado estadual Alex Madurei-
ra (PL), da deputada estadual
Professora Bebel (PT) e do prefei-
to Helinho Zanatta (PSD), refor-
çando a importância do investi-
mento em habitação popular.

As casas foram viabilizadas
por meio de uma parceria entre os
programas Casa Paulista, do Go-
verno do Estado de São Paulo, e o
Minha Casa, Minha Vida, do Go-
verno Federal, com apoio da Caixa
Econômica Federal. Para o verea-
dor Pedro Kawai, o momento foi
de celebração e esperança para cen-
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Vereador confere satisfação de moradores pela casa própria
tenas de famílias que realizam o
sonho da casa própria. “É com
muita alegria que participo dessa
conquista tão importante. Ver fa-
mílias recebendo as chaves do seu
novo lar é um dos momentos mais
emocionantes da vida pública. A casa
própria representa dignidade, segu-
rança e futuro. Parabenizo todas as
famílias beneficiadas, bem como os
governos estadual e federal pela par-
ceria que tornou esse projeto possí-
vel”, destacou o parlamentar.

As unidades entregues seguem
os padrões estabelecidos pelo pro-
grama federal, com infraestrutura
completa, garantindo condições
adequadas de moradia e qualidade
de vida aos novos moradores. A ini-
ciativa reforça o compromisso dos
entes federativos com o enfrenta-
mento ao déficit habitacional e com
o direito à moradia digna.

Pedro Kawai participou da entrega de 332 casas do
Residencial Vida Nova Suíça em Piracicaba; evento
contou com a presença do governador Tarcísio de Freitas

Assessoria Parlamentar
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Requerimento questiona condições de mobiliário e insumos da USF
Por meio de requerimento

aprovado na 30ª Reunião Ordi-
nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, nesta quinta-feira (29),
o vereador Cássio Luiz Barbosa
(PL), o Cássio Fala Pira, busca in-
formações sobre as condições es-
truturais, de mobiliário e insumos
da Unidade de Saúde da Família
(USF) do Bairro Santa Fé I.

O vereador traz no texto do
requerimento 521/2025 que a
unidade foi entregue há aproxi-
madamente 20 dias, após ter pas-
sado por reforma, e igualmente

diz que denúncias apontam que
a mobília do local se encontra em
mau estado de conservação, com
geladeira, cadeiras e mesas com
partes enferrujadas e danifica-
das, armários em “péssimo esta-
do, tortos, enferrujados e sem
portas” e tanque quebrado.

O documento também apon-
ta a falta de insumos essenciais
na USF, “como luvas, esparadra-
pos, álcool, entre outros necessá-
rios para o bom funcionamento e
atendimento na unidade”.

Assim, Cássio Luiz pergun-

ta se a secretaria municipal de
Saúde tem ciência das condições
relatadas, questiona os motivos
pelos quais o mobiliário danifi-
cado foi instalado após a refor-
ma, bem como se há alguma pre-
visão para que os itens sejam
substituídos ou reparados.

Ele ainda questiona se a
unidade foi vistoriada ou rece-
beu análise técnica após a en-
trega da obra para verificar as
condições do mobiliário, dos equi-
pamentos e a disponibilidade de
insumos e, em caso afirmativo,

solicita o envio do relatório e/ou
check-list correspondente.

O parlamentar também
quer saber qual foi o valor to-
tal investido na reforma da
USF e se o montante contem-
plava ou não a aquisição de
novos mobiliários e equipamen-
tos, além de perguntar quais
medidas a secretaria tem ado-
tado ou pretende adotar para
garantir condições dignas de
trabalho aos profissionais de
saúde e atendimento de quali-
dade aos usuários da unidade.

RRRRREQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTO

Relinho questiona o atendimento em Policlínica de Santa Terezinha
A Câmara Municipal de Pi-

racicaba aprovou, na 30ª Reunião
Ordinária, nesta quinta-feira
(29), o requerimento nº 518/
2025, de autoria do presidente da
Casa, vereador Rerlison Rezende
(PSDB), o Relinho, que solicita
informações da Secretaria de
Saúde sobre o atendimento pres-
tado na Policlínica Santa Terezi-
nha “Dr. Antônio Haddad Dib”.

Ele relata, no documento, re-
clamações de usuários quanto ao
serviço prestado por profissional de
saúde da unidade. Os relatos apon-

tam, especialmente, problemas no
atendimento a crianças com Trans-
torno do Espectro Autista (TEA),
que o parlamentar salienta que ne-
cessitam de um caráter sensível do
atendimento neuropediátrico.

O vereador descreve questões
como falta de escuta ativa quanto
ao histórico de acompanhamento
e intervenções e desqualificação de
diagnósticos e condutas terapêu-
ticas anteriores. Ele acredita que
essa postura gera insegurança,
constrangimento e frustrações dos
responsáveis. Relinho ressalta que

é dever do Poder Público oferecer
um atendimento ético, empático,
acessível e humanizado e que é
imprescindível o esclarecimento
da situação, bem como a apura-
ção de eventual necessidade de
capacitação, reorientação de
conduta ou providências correti-
vas por parte da Administração.

No requerimento, ele questio-
na se há registros formais de recla-
mações relacionadas ao atendi-
mento, se houve capacitação ou trei-
namento específico quanto ao aco-
lhimento humanizado e conduta

adequada em consultas com paci-
entes neurodivergentes e se existe
avaliação periódica da conduta éti-
ca e do desempenho dos profissio-
nais na Policlínica Santa Terezinha.

Quer saber ainda se existe al-
gum sistema de controle de
qualidade e satisfação dos usuá-
rios e quais providências foram
ou serão adotadas pela Secreta-
ria Municipal de Saúde, diante
dos relatos recebidos, visando a
garantir o atendimento digno, res-
peitoso e empático às crianças neu-
rodivergentes e suas famílias.
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O Teatro Municipal Erotídes
de Campos, no Engenho Central,
recebe na quarta-feira, 4, às 20h,
o espetáculo Filho das Águas, da
Tragatralha Cia de Teatro. A
apresentação integra a progra-
mação do Dia Mundial do Meio
Ambiente e tem entrada gratui-
ta, com retirada de ingressos
uma hora antes do início. A ação
é promovida pela Mirante, con-
cessionária responsável pelo es-
gotamento sanitário da cidade.

Com direção de Raul Rozados
e trilha sonora do poeta popular
Abel Bueno, a peça apresenta a tra-
jetória de Elias Rocha, conhecido
como Elias dos Bonecos, artista pi-
racicabano que criou esculturas
em tamanho real com sucata e as
espalhou pelas margens do rio Pi-
racicaba nas décadas de 1970 e
1980, em protesto à degradação
ambiental. Hoje, seus bonecos fa-

zem parte de acervos em museus
de folclore do Brasil e do exterior.

No palco, quatro atores se
revezam em mais de 20 persona-
gens, compondo um dinâmico
jogo cênico que valoriza as tradi-
ções da cultura caipira, como a
Festa do Divino e o canto do Cu-
ruru. Mais do que um relato bio-
gráfico, o espetáculo propõe uma
imersão no universo simbólico de
Elias, combinando memória, arte
e consciência ambiental.

SERVIÇO
Espetáculo Filho das Águas.
Teatro Municipal Erotídes de
Campos – avenida Maurice
Allain, 454, Parque do Enge-
nho Central. Quarta-feira, 04/
06, às 20h. Ingressos gratui-
tos, com retirada na bilhete-
ria uma hora antes do espe-
táculo. Classificação livre

Espetáculo gratuito em homenagem a Elias dos Bonecos
será apresentado na semana do meio ambiente

Divulgação
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Espetáculo Filho das Águas
celebra cultura popular

O Teatro Municipal Dr. Los-
so Netto recebe na sexta-feira, 6,
mais uma edição do Adapi Dan-
ça, espetáculo promovido pela
Adapi (Associação de Dança de
Piracicaba), com apoio da Prefei-
tura, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Cultura. A programa-
ção inclui duas sessões, às 19h e
20h30, com entrada gratuita e
retirada de ingressos uma hora
antes de cada apresentação.

O evento conta com apresen-
tações de escolas e grupos da cida-
de, além de convidados, e contem-
pla diversas linguagens da dança:
balé clássico, contemporâneo, jazz,
dança do ventre, sapateado, balé
de repertório e hip hop. As coreo-
grafias são interpretadas por cri-
anças, adolescentes e adultos, re-
forçando a pluralidade e o alcan-
ce formativo do projeto.

Apresentação no festival de dança da Adapi

Divulgação

Para Jussara Sansígolo,
presidente da Adapi, o evento
reafirma o compromisso com a
difusão da dança na cidade.
“Reunir tantos talentos no pal-
co é uma forma de mostrar a
força da dança em Piracicaba.
O Adapi  Dança promove a
união entre escolas, incentiva a
formação de bailarinos e forta-
lece o trabalho de professores e
coreógrafos que se dedicam com
tanto amor à arte”, afirma.

SERVIÇO
Adapi Dança. Teatro Municipal
Dr. Losso Netto – rua Gomes
Carneiro, 1.212, Centro. Sex-
ta-feira, 06/06, com sessões
às 19h e 20h30. Entrada gra-
tuita. Ingressos disponíveis 1h
antes de cada sessão. Infor-
mações: (19) 3413-8526
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Adapi Dança apresenta
dois espetáculos gratuitos

EEEEESPORTESSPORTESSPORTESSPORTESSPORTES

Projeto autoriza abertura
de crédito no orçamento

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, em segunda dis-
cussão, na 30ª Reunião Ordinária,
nesta quinta-feira (29), o projeto de
lei nº 113/2025, de autoria do Po-
der Executivo, que autoriza a aber-
tura de crédito adicional especial
no Orçamento de 2025 da Secreta-
ria Municipal de Esportes, Lazer e
Atividades Motoras. O valor total
representa R$ 624.184,04 e é de-
corrente de superávit financeiro.

De acordo com a justificativa
apresentada pelo Poder Executivo,
a medida tem o objetivo de ade-
quar o orçamento da pasta ao re-
cebimento de recursos estaduais e
federais por meio de emendas par-
lamentares. A Prefeitura sustenta
ainda que a utilização desses re-
cursos não comprometerá o equilí-
brio fiscal e financeiro do orçamen-
to, uma vez que já foram consoli-
dados em exercícios anteriores.

TTTTTRÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITO

Vereador solicita medidas para segurança em frente a escola
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Transporte público é tema de reunião
com moradores do Pau D’Alhinho
Encontro aconteceu na quinta, 29, e atendeu pedido da população
local e dos bairros Recanto dos Pássaros, Palmeiras I e II

O vereador Cássio Luiz Bar-
bosa (PL), o Cássio Fala Pira, par-
ticipou na tarde desta quinta-fei-
ra (29) de reunião com morado-
res do bairro Pau D’Alhinho para
discutir melhorias no transporte
público da região. O encontro aten-
de a pedido da população local e
dos bairros Recanto dos Pássaros,
Palmeiras I e II, que de acordo com
o parlamentar têm enfrentado di-
ficuldades com a falta de trans-
porte público adequado.

Durante o encontro, o re-
presentante da secretaria mu-
nicipal de Segurança Pública,
Trânsito e Transportes Eliezer
de Castro explicou que as li-
nhas de ônibus que atualmen-

Durante o encontro, foi informado que será realizado
estudo técnico para avaliar a possibilidade de criação
de uma nova linha exclusiva para esses bairros

te atendem a região já operam
com a frota completa.

Como alternativa, Eliezer in-
formou que será realizado um es-
tudo técnico para avaliar a possibi-
lidade de criação de uma nova li-
nha exclusiva para esses bairros. A
proposta inicial é implantar ao me-
nos duas viagens por dia, nos ho-
rários de maior demanda.

O vereador Cássio destacou
a importância da mobilização
dos moradores e reforçou seu
compromisso com a causa. “A
escuta ativa da população é es-
sencial para buscarmos solu-
ções reais. Vamos acompanhar
de perto esse estudo e cobrar
avanços concretos”, afirmou.

Assessoria Parlamentar

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou na Câmara Mu-
nicipal a solicitação de medidas de
contenção de velocidade, reorgani-
zação do fluxo de veículos e refor-
ço na sinalização na rua Professo-
ra Laura Fernandes de Campos
Ferrari, no bairro Novo Horizonte,
em frente à Escola Municipal Dr.
Nélio Ferraz de Arruda.

A via é de mão dupla e regis-
tra intenso tráfego de veículos le-
ves, ônibus e caminhões, especial-
mente nos horários de entrada e
saída dos alunos. De acordo com o
parlamentar, a alta velocidade pra-
ticada por motoristas e a falta de
estrutura de sinalização adequa-
da têm causado congestionamen-
tos e colocado em risco a seguran-
ça de crianças, pais, colaborado-
res e moradores da região.

“Recebi relatos preocupantes

sobre a insegurança no entorno da
escola. Precisamos agir com urgên-
cia para garantir a integridade de
todos que circulam por ali diaria-
mente. A instalação de redutores de
velocidade, reforço da sinalização e
reavaliação do fluxo viário são me-
didas essenciais e preventivas”, afir-
mou o vereador Pedro Kawai.

Entre as soluções sugeridas na
propositura estão a implantação de
lombadas, faixas de pedestres visíveis,
placas de advertência, além de even-
tuais ajustes na circulação de veícu-
los, conforme avaliação técnica da
Secretaria de Mobilidade Urbana.

A proposta segue agora para
análise do Executivo Municipal,
para o vereador, a expectativa é que
as melhorias sejam implementadas
o quanto antes para priorizar a se-
gurança no entorno escolar e a or-
ganização do trânsito local.

Vereador Pedro Kawai (PSDB) busca medidas para
segurança e organização do trânsito no entorno
da Escola Municipal Dr. Nélio Ferraz de Arruda

Assessoria Parlamentar
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Raízen prorroga
inscrições para programa

A Raízen tem inscrições aber-
tas para 160 vagas de estágio e 440
para aprendizes nos escritórios,
bases e usinas da companhia, tota-
lizando 600 oportunidades. As ins-
crições para o Programa regular de
Talentos Raízen 2025 “Conexões
que geram valor” iniciaram em 8
de maio e foram prorrogadas até
15 de junho, e podem ser feitas pelo
site de Carreiras da companhia.

Para se candidatar às vagas
de estágio do Programa Talentos
Raízen, é necessário ser estudan-
te do ensino superior (bacharela-
do, tecnólogo ou licenciatura), ter
previsão de conclusão da gradu-
ação entre julho de 2026 e julho
de 2027 e ter disponibilidade
para estagiar 6h por dia, den-
tro do horário comercial.

Entre os benefícios oferecidos
aos estagiários estão bolsa-auxí-
lio mensal de R$ 2 mil; recesso
remunerado; auxílio-transporte
ou fretado; plano de saúde e
odontológico; seguro de vida;
Wellhub (antigo Gympass); vale-
refeição ou refeitório no local; e
trilha de desenvolvimento.

Os estados que oferecem va-
gas para estágio na empresa são:
São Paulo, Rio de Janeiro, Minas
Gerais, Distrito Federal, Mato
Grosso, Mato Grosso do Sul, Pa-
raná, Santa Catarina, Bahia,
Pernambuco, Ceará, Maranhão,
Rio Grande do Norte, Tocantins,
Pará, Amazonas e Rondônia. As
cidades onde estão localizadas as
vagas podem ser encontradas no
site oficial das inscrições.
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Prêmio Chico Mendes mira
ações em favor da natureza

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba realiza nesta terça-feira (3),
às 19h00, nas dependências do sa-
lão nobre “Helly de Campos Mel-
ges”, prédio principal, rua Alferes
José Caetano, 834, cento, a reunião
solene que marca na cidade a reali-
zação das atividades referentes à
“Semana do Meio Ambiente e o
Prêmio Chico Mendes de Ecologia
e Meio Ambiente” conforme decre-
to legislativo 05/1999, onde são
contemplados pessoas e entidades
que se destacam em prol da natu-
reza e defesa do meio ambiente.

A realização dos eventos para
este ano contam com o apoio dos
vereadores Sílvia Morales (PV), do
mandato coletivo A Cidade é Sua,
Wagner Alexandre de Oliveira
(PSD), o Wagnão e José Antonio

Pereira, o Zezinho Pereira (União
Brasil), que assinam o requerimen-
to 213/2025, como integrantes da
Comissão de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentável, na con-
dição de presidenta, relator e mem-
bro, sucessivamente, aprovado em
plenário. Os eventos deste ano
acontecem de 3 a 7 de junho.

No requerimento os parlamen-
tares pedem o apoio dos departa-
mentos de Administração, Comu-
nicação, Relações Públicas e Ceri-
monial, bem como a transmissão
ao vivo de toda a programação.

O evento será transmitido
ao vivo pela TV Câmara Piraci-
caba (canais 11.3 do sinal aber-
to digital, 4 da Net/Claro e 9 da
Vivo) e pelas redes sociais do
Legislativo piracicabano.

TTTTTRIBUNARIBUNARIBUNARIBUNARIBUNA

Vereador aborda exemplo de
projeto terapêutico de SP

O vereador Gustavo Pompeo
(Avante) usou a Tribuna da Câ-
mara Municipal de Piracicaba du-
rante a 30ª Reunião Ordinária,
nesta quinta-feira (29), para re-
latar sobre a visita que fez ao pro-
jeto de Casas Terapêuticas desen-
volvido em São Paulo. Ele esteve
em uma das casas, em uma co-
mitiva organizada pela Secreta-
ria de Desenvolvimento Social de
Piracicaba, para conhecer o tra-
balho de acompanhamento de
pessoas em recuperação da depen-
dência de álcool e drogas. “Fo-
mos entender como funciona
para trazer essas casas terapêuti-
cas para a cidade”, afirmou.

No discurso, o parlamentar
ainda comentou sobre a visita do
governador Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos) a Piracicaba, nesta se-
mana, para entrega de 300 casas

populares. Disse ainda que o gover-
nador anunciou, na ocasião, a en-
trega de mais 100 casas para mora-
dores da Comunidade Frederico.

Gustavo Pompeu ainda fez
uma cobrança na Tribuna, de pro-
vidências quanto a uma rotatória
provisória localizada na rua Anto-
nio Franco de Lima, no bairro
Mário Dedini. O vereador exibiu
um vídeo do local, em que a rota-
tória aparece sinalizada apenas
com uma pintura no chão e entre
valetas. Além disso, o asfalto do
lugar está afundando. “Estamos
fazendo a campanha Maio Ama-
relo, para prevenir acidentes de
trânsito e ainda vemos uma rota-
tória que parece uma piada”, la-
mentou. “Desenhada com tinta e
cheia de valetas. E as pessoas ain-
da têm que passar por um buraco
porque o asfalto está afundando”.

RRRRREQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTO

Serviços de terraplanagem na
Vila Industrial é questionado

O requerimento 525/2025,
do vereador Cássio Luiz Barbo-
sa (PL), o Cássio Fala Pira, que
solicita informações ao Executi-
vo sobre os serviços de terrapla-
nagem realizados na na Vila In-
dustrial, foi aprovado durante a
30ª reunião ordinária, realiza-
da nesta quinta-feira (29).

Na justificativa do requeri-
mento, o vereador afirma que “mo-
radores relataram sérios transtor-
nos causados pelas operações de
terraplanagem, que ocorrem diari-
amente com uso de caminhões e
tratores em alta velocidade, movi-
mentando grandes quantidades de
terra e provocando intensa poeira”.

Segundo o texto, “há relatos
de agravamento de problemas
respiratórios, além de preocupa-
ções quanto à proximidade da via
com uma creche e um posto de

saúde, o que coloca em risco a
saúde de crianças, idosos e de-
mais cidadãos vulneráveis”.

Sendo assim, o vereador
questiona se a Prefeitura tem co-
nhecimento da realização dessas
atividades de terraplanagem; se
as atividades possuem autoriza-
ção e licenciamento ambiental e
urbanístico para serem executa-
das; se há fiscalização por parte
dos órgãos municipais quanto à
movimentação de terra e ao trá-
fego de veículos pesados; se há
alguma medida sendo tomara
para mitigar os impactos causa-
dos pela poeira, especialmente em
áreas sensíveis como creches e
unidades de saúde; e quais pro-
vidências a Prefeitura pretende
adotar, em caráter emergencial,
para garantir a saúde e o bem-
estar dos moradores da região.
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Novo edital destina R$ 10 milhões
para CEUs e centros de referência
Serão contempladas propostas de todas as regiões do Brasil (Norte, Sul,
Nordeste, Sudeste e Centro-Oeste). O prazo para o envio vai até 25 de julho

Fruto de Acordo de Coopera-
ção Técnica entre o Ministério da
Cultura (MinC) e a Secretaria Na-
cional de Juventude (SNJ) da Se-
cretaria-Geral da Presidência da
República (SGPR), o novo edital do
Programa Estação Juventude vai
destinar R$ 10 milhões para fo-
mentar a implantação do progra-
ma em 30 CEUs das Artes e Cen-
tros de Referência da Juventude
no país. Serão contempladas pro-
postas de todas as regiões do Bra-
sil (Norte, Sul, Nordeste, Sudeste
e Centro-Oeste). O prazo para o
envio vai até 25 de julho.

“Estamos muito contentes com
mais esta edição do Programa Es-
tação Juventude. No ano passado,
mais da metade dos projetos con-
templados com o prêmio foram de
iniciativas para serem desenvolvi-
das nos CEUs das Artes. Este ano,
esperamos que este número au-
mente. Iniciativas como essas ofe-
recem uma oportunidade de ouro
para que adolescentes e crianças
encontrem na arte e na cultura um
caminho de desenvolvimento, lon-
ge de riscos sociais”, afirmou a sub-
secretária de Espaços e Equipamen-
tos Culturais do MinC, Cecília Sá.

PÚBLICO-ALVO — O Es-
tação Juventude busca atender,
principalmente, jovens de 15 a 29
anos que vivem em áreas vulne-
ráveis, oferecendo políticas que
assegurem direitos e promovam
a emancipação e participação so-
cial, levando em conta a história,
a cultura e as potencialidades de
cada território, assim como os di-
ferentes grupos que o habitam.

Poderão participar da sele-
ção os órgãos da Administração

Pública Direta e Indireta dos
Estados, do Distrito Federal ou
dos municípios detentores de
CEUs das Artes ou de Centros
de Referência de Juventude.

AVANÇOS PARA JUVEN-
TUDE — O objetivo da iniciativa é
colaborar no avanço das políticas e
programas de juventude nos terri-
tórios e garantir aos jovens seus
direitos, além de contribuir para o
desenvolvimento da inclusão, au-
tonomia e participação social.

Na edição 2024 do edital, fo-
ram contemplados 20 equipamen-
tos culturais no Ceará, São Paulo,
Piauí, Pernambuco, Bahia, Minas
Gerais, Rio Grande do Sul, Tocan-
tins, Amapá e Paraná. Dos selecio-
nados, 13 eram CEUs das Artes.

NOVAS PERSPECTIVAS
— Para a coordenadora-geral de
Articulação e Parcerias da Subse-
cretaria de Espaços e Equipamen-
tos Culturais (SEEC), Maria Caro-
lina Prado Lage, o apoio financei-
ro permitirá a criação de oficinas,
cursos e projetos que estimulem a
criatividade, promovam a educa-
ção não-formal e abram portas
para novas perspectivas de vida.
“É um investimento direto no fu-
turo desses jovens, oferecendo-
lhes ferramentas para expressar
sua voz, descobrir talentos e cons-
truir um senso de pertencimento
e autoestima, quebrando ciclos de
exclusão e impulsionando a for-
mação de cidadãos mais consci-
entes e engajados”, frisou.

CEUs DAS ARTES — Os
CEUs das Artes são equipamen-
tos culturais concebidos pelo
MinC no âmbito do Novo PAC -
Desenvolvimento e Sustentabili-

dade, em parceria com prefeitu-
ras, para integrar também ações
esportivas de assistência social.

No equipamento são realiza-
dos programas e ações culturais,
práticas esportivas e de lazer, for-
mação e qualificação para o mer-
cado de trabalho, serviços socioas-
sistenciais, políticas de prevenção
à violência e inclusão digital.

SEMINÁRIO — Na quarta-
feira (28/5), durante o 3º Seminá-
rio Nacional de Gestores e Gesto-
ras Municipais de Juventude, em
Brasília (DF), o coordenador-geral
de Articulação e Fomento de Pro-
gramas e Projetos de Juventudes
da SGPR, Bruno Barreto, destacou
o trabalho feito juntamente com o
MinC e salientou a importância da
iniciativa. “O Estação Juventude é
um equipamento de referência,
onde a gente vê a política para esse
público alcançar os territórios, o
jovem do interior, das comunida-
des, das áreas urbanas. E a neces-
sidade que ele tem para que a gente
consiga fazer ele acessar os seus
direitos”, afirmou Barreto.

VISITAS — Em seu discur-
so, o ministro da SGPR, Márcio
Macêdo, lembrou de visitas fei-
tas nos municípios selecionados
no primeiro edital, entre elas
Contagem (MG) e Recife (PE),
para a implantação do Progra-
ma. “Quando chegamos nestes
locais e falamos de robótica e de
curso de drone, os olhos dos me-
ninos e meninas chegavam a bri-
lhar. Isso numa área periférica,
com muita presença de outros ti-
pos de violência. E nós estávamos
lá dentro do espaço da prefeitura
fazendo cursos para começar a

ter profissões para além da for-
mação tradicional”, ressaltou.

TERRITÓRIOS DA CUL-
TURA — Durante o evento, o Mi-
nistério da Cultura apresentou o
Programa Territórios da Cultura
e os três equipamentos que o in-
tegram: CEUs das Artes, Mo-
vCEUs e CEUs da Cultura. O Pro-
grama Territórios da Cultura está
orientado pelo princípio da capi-
larização do acesso às políticas
públicas culturais. O enfoque está
nos territórios periféricos, em
áreas urbanas ou rurais, e o ob-
jetivo é diminuir a desigualdade
de acesso à infraestrutura cultu-
ral. A proposta é que os equipa-
mentos CEU das Artes, CEU da
Cultura e MovCEU - sejam ele-
mentos articuladores e qualifica-
dores do ambiente urbano em
áreas de vulnerabilidade social,
promovendo o desenvolvimento
territorial por meio do pertenci-
mento e da mobilização social.

“Desde 2024, o Ministério da
Cultura por meio da SEEC, tem
realizado várias ações para qua-
lificar a gestão destes equipamen-
tos e estreitar os laços com os ge-
rentes, como encontros presenci-
ais e online com gestores, oferta
de cursos, plantões de dúvidas e
interação em canais de comunica-
ção. O edital é mais uma das inici-
ativas que vieram para fortalecer
ainda mais a Rede Territórios da
Cultura, pois representa uma opor-
tunidade de levar recursos para a
formação, a produção e a fruição
cultural a equipamentos culturais
já existentes, especialmente em lo-
cais de vulnerabilidade social”,
explicou Maria Carolina.
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Agências de todo país vão atender aposentados e pensionistas do INSS

O atendimento em mais de cinco mil agências é para
verificar e contestar descontos associativos em benefícios

Divulgação

Aposentados e pensionistas
de todo o país passaram a contar,
a partir desta sexta-feira (30/05),
com a opção de atendimento pre-
sencial para tratar de descontos
associativos não autorizados no
seu benefício. Em mais de cinco
mil agências dos Correios, o servi-
ço foi pensado especialmente para
quem tem dificuldade com canais
digitais como o aplicativo Meu
INSS ou a Central 135.

Logo nas primeiras horas do
dia, os beneficiários começaram a
ser atendidos com acolhimento,
segurança e prioridade por equi-
pes treinadas. A aposentada Ma-
ria Teresinha de Jesus foi uma das
primeiras a aparecer na Agência
Central de Salvador (BA). “Eu es-
tou emocionada. Todo mundo edu-
cado, nota 10. A gente precisa de
carinho. O idoso, quando chega e
encontra um sorriso, um gesto de
carinho, fica satisfeito. Nós quere-
mos isso: sorriso. O Brasil tá preci-
sando disso — carinho pra gente.”

Mais de 40 mil pessoas já fo-
ram atendidas pelos Correios em
todo o Brasil até o início da tarde
desta sexta-feira. Autoridades
acompanharam os atendimentos
em todo o país. O início do atendi-
mento presencial nas agências dos
Correios mobilizou autoridades do
Governo Federal, que acompanha-
ram de perto o funcionamento do
serviço em diferentes estados.

O ministro da Previdência So-
cial, Wolney Queiroz, esteve na
Agência Central em Recife (PE) e
acompanhou o primeiro aposenta-
do a fazer a consulta no estado.
Em Pernambuco, 146 agências dos
Correios já estão habilitadas para
acolher os beneficiários. A expecta-
tiva é de que até a próxima semana
todas as 184 cidades do estado es-

tejam com atendimento disponível,
assegurando cobertura completa e
humanizada. “Apesar do número
grande de aposentados, não hou-
ve tumulto. O atendimento está
rápido. O primeiro dia de parceria
entre o Ministério da Previdência e
os Correios foi um sucesso.”

O presidente do INSS, Gilber-
to Waller Júnior, começou o dia na
agência Cidade São Paulo (SP), con-
cedeu uma coletiva para a impren-
sa e reforçou a importância da ação.
“Essa etapa é fundamental porque
queremos alcançar justamente
quem mais precisa: pessoas que não
conseguiram resolver pelo aplicati-
vo ou pelo telefone 135. Nosso obje-
tivo é garantir que ninguém fique de
fora. Por isso, a parceria com os Cor-
reios é estratégica. É esse atendimen-
to mais humano e próximo que o
nosso público merece e precisa.”

Na agência central de Salva-
dor, o presidente dos Correios, Fa-
biano Silva dos Santos, conversou
com aposentados e pensionistas que
estavam em busca de atendimen-
to. “É importante que as pessoas se
sintam acolhidas nas agências dos
Correios porque a empresa é a cara
do povo brasileiro. A gente se sente
feliz em receber os aposentados e
pensionistas, que vão receber um
atendimento muito digno.”

Já o Advogado-Geral da
União, Jorge Messias, visitou a
Agência Central de Brasília (DF) e
aproveitou também para conver-
sar com os segurados. “Essa é a
determinação do Governo Fede-
ral, sob a liderança do presidente
Lula: cuidar das pessoas, prote-
ger os direitos dos mais vulnerá-
veis e agir com responsabilidade
em cada etapa do processo.”

QUEM DEVE PROCURAR
ESSE ATENDIMENTO? - O

atendimento presencial é para pes-
soas com dificuldade em usar ce-
lular, computador ou internet. Mas
os canais preferenciais para o aten-
dimento continuam sendo o apli-
cativo Meu INSS, o site do INSS e a
Central 135. Se já foi feita consulta
por um desses meios, não é neces-
sário ir a uma agência dos Correi-
os. Onde encontrar uma agência
dos Correios: nos sites do INSS,
dos Correios ou pela Central 135.

O QUE OS BENEFICIÁRI-
OS PODERÃO FAZER NA
AGÊNCIA DOS CORREIOS?
Consultar se houve algum descon-
to no seu benefício; Contestar des-
contos não autorizados; Confirmar
se algum desconto foi autorizado;
Acompanhar o resultado da con-
testação (após 15 dias úteis); Ana-
lisar documentos enviados por as-
sociações; Receber protocolo de
atendimento com orientações para
continuar acompanhando pelo 135
ou pelo aplicativo Meu INSS.

O atendimento é gratuito, com
prioridade e segurança, feito por
equipes treinadas. Há prioridade
garantida aos aposentados e pen-
sionistas nas agências com siste-

ma de gestão de filas ou guichês
exclusivos. O segurado deve apre-
sentar apenas um documento ofi-
cial de identificação. Caso não pos-
sa comparecer, pode nomear um
representante legal com procura-
ção autenticada (válida apenas
para consulta). O atendimento
será feito numa plataforma espe-
cífica, independente da base de
dados dos benefícios, garantindo
a proteção das informações.

PRECISA CORRER PARA
SER ATENDIDO? Não precisa
ter pressa. O atendimento vai con-
tinuar disponível, sem prazo final
para pedir a devolução de valores.
Você será atendido com tranquili-
dade, sem necessidade de ir logo
nesses primeiros dias.

CUIDADO COM OS GOL-
PES - Ninguém do INSS ou dos
Correios está autorizado a ir até sua
casa para oferecer esse serviço. O
atendimento é feito apenas: Pelo apli-
cativo Meu INSS, pelo site do INSS,
pela Central 135, e, agora, presenci-
almente, nas agências dos Correios.
Em caso de dúvida, os beneficiários
podem procurar os canais oficiais
antes de tomar qualquer decisão.

RRRRRESIDÊNCIASESIDÊNCIASESIDÊNCIASESIDÊNCIASESIDÊNCIAS

Legislativo aprova programa
de incentivo à compostagem

O Projeto de Lei 70/2025, da
vereadora Rai de Almeida (PT), foi
aprovado em segunda discussão
na 30ª Reunião Ordinária de 2025,
realizada nesta quinta-feira (29). A
proposta institui o Programa de
Incentivo à Compostagem Domici-
liar no Município de Piracicaba.

Voltado à redução dos resí-
duos orgânicos encaminhados aos
aterros sanitários, o programa pre-
vê a promoção da compostagem
em residências por meio de ações
educativas e operacionais. A im-
plementação será feita em parce-
ria com o terceiro setor, universi-
dades, empresas e cooperativas,
sem custos para o Poder Executi-
vo. Entre as iniciativas previstas
estão a realização de oficinas, dis-
tribuição de materiais informati-

vos, doação de kits de composta-
gem familiar e acompanhamento
técnico das práticas nas casas.

A vereadora argumenta que a
compostagem é uma alternativa
sustentável ao descarte de resídu-
os e pode contribuir para ampliar a
vida útil do aterro, reduzir custos
com coleta e diminuir a emissão de
metano, gás de efeito estufa com
forte impacto ambiental. Ela apon-
ta que o composto gerado pode be-
neficiar projetos de arborização
urbana e que a execução do pro-
grama será viável com parcerias
institucionais e capacitação de mão
de obra a baixo custo. Para a auto-
ra, a proposta complementa a le-
gislação federal e reforça a compe-
tência do município na gestão de
resíduos e proteção ambiental.
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Vereador solicita rampa de
acessibilidade em unidade

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na 30ª Reunião
Ordinária, nesta quinta-feira (29),
o requerimento nº 517/2025, de
autoria do vereador Cássio Luiz
Barbosa (PL), o Cássio Fala Pira,
que solicita a instalação de uma
rampa de acessibilidade para ca-
deirantes na calçada de acesso à
entrada da UPA Vila Sônia.

O parlamentar argumenta, no
documento, que a acessibilidade é
um direito garantido por lei e que
a ausência desse dispositivo difi-
culta a locomoção de cadeirantes
e pessoas com mobilidade reduzi-
da no local. Através do requeri-
mento, o vereador reitera solicita-
ção já feita na indicação nº 1784/
2025, que até o momento não teve

resposta, assim como protocolo
feito por um usuário da unidade.

Cássio Fala Pira questiona se
a Secretaria de Saúde tem conheci-
mento da ausência de rampa, se já
foi realizada alguma vistoria técni-
ca no local, se existe algum projeto
em elaboração para a adequação
da calçada e qual é o prazo estima-
do para execução da obra, caso ela
esteja prevista. Quer saber ainda
se há recursos orçamentários alo-
cados para a realização da inter-
venção, se já foi iniciado algum pro-
cesso licitatório ou procedimento
administrativo para viabilizar a
obra e quais providências imedia-
tas serão tomadas para garantir o
direito à acessibilidade dos cida-
dãos que utilizam a unidade.

O vereador Felipe Jorge Dario
(Solidariedade), o Felipe Gema, so-
licita à Prefeitura informações so-
bre a atual situação do Complexo
Aquático “Dr. Samuel de Castro
Neves”, no Bairro Alto, que está
fechado ao público desde fevereiro
em razão de análise técnica feita
pela Secretaria Municipal de Obras,
Infraestrutura e Serviços Públicos.

Felipe Gema lembra que o lo-
cal passou por reformas em admi-
nistrações anteriores, foi reaberto
em 2024 e novamente está interdi-
tado por oferecer “riscos à seguran-
ça dos frequentadores”, devido a
“problemas graves em sua estrutu-
ra”, como ruptura nas bordas das
piscinas, afundamento do piso, va-
zamentos, dilatação estrutural e
desprendimento do revestimento.

No requerimento 515/2025,
aprovado nesta quinta-feira (29),
na 30ª Reunião Ordinária, o vere-
ador solicita ao Executivo cópias,
capa a capa, tanto do laudo de vis-
toria e interdição do complexo aqu-
ático quanto do processo licitató-
rio que gerou a contratação da
empresa responsável pela reforma.

O parlamentar pergunta se
essa empresa, “após ser notifica-
da para realizar os reparos ne-
cessários, procedeu da forma cor-
reta” e se foi multada pelo des-
cumprimento do acordo. Ele pede
que lhe sejam encaminhados os
documentos comprobatórios ou
de procedimentos adotados e,
em caso de resposta positiva à
segunda questão, o comprovan-
te do recolhimento da multa.

Felipe Gema também quer sa-
ber qual a previsão de reabertura
do complexo, se existe projeto para
melhorias e modernização no local,
se há a intenção de instalar aquece-
dores nas piscinas existentes, se está
prevista a construção de novas pis-
cinas (e, caso sim, se elas serão aque-
cidas) e se está sendo tomada algu-
ma providência para que as pisci-
nas desativadas não fiquem com
água parada servindo de criadouro
do mosquito “Aedes aegypti”.

“Não é culpa da gestão atual.
O que preocupa hoje é a água para-
da. Era a piscina olímpica, hoje é
semiolímpica e está imprópria para
uso. Reforço o pedido à Prefeitura
para que vá atrás da empresa, por-
que não se pode gastar R$ 1,5 mi-
lhão e a piscina estar fechada de-
pois de um ano que reinaugurou”,
disse Felipe Gema, ao justificar voto
na tribuna, durante a sessão.

“Precisamos ir atrás da empre-
sa, não tem sentido as piscina esta-
rem nesse formato.  Infelizmente,
pelo que conversei com o secretário
de Esportes e pelas avaliações fei-
tas, aparentemente parece que não
tem o que se fazer com o complexo
da forma como ele está. Precisa de
grandes obras para, talvez, se reto-
mar a piscina nesse local”, ponde-
rou André Bandeira (PSDB).

“É o terceiro mandato que
pega a situação desse jeito. O com-
plexo está abandonado, nenhuma
providência foi tomada contra a
empresa. Houve vista grossa para
chegar a essa situação”, afirmou
Laercio Trevisan Jr. (PL).

RRRRREQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTO

Fechado para o público,
complexo aquático é alvo
de questionamentos
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VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

AAAAALCOÓLICOSLCOÓLICOSLCOÓLICOSLCOÓLICOSLCOÓLICOS A A A A ANÔNIMOSNÔNIMOSNÔNIMOSNÔNIMOSNÔNIMOS

A.A. completa 90 anos de fundação
O dia 10 de junho é lembrado mundialmente como o início dos Alcoólicos Anônimos,
na cidade americana de Akron; confira uma breve história da fundação do A.A.

O Alcoólicos Anônimos teve
o seu início em 1935, em Akron,
Ohio,  como  resultado  do  en-
contro  de  Bill W.,  um  corretor
da Bolsa de valores de Nova Ior-
que, com o dr. Bob S., médico ci-
rurgião. Eram alcoólicos consi-
derados irrecuperáveis. Antes de
se conhecerem, os dois tinham
tido  contato com os grupos de
Oxford, uma sociedade compos-
ta por pessoas não alcoólicas  que
procuram  a aplicação  de  valo-
res espirituais universais  ao  dia
a  dia  das  suas  vidas.  Bill  W.
tinha conseguido ficar  sóbrio  há
uns  meses  como  resultado  do
poder desse valores espirituais e
da ajuda do seu velho amigo Ebby
T., que pela mesma razão conse-
guira deixar de beber e se manti-
nha em sobriedade trabalhando
com outros alcoólicos. Apesar  de
não ter conseguido que nenhum
desses alcoólicos parasse de  be-
ber, ele  descobrira que reforça-

va  a sua sobriedade sempre que
tentava ajudar outros.

O dr. Bob, porém, apesar do
seu contato com os grupos de
Oxford, não conseguia deixar a
bebida. Mas quando travou conhe-
cimento  com Bill,  tal  fato  surtiu
um  efeito  imediato: desta  vez
encontrava-se  cara  a  cara  com
um  companheiro alcoólico que
conseguira deixar de beber e lhe
explicou que o  alcoolismo  era  uma
doença  mental,  emocional  e  físi-
ca. Bill repetiu-lhe o que havia dito
o dr. Willian D. Silkworth no Hos-
pital Towns de Nova Iorque, onde
estivera várias vezes internado.
Apesar de ser médico, o dr. Bob não
sabia que o  alcoolismo  era  uma
doença,  mas  os  argumentos  de
Bill convenceram-no  e  rapidamen-
te  alcançou  a  sobriedade,  não
voltando mais a  beber. A data do
início da sua  sobriedade, 10 de ju-
nho, foi adotada pela comunidade
como ‘‘Dia Mundial  de  A.A.”.

Os  dois começaram  a traba-
lhar  com alcoólicos internados no
Hospital  Municipal  de Akron e,
em  breve, um paciente alcançou a
sobriedade. Apesar de ainda não
existir sequer o Alcoólicos Anôni-
mos, estes três homens foram o
núcleo do primeiro grupo de A.A.
No outono de 1935, o segundo
grupo foi tomando forma em
Nova Iorque e o terceiro iniciou-se
em Cleveland em 1939. Havia de-
morado mais de quatro anos até
que fosse possível contar os 100
primeiros alcoólicos  sóbrios  nes-
tes  grupos  fundadores.

No início de 1939 a comuni-
dade publicou o seu texto básico,
contido  no  livro  ‘‘Alcoólicos
Anônimos’’.    Neste  livro expõe-
se a filosofia e métodos de A.A.,
cuja essência encontra nos agora
bem conhecidos Doze Passos de
Recuperação. O livro comportava
ainda histórias de vida de 30 al-
coólicos sem  recuperação.

Devido a vários artigos publi-
cados na imprensa, no final de1939
já havia 2.000 membros  em A.A.
e, no final de 1941, o número subia
a mais de 6.000, divididos por
imensos grupos que se foram cri-
ando um pouco por todo o territó-
rio dos Estados Unidos. O cresci-
mento de A.A. nos anos seguintes
foi algo de inimaginável pois o mo-
vimento estendera-se por todo o
continente americano e fora dele,
havendo na década de 1950 cerca
de 100.000 alcoólicos em recupe-
ração por todo mundo. Apesar
deste  crescimento,  era  grande  a
intranquilidade quanto  ao futuro
do movimento,  dada a  ausência
de linhas de ação básicas que man-
tivessem unidos os membros. En-
tretanto, no ano de 1946, já era
possível juntar conclusões sólidas
acerca do tipo de atitudes, práticas
e funcionamentos  que  melhor
servissem  o  propósito  de A.A.
Estes princípios  que  emergiram

das  árduas  experiências  vividas
pelos  grupos  foram  compilados
no  que  são  hoje  as  ‘‘Doze Tradi-
ções de Alcoólicos Anônimos’’ e fo-
ram  adotados pelos  representan-
tes  eleitos  (delegados)  dos  mem-
bros  na  1ª Convenção Internacio-
nal de A.A., que se realizou em Cle-
veland  no  ano  de  1950.

O dr. Bob, que havia ajudado
mais de 5.000 alcoólicos no Hos-
pital de Akron, faleceu em 16 de
novembro de 1950. Bill W. dedi-
cou-se até a sua morte (24 de ja-
neiro de 1971) a organizar uma
estrutura de serviço que perduras-
se para além da vida dos funda-
dores de A.A., ao mesmo tempo
que, baseado  na  experiência  co-
letiva,  escrevia  obras  essenciais
da Literatura de A.A. que conti-
nuam a servir os membros e a  co-
munidade.  Atualmente  estima-se
que  existam  mais  de dois milhões
de alcoólicos em recuperação em
A.A. em cerca  de  190 países.

Se não fosse a ajuda de ami-
gos, Alcoólicos Anônimos pode-
ria nunca ter existido. E se uma
série de pessoas bem intencio-
nadas que dedicaram o seu
tempo e esforço nomeadamente
pessoas das  áreas da medicina,
religião  e comunicação social,
A.A. não teria crescido e pros-
perado. A Irmandade registra
aqui a sua gratidão constante.

Desde  esses  primeiros
tempos,  A.A. tornou-se  real-
mente global. Isto mostrou que
o modo de vida de A.A. hoje
transcende a maior das barrei-
ras de raça, credo e idioma.

Alcoólicos Anônimos  iniciou
suas atividades  em  Piracicaba
em 25 de outubro de 1968, por-
tanto, estamos há 57 anos atu-
ando em nossa  cidade, de por-
tas abertas, salvando vidas. Hoje
contamos com 6 grupos atuan-
do todos os dias da semana, in-
clusive sábados e domingos.
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SR. JOSE VIEIRA DO NASCI-
MENTO faleceu ontem, nesta
cidade, contava 77 anos, filho
dos finados Sr. Severino Este-
ves do Nascimento e da Sra.
Sebastiana Vieira do Nasci-
mento; deixa os filhos: Sandro
Vieira do Nascimento; Luciano
Vieira do Nascimento; Meiridia-
na Vieira do Nascimento; Ale-
xandra Priscila Vieira do Nas-
cimento; Simone Vieira do
Nascimento; Alex Vieira do
Nascimento e Robson Vieira
do Nascimento, falecido. Dei-
xa netos, bisnetos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h30
da sala “03” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANGELINA CASTELLUCCI
RODRIGUES faleceu anteon-
tem, na cidade de Sumaré/SP,
contava 92 anos, filha do Sr.
Antonio Castellucci e da Sra.
Ephigenia Castellucci Zam-
bom, era viúva do Sr. Antenor
Rodrigues; deixa os filhos: Ar-
lete Negri, casada com o Dr.
Wilson Roberto Negri; Antonio
Wilson Rodrigues, falecido,
deixando viúva a Sra. Ivanilde
Rodrigues e Jose Adalberto
Rodrigues. Deixa netos, bisne-
tos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi re-
alizado ontem, tendo saído o
féretro às 14h00 do Velório da
Saudade, sala “04”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE ALVES PEREIRA fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 72 anos, filho dos finados
Sr. Quintino Alves Pereira e da
Sra. Helena Trindade Pereira
Bretcheuder, era casado com a
Sra. Benarva de Jesus Pereira;
deixa os filhos: João Alves Pe-
reira, casado com a Sra. Nicole
Vitoria dos Santos Rando; Ro-
sineide Pereira; Joeli Alves Pe-
reira Silva, casado com a Sra.
Gabriele dos Santos Silva Pe-
reira; Jonas Alves Pereira, ca-
sado com a Sra. Vanessa de
Aquino Guimarães; Nelson Al-
ves Pereira, casado com a Sra.
Reni dos Santos; Cleide Perei-
ra, casada com o Sr. Gelson
Batista de Jesus; Gelson Alves

Pereira, casado com a Sra.
Edna dos Santos Polli e Vilma
Pereira, casada com o Sr. Re-
nildo Mariano de Lima. Deixa
netos, bisnetos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 16h00 do
Velório do Crematório Memori-
al Metropolitano de Piracicaba,
sala “Esmeralda”, para o Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA APARECIDA FERMI-
NO faleceu dia 31 p.p, nesta ci-
dade, contava 70 anos, filha dos
finados Sr. Aparecido Fermino
e da Sra. Santa Camargo Fer-
mino; deixa o filho: Luis Fernan-
do Candido, casado com a Sra.
Vanessa Aparecida Silva Can-
dido. Deixa o neto: Carlos
Eduardo Silva Candido. Dei-
xando também irmãos, cunha-
dos, sobrinhos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 14h00
da sala “01” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARCOLINA MARIA DE
JESUS DE LIMA faleceu dia 31
p.p, nesta cidade, contava 99
anos, filha dos finados Sr. Je-
suino Antonio Domingues e da
Sra. Marcolina Maria de Jesus,
era viúva do Sr. Salvador de
Lima; deixa os filhos: Osmair de
Lima, casado com a Sra. Maria
Neuza Miranda Rodrigues e
Nadir Aparecida de Lima, casa-
da com o Sr. Adilson Firmino
Dias. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
anteontem, tendo saído o fére-
tro às 10h30 do Velório da Sau-
dade, sala “07”, para o Cemité-
rio Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. NEUZA ROCHA DA COSTA
faleceu dia 31 p.p, nesta cida-
de, contava 71 anos, filha dos
finados Sr. Silvino Patricio da
Costa e da Sra. Catharina Mar-
colina Rocha da Costa; deixa as
filhas: Rosangela Aparecida Al-
ves, casada com o Sr. Valdeci
dos Santos; Rosemeire Apare-

cida Alves, casada com o Sr.
Francisco Ferreira da Costa;
Rosimara Aparecida Alves, ca-
sada com o Sr. Eduardo Caldei-
ra de Castro Lopes e Gislaine
Aparecida Alves. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo sa-
ído o féretro às 17h00 da sala
“02” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSÉ MENDES BARBOSA
NETO faleceu dia 31 p.p., nesta
cidade, contava 86 anos, filho
dos finados Sr. Andre Corsino
Barbosa e da Sra. Jovelina Bar-
bosa da Assunção, era casado
com a Sra. Nair Maria Zamuner
Barbosa; deixa os filhos: Eva-
nilda Zamuner Barbosa; Rose-
nei Zamuner Barbosa e Ros-
mari Zamuner Barbosa. Deixa
neto, bisneta, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado anteontem, ten-
do saído o féretro às 16h00 da
sala “03” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOÃO BAPTISTA IDALGO
faleceu dia 31 p.p., nesta cida-
de, contava 86 anos, filho dos
finados Sr. Francisco Idalgo e
da Sra. Idalina Novello, era ca-
sado com a Sra. Mathilde da
Conceição Hilario Idalgo; deixa
a filha: Maria de Lourdes Idalgo
Dressano, casada com o Sr.
Areovaldo Aparecido Dressano.
Deixa os netos: Geovana e Aris-
son, os bisnetos: Maria Gabrie-
la e Gabriel, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo sa-
ído o féretro às 16h00 do Veló-
rio da  Saudade, sala “03”, para
o Cemitério Municipal da Sau-
dade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JAMBERTO APARECIDO
SANDRS faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 72 anos,
filho dos finados Sr. Alberto San-
drs Netto e da Sra. Janete Mes-
quita Sandrs, era viúvo da Sra.
Maria Joana Honorato Sandrs;
deixa os filhos: Janette Sandrs
Ferraresi; Valeria Sandrs; Cyn-

thia Sandrs; Vanessa Sandrs de
Almeida; Vinia Sandrs e Jam-
berto Sandrs Correia. Deixa
netos, bisnetos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
15h30 do Velório da Saudade,
sala “08”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA DO CARMO SAN-
TOS faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 83 anos, filha
dos finados Sr. Felismino Jacin-
to dos Santos e da Sra. Josefa
Francisca da Mota. Deixa filhos,
genros, noras, netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
14h00 do Velório do Cemitério
Municipal da cidade de Barra
Bonita/SP, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. FLAVIO RAMOS faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 64 anos, filho do Sr. Laza-
ro Ramos, falecido e da Sra.
Neide Silva Ramos. Deixa fi-
lhos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi re-
alizado ontem, tendo saído o
féretro às 14h00 do Velório Mu-
nicipal de Rio das Pedras para
o Cemitério Municipal da cida-
de de Rio das Pedras/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

PASTOR SR. ANTONIO DOS
SANTOS faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 77 anos,
filho dos finados Sr. Jose dos
Santos e da Sra. Esmeralda
Evangelista de Souza, era ca-
sado com a Sra. Maria Apareci-
da do Carmo Batista dos San-
tos; deixa os filhos: Raquel Lo-
pes dos Santos; Valerene Lo-
pes dos Santos; Ana Maria dos
Santos Domingues; João Batis-
ta dos Santos; Debora Lopes
dos Santos; Estevão dos San-
to; Lucilene Teodoro dos San-
tos e Leonardo Teodoro dos
Santos. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
17h00 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-

pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ZILDA CORREA DA SILVA
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 79 anos, filha dos fina-
dos Sr. João Pedro Correa e da
Sra. Alcidia Bueno de Camar-
go, era casada com o Sr. Amil-
ton Jose da Silva; deixa os fi-
lhos: Marcelo Jose da Silva, ca-
sado com a Sra. Elisangela de
Paula Silva; Marcio Amaro da
Silva, casado com a Sra. Eliza-
bete Cristina Bueno e Marcos
Roberto da Silva. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
17h00 da sala “02” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. CRISTOVÃO MOLERO fale-
ceu dia 30, nesta cidade, con-
tava 62 anos, filho dos finados
Sr. João Molero Domingues e
da Sra. Elcia Parras Molero, era
casado com a Sra. Renata Apa-
recida Paschoal Molero; deixa
a filha: Vanessa Cristine Mole-
ro, casada com o Sr. Renan
Gomes de Lima, deixa a neta
Helena Molero de Lima, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado dia 31,
tendo saído o féretro às 10h30
do Velório Memorial de São Pe-
dro - SP, para o Cemitério Muni-
cipal da cidade de Charqueada
- SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JORGE SÁ DE SOUZA fale-
ceu dia 30, nesta cidade, con-
tava 60 anos, filho do Sr. João
Jacinto de Souza e da Sra. Iraci
Sá de Souza, falecida; deixa os
filhos: Thalia da Silva Souza
Maciel, casada com o Sr. Alex
Sandro Oliveira Maciel e Alan da
Silva Souza. Deixa neta, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado dia 31,
tendo saído o féretro às 15h00
da sala “02” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.  À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. LUCIA CRISTINA SANT’A-
NA faleceu dia 30, nesta cida-
de, contava 56 anos, filha dos

finados Sr. Geraldo Sant’Ana e
da Sra. Vi lma do Carmo
Sant’Ana. Deixa irmãos, cu-
nhados, sobrinhos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado dia
31, tendo saído o féretro às
15h30 do Velório da Saudade,
sala “08”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. SONIA MATILDE CRUZAT-
TO DE OLIVEIRA faleceu dia 31,
nesta cidade, contava 71 anos,
filha dos finados Sr. Benedicto
Cruzatto e da Sra. Clotilde De-
gaspari Cruzatto, era viúva do
Sr. Wilson de Oliveira. Deixa fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado dia 31,
tendo saído o féretro às 16h30
da sala “A” do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição,
para referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO EGYDIO AMARAL
JUNIOR (TONINHO DESPA-
CHANTE) faleceu dia 31, nesta
cidade, contava 79 anos, filho
dos finados Sr. Antonio Egydio
Amaral e da Sra. Adair Figuei-
redo Amaral; deixa o filho: An-
tonio Egydio Amaral Neto. Dei-
xa irmã, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado dia 31, tendo saído o
féretro às 17h00 do Velório da
Saudade, sala “04”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ELZA LUZIA INOCENTE
SHIMBO faleceu dia 31, nesta
cidade, contava 72 anos, filha
do Sr. Luiz Gonzaga Inocente e
da Sra. Maria Cano Inocente,
falecida, era casada com o Sr.
Paulo Takeo Shimbo; deixa os
filhos: Luis Antonio Shimbo, ca-
sado com a Sra. Amanda Alcan-
tara G. Shimbo; Ines Toshiko
Shimbo e Gabriel Ribeiro dos
Santos. Deixa netas, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado dia 1º, sa-
indo o féretro às 14h00 do Ve-
lório Memorial da cidade de São
Pedro/SP, para o Cemitério
Parque São Pedro/SP.  À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. CARMEN QUEIROZ DOS
ANJOS faleceu dia 31/05/2025
na cidade de Piracicaba, aos 73
anos de idade e era viúva do Sr.
João dos Anjos. Era filha do Sr.
Luiz Gonçalves de Queiroz e da
Sra. Maria Gomes de Queiroz,
falecidos. Deixa os filhos: Adi-
nael Queiroz dos Anjos, Quezia
Queiroz dos Anjos Paulucci, Eli-
felete Queiroz dos Anjos Laya
casada com Wanderson Carva-
lho de Laya, Abimael Queiroz
dos Anjos. Deixa netos, bisne-
tos, familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 01/
06/2025 as 11:30hs, saindo a
urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Santa Gertrudes,
seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. LUZIA JESUS DE OLIVEI-
RA CARLETTI faleceu dia 31/05/
2025 na cidade de Santa Cruz
das Palmeiras - SP, aos 87
anos de idade e era viúva do Sr.
Lindo Carletti. Era filha do Sr.
Silvio Gonçalves de Oliveira e
da Sra. Maria Durvalina Ernes-
to, falecidos. Deixa as filhas:
Katia Aparecida Carletti, Celia
Regina Carletti Guida casada
com Atilio Claudio Guida. Dei-
xa netos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu
dia 01/06/2025 as 13:00hs,
saindo a urna mortuária do
Velório da Saudade - Sala 04,
seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. SUSANA CATALINA FER-
RARI GONÇALVES faleceu dia
31/05/2025 na cidade de Pira-
cicaba, aos 73 anos de idade
e era filha do Sr. Fulvio Ferrari
e da Sra. Sara Renee Mello,
falecidos. Deixa filhos, nora,
netas, familiares e amigos. O
velório ocorreu dia 01/06/2025
na Sala Safira no Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba a
part i r  das 08:00hs até as
13:00hs. Procedimentos de
Cremação serão realizados
posteriormente. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA CYNIRA DA CON-
CEIÇÃO RODRIGUES faleceu
dia 31/05/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 92 anos de ida-
de e era viúva do Sr. Olivio Ro-
drigues. Era filha da Sra. Maria
Benedicta Tobias, falecida. Dei-
xa os filhos: Maria de Lourdes
Rodrigues casada com Jose
Osvaldo Rodrigues Filho, Cas-
sia Maria Rodrigues, Marcelo

Rodrigues, Edvanilde Francis-
ca Rodrigues, Norival Rodri-
gues (falecido), Francisco Ro-
berto Rodrigues (falecido). Dei-
xa netos, bisnetos, tataranetos,
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 01/06/
2025 as 15:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de - Sala 02, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. GERALDO DO ESPIRITO
SANTO DE ALMEIDA RODRI-
GUES faleceu dia 01/06/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 86
anos de idade e era casado
com a Sra. Edite Viana Rodri-
gues. Era filho do Sr. Jose Fran-
cisco Rodrigues e da Sra. Zilda
de Almeida Rodrigues, faleci-
dos. Deixa a filha: Zilda Angela
Viana Rodrigues, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 01/06/2025 as
17:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade -
Sala 01, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. HELEN CRISTINA DE
SOUZA faleceu dia 01/06/2025
na cidade de Piracicaba, aos
46 anos de idade e era casa-
da com o Sr. João Gabriel Vaz.
Era filha da Sra. Maria Apare-
cida de Souza. Deixa a filha:
Agnes, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
01/06/2025 as 17:00hs, sain-
do a urna mortuária do Velório
Municipal de Vila Rezende -
Sala 01, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO SILVESTRE fale-
ceu dia 01/06/2025 na cidade
de Piracicaba, aos 79 anos de
idade e era casado com a Sra.
Geni de Souza. Era filho do Sr.
Filisbino Silvestre e da Sra. Ana
Maria do Carmo, falecidos.
Deixa os filhos: Claudio Jesus
Silvestre casado com Tania
Regina Silvestre, Claudinei
Aparecido Silvestre casado
com Kelly Simone Santos da
Silva Silvestre. Deixa netas, fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 01/06/
2025 as 16:30hs, saindo a
urna mortuária do Velório da
Saudade - Sala 06, seguindo
para o Cemiterio Municipal de
Vila Rezende. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. GENIL ZANOLLI PILON fa-
leceu dia 01/06/2025 na cidade
de Iracemápolis aos 94 anos de
idade e era viúva do Sr. Andílio
Pilon. Era filha do Sr. Sebastião
Zanolli e da Sra. Rosalina Ni-
cola, falecidos. Deixa os filhos:
Luiz Atilio Pilon, Sebastião An-
tonio Pilon, Maria Regina Pilon
Nalin. Deixa noras, genro, ne-
tos, bisnetos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 02/06/2025 as 16:00hs,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Iracemápo-
lis, seguindo para referida ne-
crópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. VALDEMAR CORREA DA
CRUZ FILHO faleceu dia 01/06/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 81 anos de idade e era ca-
sado com  a Sra. Ineide Ribei-
ro da Cruz.  Era filho do Sr. Wal-
demar Correa da Cruz e da Sra.
Ana Teixeira da Cruz, falecidos.
Deixa os filhos: Eliton Correa
da Cruz casado com Francis
Cerino Pires Cruz, Elayne Cruz
Manzano Reyes. Deixa netos,
bisneto, familiares e amigos.
O velório ocorreu dia 02/06/
2025 na Sala Safira no Memo-
rial Metropolitano de Piracica-
ba a partir das 07:30hs até as
13:00hs. Procedimentos de
Cremação serão realizados
posteriormente. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. APARECIDO JOSE DECHEN
faleceu dia 01/06/2025 na cida-
de de Piracicaba aos 72 anos
de idade e era casado com a
Sra. Lourdes Maria Diehl De-
chen. Era filho do Sr. Emilio
Dechen e da Sra. Orlanda Bri-
golan Dechen, falecidos. Deixa
as filhas: Susi Kelly Dechen
casada com Ederson Machado,
Simone Tereza Dechen casada
com Juliano Redondo Simões.
Deixa neto, netas, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 02/06/2025 as
15:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade -
Sala 03, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA DE LOURDES SIL-
VA CASTELHANO faleceu dia
01/06/2025 na cidade de Botu-
catu, aos 73 anos de idade e
era casada com o Sr. Manoel
Francisco Castelhano. Era fi-
lha do Sr. Antonio Alves da Sil-
va e da Sra. Luiza Pires da Sil-
va, falecidos. Deixa os filhos:
Gilson Aparecido Castelhano

casado com Lucilene de Fati-
ma de Lima Vieira; Marco Anto-
nio Castelhano; Claudio Ro-
berto Castelhano; Jeferson
Cristiano Alves da Silva casa-
do com Erica Batista Santos.
Deixa netos, familiares e ami-
gos. O seu corpo foi translada-
do em auto fúnebre para a ci-
dade de Charqueada e seu se-
pultamento ocorreu dia 02/06/
2025 as 16:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal,
seguindo para o Cemitério Mu-
nicipal de Charqueada. Expres-
samos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ANTONIA DE LOURDES
ZEM JANUARIO faleceu dia 02/
06/2025 na cidade de Piracica-
ba, aos 83 anos de idade e era
viúva do Sr. Lazaro Januario. Era
filha do Sr. Antonio Zem Sobri-
nho e da Sra. Angela Crepaldi
Zem, falecidos. Deixa os filhos:
Jairo Januario casado com Ju-
cileia Alves Ap. Januario, Jair
Januario, Ana Maria Januario
casada com Alcindo de Paula,
Angela Maria Januario casada
com Jorge Alberto Ap. Ramos.
Deixa 5 netos, 1 bisneta, famili-
ares e amigos.  O seu sepulta-
mento ocorrerá hoje as
10:30hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de Vila
Rezende, seguindo para a re-
ferida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. PAULO EDUARDO SANT
ANNA ANTONIO faleceu dia 02/
06/2025 na cidade de Piracica-
ba, aos 59 anos de idade e era
filho do Sr. Benedicto de Souza
Antonio e da Sra. Maria Appare-
cida Sant Anna Antonio. Deixa
os filhos: Kelly Emanuelle Ger-
mano Antonio, Igor Renan Ger-
mano Antonio, Yasmin Romão
Antonio. O seu sepultamento
ocorrerá hoje as 15:00hs, sain-
do a urna mortuária do Velório
Parque da Ressurreição - Sala
Standard, seguindo para a re-
ferida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. LAURINDA FABIANO RO-
DRIGUES faleceu dia 02/06/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 90 anos de idade e era viú-
va do Sr. Eurides Rodrigues de
Morais. Era filha do Sr. José
Fabiano Rodrigues e da Sra.
Maria Fabiano do Rosário, fale-
cidos. Deixa os filhos: Gilberto
Rodrigues de Morais casado
com Aparecida Canale, Jair
Rodrigues de Morais, falecido,
Gilmar Rodrigues de Morais
casado com Marli Cezarino de

Morais, Gerson Rodrigues de
Morais casado com Tania Cris-
tina Felippe de Morais, Joel
Rodrigues de Morais, falecido,
Jonas Rodrigues de Morais ca-
sado com Eliana de Morais,
Juliano Rodrigues de Morais.
Deixa netos, bisnetos, familia-
res e amigos. O seu sepulta-
mento ocorrerá hoje as
10:30hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade -
Sala 02, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. EVA FRANCO TONIN fale-
ceu dia 02/06/2025 na cidade
de Piracicaba, aos 93 anos de
idade e era viúva do Sr. Bene-
dicto Tonin. Era filha do Sr. Alfre-
do Franco Bueno e da Sra. Rosa
Soares, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Euclides Tonin, Erotides
Tonin, falecido, Alcides Tonin
casado com Fatima Tonin. Dei-
xa netos, bisnetos, familiares
e amigos. O seu sepultamen-
to ocorrerá hoje as 13:00hs,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório da Saudade - Sala 07 ,
seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. NELSON DE ALMEIDA CAR-
VALHO faleceu dia 02/06/2025
na cidade de Piracicaba, aos
89 anos de idade e era viúvo
da Sra. Adelina Gimenes Moral
Carvalho. Era filho do Sr. Ma-
noel Domingues de Carvalho
e da Sra. Maria Odette de Al-
meida Carvalho, falecidos.
Deixa os filhos: Nelson de Al-
meida Carvalho Junior casado
com Juliana Dias de Almeida
Carvalho, Neusa Maria Carva-
lho Cury casada com Roberto
Cury, Giuliana Gimenes Carva-
lho Ducatti casada com Marce-
lo Borghesi Ducatti. Deixa ne-
tos, familiares e amigos.  O seu
sepultamento ocorrerá hoje as
13:30hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade -

Sala 01, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. GIOCONDA MARCHIORI
FRASSON faleceu dia 30/05/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 86 anos de idade e era viú-
va do Sr. Daniel Francisco Fras-
son, era filha do Sr. Antonio Mar-
chiori e da Sra. Candida Volpa-
to, falecidos. Deixa os filhos:
Antonio Vicente Frasson casa-
do com Silvana Ferreira da Cu-
nha Frasson; Daniel Frasson
casado com Cleonice Maria
Soares Frasson; Marina Fras-
son Reis casada com Antonio
José Reis; Eduardo Raimundo
Frasson casado com Vanessa
Criatiane Pissolito Frasson.
Deixa netos, bisnetos, familia-
res e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 31/05/2025
as 17:00 horas saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de sala-03, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JUVENAL FIRMINO DE ME-
DEIROS faleceu dia 31/05/2025
na cidade de Piracicaba, aos 91
anos de idade e era casado
com a Sra. Neide Bombo de
Medeiros, era filho do Sr. Bene-
dito Firmino de Medeiros e da
Sra. Maria da Conceição, fale-
cidos. Deixa os filhos: Alessan-
dro Junior Bombo de Medeiros;
Alessandra Bombo de Medei-
ros, já falecida; Maria Eunice
Medeiros Gobbo; Rita Medei-
ros; José Antonio Medeiros.
Deixa netos, bisnetos, familia-
res e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 31/05/2025
as 15:30hs, saindo a urna
mortuária do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição
sala-C, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.


